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UFPe. Vai Construir Parque Residencial 

Presença Felllinina na 
Arquitetura Brasileira 

Trinta e nove novos 
arquitetos concluiram 
o curso no ano de 1970.
Dêsses, destacamos a
presença feminina, em
mais de 50% . Pois ti­
vemos na turma, 22
moças, e entre estas, a
laureada, isto é, a que
durante o curso obte­
ve as melhores notas,
distinguida com o prê­
mio do Banco Nacio­
nal do Norte .

"Segui Arquitetura 
por um impulso natu­
ral - disse-nos a lau­
reada, Ana Lúcia Ga­
lamba dos Anjos e pre­
tendo dedicar-me à Ar­
quitetura, aliás já es­
tou trabalhando, em 
regime de contrato, nu­
ma firma aqui no Re­
cife" . 

A uma nossa per­
gunta sôbre as possi­
bilidades dos novos ar­
quitetos Ana Lúcia de­
clarou que são multi­
plas e o que é impor­
tante, ao lado do amor 
pelo trabalho, é o exer­
cício diário ao lado de 
arquitetos já renoma­
dos e cônscios de sua 
profissão . Ela própria. 
foi estagiária de um 
dêsses, o arquiteto Val­
decy Fernandes Pinto, 
chefe de Planejamento 
da Prefeitura do Reci­
fe . 

Mudança de direção 
e de local

Em conversa com o 
diretor da Faculdade 
de Arquitetura, Prof . 
Edgar Gonçalves d'A· 
morlm, soubemos que 
chega ao fim o seu 
mandato de quatro a­
nos, a frente dessa im­
portante unidade da 
Universidade Federal 
de Pernambuco .  

"Foi um meio que 
tive de servir à coleti­
vidade" - disse . Ago­
ra chega a vez dos 
mais novos . Entre os 
integrantes da lista 
enviada ao Reitor o no­
me mais cotado é o do 
arquiteto Zildo Caldas. 
Com a reestruturação 
teremos, êste ano um 
número menor de alu­
nos, uma vez que o 
curso básico será feito, 
em conjunto na escola 
de Artes . 

Em compensação, no 
próximo ano, teremos 
um aumento na ordem 
de cêrca de cem novos 
alunos . Dai ser pensa­
mento do Reitor Prof . 
M, u r i l o Guimarães 
conseguir outro local 
para colocarmos a Fa­
culdade, enquanto a 
nova, na Cidade Uni­
versitária, estaria ter­
minada . 

Uma vrofissão em 
ascensão 

A Arquitetura brasi­
leira já atravessa fron­
teiras, e é admirada no 
mundo inteiro, sobre­
tudo a partir de Brasí­
lia com os nomes de 
Lúcio Costa e Oscar 
Niemeyer . 

Os novos arquitetos 
brasileiros estão côns­
cios do valor de sua 
profissão no m u n d o 
moderno . Saliente-se 
que a evolução e reno­
vação que se observa 
em todos os setores da 
arte, é bastante sensí­
vel na Arquitetura . 

Cria-se no Brasil u­
ma arquitetura de a­
côrdo com a vida atual 
e com a moderna téc­
nica construtora, sem 
esquecer os valôres pró-

prios e a consideração 
da luminosidade e do 
clima das várias re­
giões do nosso país . 

Diz-se que a antiga 
arquitetura do período 
colonial não tirou par­
tido da madeira, tão 
abundante no Brasil 
nem de outros materi• 
ais a q u i existentes . 
Hoje em dia já  não é 
assim . O granito reves­
te alguns prédios pú­
Wicos como é o caso do 
Ministério da Educa­
ção (no Rio) . 

Vem atualmente o u­
so dos azulejos, indús­
tria que vai muito bem 
e imaginosamente usa­
da nas novas e moder­
nas habitações . Há 
também a aceitação 
pela moradia em apar­
tamentos que come­
çam a deixar de serem 
"aperta m e n t o s" ga­
nhando novos contex­
tos com o uso inteli­
gente de espaço aliado 
a comodidade. 

Biblioteca 

Local de muito mo­
vimento na Faculdade 
de Arquitetura da UF 
Pe. é a sua moderna 
biblioteca, com um a­
cêrvo de 4 .  513 livros, 
1 .  164 periódicos e cin­
co mil dispositivos em 
côres . 

O movimento de con­
sulta é intenso . Fun­
ciona também o siste­
ma de empréstimo que 
possibilita ao estudan­
te rever em casa a ma­
téria estudada . 

Estatisticamente fa­
lando podemos afirmar 
que 3 .  749 livros foram 
emprestados e que 6.104 
estudantes f i z e r a m 
consultas no último a­
no. 

COPPE 
Encontro 

ealizou 11 
de Verão 

Do dia 1 ao dia 18 de fe­
vereiro do ano em curso, -
t�ve no Rio de Janeiro o
prof . Franklin Gomes Pin­
to, Coordenador de Pesqu!.-

e Pós-graduação da Es­
cola de Quimice da Univer­
sidade Federal de Pernam• 
buco. pai ll"i"Mtrl•) d" n Rn­
contro de Verão patrocinado 
pela COPPE (Coordenação 
dos Programas de Pós-ira• 
dUllçlio em Engenharia) .  

nur n' P 'l :r-o, o 
prof . Fl'anklin Pinto têve a 
oportunidade de participar 
dos seguintes cunos: Tópi­
cos Especiais em Mecânica 
dos Flúidos e Transferência 
de Calor; CAlct1lo de Rea­
tores: Estudo de Flúldos Nio 
Newtonianos; Est;ilillldade • 
Contrõle de Reatores . 

BnJanbarla Químkla
Após o &81,1 l'eQl'NIO do 

Rio, o prot . Franklin Pinto 
informou à reportagem do 
J ornai Universitãrto dos con­
tatos por êle mantidos na
COPPE, visando trazer pro­
fessõres daquela instituição 
para a realização de vários 
cursos na Escola de Qulm.i• 
ca . A vida dt� �P� nr f->�c;ô 
res tem por objetivo aumen• 
tar o interêsse pelo Curso de
Pós-graduação em Enaenha­
ria Química a ser implanta­
do na Escola de Quimica da 
UFPe. 

Desta maneira, o pl'Ql. 
Mnury Sadv - PhD obtido
na Inglaterra - já 11certou 
a aua vinda ao Recife, onde,
entre os diaa 22 de junho e
20 de julho, dará um cu.rao
116bre Cálculo de Reatores. 

Da mesma forma, cont&tos
toram mantidos pelo prof . 
Franklin Pinto com os pro­
feuõra Carlos RUISO - Pb 

D obtido na Inglaterra - e 
Carlos Augusto Pcrlingeiro
- PhD obtido nos Estados
Unidos - os quais, possível•
mente, virão dar cursoe sô­
bre Flúidos Não Newtonia­
nos e Estabilidade e Contrô­
le de Reatores, respectiva­
mente. 

Pesquisa 

Vai ser Iniciada, na Esco­
la de Química, uma nova li­
nha de pesquisa sôbre Da­
dos de Equilíbrio Liquido­
• Vapor, tendo como pcsnui­
sador responsável o prof. 
Franklin Pin ·o t.•tc or --;­
sor, quando de sua estada
no Rio de Janeiro, mantêve
entendimento• com o prof . 
Frota Moreira solicitando
ajuda do CNPq para a reta­
rida pesquisa, havendo obti­
do prom- de total ap«o. 

A Universidade Federal de Pernambuco vai 
utilizar amp� terreno localizado por trás do 
edifício da Reitoria, no Engenho do Meio, para 
construir apartamentos '� casas para os seus 
servidores inc�sive profess.ôres . Para isso, já  
vem mantendo entendimentos com a Caixa Eco­
nômica, em nosso Estado, com vistas ao finan­
ciamento das obras de construção . 

residencial para os seus 
funcionários e profes­
sôres . Mas, somente a­
gora é que os dirigen­
tes universitários tive­
ram condições de vol­
tar-se à execução do 
mesmo . 

O plano será elabora­
do por uma comissão 
designada pela Reitoria 
e os estudos e traba­
lhos preliminares vêm 
sendo desenvolvidos sob 
a responsabilidade da 
Pró-Reitoria para .As­
suntos Administrativos, 
à frente, o professor 
Fernando M e n e z e s .  
Pretende, o reitor Mu­
rilo Guimarães, iniciar 
a execução do plano, 
antes de concluir seu 
mandato na Reitoria . 

O PLANO 

mento da construção 
do imóvel . Vale salien­
tar que em caso de 
morte ou aposentado­
ria do servidor, sua fa­
milia será indenizada 
devendo a Universida­
de lançar mão do imó­
vel pagando a quantia 
que esteja valendo, no 
momento, para que o 
mesmo seja ocupado, 
novamente, por outro 
servidor, de modo que 
não se registre a pre­
sença de famHias a­
lheias aos quadros da 
UFPe . 

Os interessados vão 
pleitear imóveis, n o
parque residencial da 
Universidade, de acôr­
do com seu teto sala­
rial . A amortização do 
financiamento a ser 
concedido pela Caixa 
Econômica, f a r - s e  - á 
mensalmente descon­
tando na fôlha de pa­
gamento do adquiren­
te, (dentro dos limites 
legais) . 

INSCRIÇAO 

Dias antes da inscri­
ção, a Universidade fa­
rá ampla divulgação a 
respeito do encaminha­
mento dos documentos 
de cada interessado, e 
o Serviço Social da UF
Pe. dará ampla colabo·
ração relativamente à
seleção dos candidatos.

S e r ã o construidas 
casas isoladas e apar­
tamentos, em diversos 
níveis, para atender a 
"gregos e troianos", is­
to é, às diversas cate­
gorias do pessoal . 

Declarou o professor 
Fernando Menezes, que 
êsses imóveis terão o 
custo médio, inferior 
ao normalmente exis­
tente, vez que a Uni­
versidade nada cobra­
rá pela utilização do 
terreno a cada interes­
sado, devendo a Caixa 
Econômica Federal de 
Pernambuco entrar a­
penas com o financia-

O número de imó­
veis a serem construi­
dos será suficiente pa­
ra atender aos servido­
res da Universidade, 
isto, em função do fi­
nanciamento, esclare­
ceu o professor Fernan­
do Menezes . Os estu­
dos vêm sendo feitos 
em caráter prioritário 
pela comissão, que é 
composta de um enge­
nheiro, um arquiteto 
e um economista . 

Comentou, o profes­
sor Fernando Menezes, 
a valorização dessa á­
rea que circunvizinha 
o "campus universitá­
rio", citando a séde de­
finitiva da SUDENE, a 
Care, a nova estação 
rodoviária, entre ou­
tros pontos que confe­
rirão uma considerá­
vel valorização n o s

imóveis existentes pró­
ximo a êsses locais . 

PARQUE 

No planejamento da 
Cidade Universitária 
incluiu-se um parque 

Pró-Reitoria 'fem 
a ln1plantação do 

Verba 
Ciclo 

Para 
Geral 

Para a implantação do Ciclo Geral na 
Universidade Federal de Pernambuco o 
Mínlstério da Educação e Cultura liberou, 
extra orQamento, a quantia de seiscentos e 
cinquenta mil cruzeiros, através do Depar­
tamento de Assuntos Universitllrios, cujo 
diretor, professor Newton Sucupira, deu 
ampla colaboração para a concessão dessa 
verba . 

A aplicação dessa verba é de respon­
sabilidade da Pró-Reitoria para Assuntos 
Acadêmicos, à :frente, a professõra Maria 
Antonia Mac Dowell, que vem coordenan­
do os trabalhos e estudos de implantação
do Ciclo Geral e contrõle acadêmico, que 
representam nova estrutura decorrente da 
reforma universitária . 

O INtCIO 
A implantação gradativa do Ciclo Geral, 

no Ambito da UFPe., já se faz &entir desde 
os últimos exames vestibulares, que foram 
realizados dentro dessa nova sistemática 
acadêmica. Para isso a Pró-Reitoria para 
assuntos Acadêmicos conta com o trabalho 
de uma equipe devidamente treinada . 

ESTRUTURA 
O Ciclo Geral tuncionará mais ou me­

nos asaim: 
f; ab rado pelo Com('lho Coordenador 

de Ensino e Pesquisa, o Ciclo Geral entra­
rá em vigência a partir de 1971,  estrutura­
do em 4. (quatro) grandes áreas de conhe­
cimento: 

1 ,  Area I - (Ciências Humanas e Le­
tras) encabeçada pelo Curso de Administra­
ção, compreendendo os cursos de Bibliote­
conomia, Ciências Contábeis, Ciências Eco­
nômicas, Ciências Sociais, Comunicação, Di­
reito, Filosofia, Geogralia, lnstória, Letras, 
Pedago&ia e Serviço Social; 

2. Area II - (Ciências Exatas e Tec­
nologia) - constituída pelos cunoe de En­
genharia. Estatística, Flsica, Geologia, Ma­
temática e Quú:nica; 

3 .  Area Ill - Bioci nclaa - CoDSti­
tuida pelos cursos de Ci ncias Blolóalcas, 
Enfermagem, Ciências Biomédicas, Farmé­
cia, Modlclna, Nutrição, Psicolofia. Odon­
tolopa e Reabilltaçlo; 

4 .  Area IV - (Artes) é comp�sta pe­
los cursos de Compo�i•ão e Rel{ênda. De­
senho, Escultura, Instrumento, canto e
Pintura . 

O currfculo de cada área será -:onati­
tuido de disci�linas nucleares que 11erão 
obrigatórias para todos os cursos a que a 
área dá acesso. Há também, disclpllnll! 
complementares, obrigatórias ou eletivas, 
diversificadas em função de um ou mais 
cursos profissionais ou acadêmicos em pers­
pectiva . Entre as complementares o aJuno 
deverá cursar pelo menos uma disciplina 

que contribua para formacão de sua c:Ul· 
tura geral, sendo que quaisquer das dJ,scl­
plinas terão a duração de um semestre le­
tivo . 

As disciplinas nucleares e complemen­
tares obrigatórias de cada árQB de conheci­
mento terão seus respectivos créditos 

A verificação da aprendizagem será
feita por disciplina, abrangendo s1.multA• 
neamente os aspectos de frequência e apro­
veitamento, sendo que a frequência às ati• 
vidades escolares é obrigatória, conside­
rando-se inabilitado o aluno que dei.Xar de 
comparecer a milis de 1/3 das aula• tel'!ricaS 
e práticas computadas separadamente. /. 
avaliação do aproveitamento compreenderá: 
a avaliação progressiva ao loD&o do período 
le�o. mediante vertncações parciais cu­
mulativas, na forma de exercícios ou tra· 
balhos escolares e a avaliação do conjunto 
da matéria ensinada, por meio de exame 

final, a real11.ar-se após o encerramento dO 
período letivo e cumprido o respectiVo 
programa, 

A coordenação do Ciclo Geral será e•eJ; 
cida por um Coordenador Geral designa 

pelo Reitor e a Coordenação de cada 6tell 
exercida por um Coordenador Setorial de­
signado pelo Pró-Reitor para A.ssUntos Aca­
démicos, por proposta do Coordenador at­
rai, l A introdução do Ciclo Geral na tJn -
versldade Federal de Pernambuco se coz:
titui num grande passo para reformar e 

doltar o atual ensino universitário nv País o­
requisitos necesdrios a uma pedagoaiª JII _
derna e objetiva do ponto de vista da foi' 
macio proflalonal eapeciallzada. 

JORNA UNIVERSITÃRIO  
RECIFE - ABRIL - 1971 

Siuema em a, unclonamento com 01 prop,amadores Merval, Paulo, António, Adolfo e Olnll10n Po&ó, todo1 aluno, da l!.11Cola. 
de �enharla de noua UDlvenldade 

I. de Antibióticos
Caminhada Contra

na sua 
o Câncer

"Todos os prados e tõdas as campinas, tôdas as monta­
nhas e tõdas as colinas são farmácias" . Esta frase de Para­
celsus se encontra afixada no laboratório do Instituto de 
Antibióticos da Universidade Federal de Pernambuco, onde 
h� 19 anos são efetuadas pesquisas sistemáticas contra o 
cancer, utilizando-se como matéria-prima plantas da nossa 
nora, com um saldo positivo de drogas produzidas e desco• 
bertas, cuja aplicação vem sendo feita satistatõriamente no 
Brasil, nos Estados Unidos e na Europa. 

Ali se encontra também um retrato de Albert Tshweit­
zer, médico alemão que viveu nas selvas afrtcanas, em 
Larnbarene, no Gabão, e que mereceu de Einstein a :frase 
de "o melher que nós temos neste mundo triste", que tem 
Servido de inspiração aos cientistas. . 

Uma grande fotografia de vaqueiro sertanejo, na an­
dez do sertão, lã está posta numa das parêdes, contrastan­
do com os milhares de tubos de 11nsaio do laboratório . O 
testo do ambiente é caracterizado pelas criações de ratos e 
c&.rnundongos, cutias, e pelas plantas que diàriamente che-
8&.rn da zona da mata úmida de Pernambuco para estudos . 

'11:l\fos MATf:RIA-PIUMA 

Osvaldo Gonçalves de Lima, diretor do Instituto, que
hã 27 anos vem efetuando pesquisas no campo dos antibió­
ticos, diz "que cientistas americanos e russos têm recursos 
Slltlctentes, mas nós temos a matéria-prima que em ne­
�hum lugar do mundo existe outra Igual" . t justamente 

J
0s prados e das campinas" que poderá surgir uma subs-
ncia capaz de curar em definitivo o câncer. 

d A.través das plantas é realizado um programa emplrico 
� �esquisa, conduzido pelas experiências populares e pelas f'1ntdades biogenéticas dos compostos ativos produzidos pe­
os Vegetais . 

8 No que tange à fauna, do sangue das cutias os pesqui­
/�0res do Instituto obtêm O enzima "L-Asparaglnase" cuja 
/ Slâncta tem aplicação em certos tumores, Estão sendo 
Pettelçoados os métodos de purificação .  

"L-Asparaginase" foi utilizada em sl!res humanos pela 
�r�elra vez aqui no Recife, tato l!sse reconhecido inter-
11�0nalmente pelos cientistas . Os ratos e camundongos são 

U.dos como portadores de tumores transplantáveis . 

Ut.rco NO 0tNER0 NA AM&RICA LATINA

ner O Instituto de Antibióticos é o primeiro e único no gê-
195 ° na América Latina . Foi fundado em 8 de março de 
� 2 · A idéia de sua fundação surgiu quando o professor 
llo "ª1.do 01>nçalves de Lima se encontrava trabalhando 
•ub M'

éXico, no Instituto Politécnico Nacional, estudando
110 Stânctas antiblótice.s .  A principio pensava Instalá-lo 
aq Aniazonas devido à riqueza da nora . Mas, foi criado 
ttr� na capital e atualmente é o centro de atenções clen-caa mundiais na luta contra o câncer . 
tle f�ntém contato permanente com o Instituto Superior
dos :de, de Roma, e com os principais centros clentlficos
elas tados Unidos e da Europa .  No I . A. são determina­
traa 

88 estruturas químicas das drogas e remetidas a ou• 
Pesquisadores.  • 

Ciéc�Ulniicos, médicos, botAnlcos, entre êles Ivon Leõncio,
�d 

O S91:1tana, Sidney Coelho, Déclo Andrade, Marisa Ma­
r�º• Ari Lacerda e muitos outros, formam a equipe che-

Pelo pesquisador Osvaldo Lima E ta equipe é res-

ponsável pela produção de drogas, como sejam, Actinoml­
cina-D, Lapachol e Pristimerina e pela descoberta da Re­
tamicina, Ciclamiclna, Guamlcina e Maitel'lina . 

Os produtos "actinomiclna-D" e "Lapachol" estlio sen­
do fabricados em escala comercial pelo Laboratório Far­
macêutlco do Estado, devido a convênio firmado entre o 
r .  A. e o LAFEPE, no govl!mo Nilo Coêlho 

As outras substâncias antineoplâsicas estão sendo apli­
cadas em ta.se clinica no Hospital Barão de Lucena, na U­
nidade de Quimioteparia Oncológica - a primeira no gê­
nero instalada no Brasil - dirigida pelos médicos Clécio 
Santana, Jaime .Asfora e David Erlich. 

Tõdas as drogas vêm sendo aplicadas na unidade a cri­
tério rigorosamente cientifico dos médicos .  

ALAGOAS FORNECEU A ACTINOMIOJNA-D 

De amostra de terra de Alagoas foi isolada em 1962, 
no Instituto de Antibióticos, uma cêpa de "streptomyces sp'', 
produtora de uma actlnomicina, cujas propriedades quími­
cas e biológicas se assemelham às do grupo D, isoladas por 
Waksman e colaboradores, em 1940 .  

Como antibiótico a actinomicina D atua sõbre uma 
grande variedade de bactérias Oram positivas e uma limi­
tada extensão de germens Gram negativos . Em grande nú­
mero de tumores experimentais a actinomiclna D tem apre­
sentado efeitos terapêuticos, como por exemplo, adenocar­
clnoma mamário, melanoma S91, leucemia mieloide, leuce­
mia llnfocltlca, sarcoma 180, carcinoma. de Erlich e sarco­
ma osteogênico .  

No homem, administração intravenosa da  actlnomici­
na D, numa dose total d 75 mcg/kg, dividida em 5 doses,
tem produzido resultados apreciáveis . Dados clínicos obtl­
ros por Farbcr no tratamento de tumores de Wilms, leva­
ram-no a afirmar que a substância é carcinolitica quando 
usada isoladamente e que a conbinação do uso dêste me­
dicamento com a terapia de ralo X é ainda o melhor méto­
do no tratamento de metástases dos tumores de Wllma. O 
nome comercial da actinomlclna D, produzida em Recite,
é "Bioact-D", já fabricada em escala industrial pelo LA­
FEPE . 

PAU D'ARCO DEU ''LAPACJIOL" 

o Lapachol, substftnci11 extraido do cerne do Pau 
D' Arco, começou a ser estudada pelo professor Osvaldo 
Gonçalves de Lima e sua equipe a partir de 1956, época 
em que estudaram suas pl'Qpriedades anti bióticas . Os tes­
tes de inibição antitumoral realizados em ratos portadores 
de carcino-sarcoma (tumor de Walker 256) e sarcoma de 
Yoshida na dose de 100 mg/kg de pêso, via oral, diària­
mente apresentaram os seguintes resultados: tumor de 
Wa!ke'r 256 - nove aplicações - 50% de inibição; e no 
sarcoma de Yoshida, com o mesmo número de aplicações, 
82% de inibição . 

o lapachol foi produzido no I A. na mesma época em
que os cientistas americanos realizaram estudos idênticos, 
com as mesmas conclusões a respeito de sua ação antineo­
plásica . 

Em uso nos vários pacientes portadores de neopláslas,
foram observadas apenas como eteltos secundários discre­
tas náuseas que desaparecem pelo uso de e.nti-hemétlcos .  
o medicamento também é produzido pelo laboratório do
Estado em escala comercial. 

ANO III 

Universidade 
TeITI Modernos 
Sisten1as de 
Computação 

Os mais atualizados Sistemas de Compu­tação eletrônica do Nordeste encontram-se na
Universidade Federal de Pernambuco no seu
Centro de Processamento de Dados com aIBM 1 130 implantada desde 1967 e a Burrou­
ghs B 500 11:stal9:da em fins do ano passado . 

E_ssas . sao afirmações do prof . Rivaldo
Correia, diretor executivo do Centro de Pro­
cessamento de Dados da UFPe . que discor­re:u sô�re a finalidade primordial do Sistema. 
Disse ele que é o processamento eleUônico 
de dados referentes às atividades técnicas e 
administrativas da Universidade . Mas o Sis­
tema, mediante convênios com a Universida­
de, pode servir a entidades públicas e privadas 
o que vem acontecendo desde sua implantação.

A BURROUOHS B 500 
1 

A! caracter1stl.cas técni­
cas do Sistema B 600 são 
as seguintes: 19 . 2K de me­
mória, Isto é, 19 mil e 200 
posições de memória; me­
mória auxillar em discos 
magnéticos com 9 .  600. 000 
posições de memória; o 
sistema B 500 possui ain­
da: 4 unidades de fitas 
magnéticas; uma lei.tora 
de cartões com capacidade 
para 1 . 400 cartões por mi­
nuto; uma leitora de fita 
de papel; uma impressora 
de Unhas de 132 caracteres 
com capacidade de 860 a 
1000 linhas por minuto; u­
ma perfuradora de cartões 
controlada pelo Sistema, 
com capacidade de perfu­
rar 160 cartões por minuto 
e uma supervisora, ou seja, 
mâqulna eletrônica de es­
crever, destinada a comu­
nicar-se com o Sistema . 

A mM 1130 

À mM 1130 tem uma ca­
pacidade de memória com 
8 . 192 posições, outra me­
mória auxiliar em discos 
magnéticos com capacida­
de para 512 . 000 posições· 
uma leitora de cartões ca:
paz de ler 300 cartões por 
minuto: uma perfuradora 
de cartões apta a perfurar 
150 cartões por minuto; u­
ma Impressora de 120 ca­
racteres com capacidade 
de traçar 100 linhas por 
minuto e um traçador de 
grãflcos . 

OS SISTEMAS REALIZAM

Após descrever minucio­
samente as características 
dos sistemas o prof . Rival­
do Correta fala das impor­
tantes t'eall.zações que exe­
cutam . 

A B 500 faz a fõlha de 
pa�amento do pessoal da 
Universidade, a folha dos 
aposentados, o contrõle a­
cadilmlco e o concurso ves­
tibular . 

Futuramente a B 500 e­
xecutará outras tarefas 
como o Fundo de Garanti.a 
por tempo de serviço, con­
trõle da biblioteca Central 
contrôle de material, orça: 
mento e contabll!dade e 
contrõle de pessoal . 

A mM 1130 faz a apura­
ção de pesquisas e execu­
ta 1ervtço, clentiflcos da 

BUDENE, do Senac e da A_!luaplan, mediante con­venlos com a Universidade. 
Executa ainda câlculos 8 serviços de estruturas para f�rmas particulares, apura­çao de pesquisas radioati­vas do centro de Energia Nuclear da Universidade . 
A mM 1130 permite 0 treinamento de alunos quetenham no currlculo a ca­deira de computação ele­trônica 

LINGUAGEM 

Classl.ficam-se os siste­mas de computação eletrô­nica pela sua linguagem . O B 500 POSSUI: llnguagem de mâquina, Assembler bá­sico, PMA, RPG e COBOL êste universal . ' 
A mM 1130 possui lin­guagem de máquina As­sembler básico, ROP, e 0 Fortram, universal . 

PESSOAL 

Em comparação com 08 serviços executados pelos Sistemas de Computação eletrônica, é mínimo o pes­soal que lida com essas ex­traordinárias memórias. 
Um diretor executivo o prof . Rivaldo Correia, for­mado em Matemática pela nossa Universidade, ex-bol­sista do CNPq para desen­volver estudos em análise numérica, cálcUlo das pro­babllidades e Estatf.stlca . 
O prof . Rivaldo Correi.a é a pessoa talhada paraseu oficio, pois especiali­zou-se em computação ele­trônica em cursos minis­trados por professõres do gabarito de Raul Albert Dlcovlsky e Ernesto Garcia Camarem, êste ultimo di­retor de Cálculo da Univer­sidade de Madrl . 

O Centro de Computa­ção e Processamento de 
Dados conta ainda com um 
chefe de análise, prof . Ro­
mero Gonçalves Guerra, 
um chefe de produção, 
prof . Rlldo José Alves da 
Bllva; um chefe de oroces­
aamento, prof . José da 
Costa Guerra, além de 5 
programadores e estudan­
tes de engenharia dos três 
ultlmos anos e dois opera­
dorea do Sistema. . 



MINISTRO FAZ 'DETALHADA ANÁLISE 

o SISTEMA 

O ministro Jarbas Passarinho, da Educação e 
Cu\tllra. concedeu entrevistllrj fazendo, na "Oportuni­
dade, uma análise de todo o sistema educacional bra• 
silelro . Publicamos no JORNAL UNIVERSITARIO o
pronunciamento do Utular da pasta da Educação. A
análise feita é do mais alto interêsse dos educadores, 
notadamente os dirleentes de instituições de ensino. 

p - V Excla. está satl.sfeito com a atual participa• 
poção do setor privado no sistema educacional brasi•
leiro? Poderia sugerir providências capazes de incen•
Uvar a integração entre trabalho e escola, desenvol•
ver o treinamento para o trabalho e participação da
iniciativa privada na formação de cun-iculos? 

R - Estou satisfeito, embora não deseje que a
participação do setor privado continue como tem-se
processado até hoje. A emprêsa privada poderia ter
áesempenhado no setor da educação papel multo mais
Importante do que o que tem tido até agora, embora
tenha sido em ,rande parte ,raças à Iniciativa indi•
vidual e emprêaa privada - duas das minhas firm_!I 
convicções para uma sociedade livre - a manutençao
do ensino no Brasll. Até 1965 c�ca de 70 por cento
das escolas secundárias eram partlcularea - foi a ll•
vre iniciativa que abriu escolas onde a rMe do Estado
ainda nio estava preparada para abri•lu, por isa<> em,
r:ão posso condenar nem liquidar esta vital iniciativa . 
Hoje nosso principal objetivo é associar esforços PÚ·
bllcos e privados; em vez de construir uma escola pú•
blica onde jã exis1e uma particular, acarretando ma 
falência uma vez que não poderia competir com a PÚ• 
bllca que é ,rátls, preferimos instalar escolas públl• 
cas onde a livre emprêsa não é capaz de atender à
demanda. A associação com o setor privado pode 1er
feita também para o alargamento de oportunidades -
por exemplo, por melo de financiamento de bôlsaa
de estudo para estudanta pobres. 

A respeito da inteifaçilo entre escola e trabalho,
especialmente entre escola e inddstrla. eu mesmo,
quando era miniatro do Trabalho, regulamentei a si·
tuação de estagiá.rios, o que abriu possibilidades para
alareamentos tal! como o da oferta de b6tsas de tra•
balho trabalho que pretendemos desenvolver atual•
ment�. O que queremos fazer é bastante diferente do 
velho sistema de Estado paternalista, onde o número de
bõlsas oferecido é sempre Inferior ao de estudantes
necessitados, gerando o conhecido e antidemocrático
método do pistolão. Para evitar l.!to, o estudante ne• 
cessitado poderá conseauir por Intermédio do Minis·
tério emprêgo ligado à sua área de estudo. Um es•
tudante de Medicina, por exemplo, obteria um emprê• 
go burocrático em um hospital - êle ainda não é 
médico - e enquanto o hospital lhe pagasse 250 cru­
zeiros o Ministério ofereceria outro tanto, sempre de 
modo que sobrassem no núnimo 4. horas diárias para
dedicação ao estudo. Esta é uma medida de integra• 
ção, e quando eu digo que não eatou satisfeito com
a atuação da emprêsa privada, quero dizer que go9•
tarla de ver ainda maior participação. O primeiro 
ano em que vigoraram as bõlsas de trabalho foi um 
ano difícil, mas -espero que a emprésa privada enten­
da nossa Iniciativa, já funcionando em São Paulo, e 
que em breve possamos aumentar o número de ofer• 
tas Integrando cada vu mais emprêsas e educação . 

p -Em novembro do ano passado a Câmara (Câ•
mara Americana de Comércio para o Brasil, respon•
sável pela publicação de KBrazillan Buslness") promo•
veu entre homena de negócio reunião no Centro Edu­
cacional de Niterói para aueestões na elaboração dos 
currlculos dêste ano para cursos de formação profis­
donal . 

R - t exatamente isto que queremos fazer . Como
é do conhecimento eeral. retoramaremos e expandire• 
mos a irea de ensino protluional êste ano. Para mo•
dlflcar a pirlmide de mil alunos na base e 1,1 % em
cu:rsos superiores, n6s per111nta:remos às . emprêsas: 
Hno atual e.stégio de desenvolvimento tecnológico no
Braall. qual é o Upo de habilidade profissional maia
necessãria?" A opinião das emprêsas é considerada tio
importante que o Conselho Federal de Educação pre­
tende reestruturar êste ano todos os curaos profissfo. 
nals de curta duração, com bue nas lntormaçõea obti·
das de empresas . 

P - Qual o impacto que os alnásioa polivalentes
cauaario ao en.,ino téczrlco? 

R - Hoje temos quatro ou cinco anos de educa• 
çio primária, preparatório, para a escola secund4ria,
dividida por aua vez em quatro anos de primeiro cl·
cio e trêl de segundo - clássico ou cientifico - de 
preparação para universidade. Só então há chance de 
uma escolha profissional, em cursoa com duração mé­
dia de quatro anos. Temoa então o ae111inte quadro: 
um menino estuda cinco anos, m11is sete, mais quatro 
- 14 anos - para conseguir um diploma. Sua edu•
cação 16 termina, no sentido de fazer dêle um proft,. 
slonal, quando êle conclui o curso unlversitãrio. Se 
êle deixa um curso de Direito no seeundo ano, nlo é 
nada. O que queremos fazer é antecipar a formacio 
prottsstonal, de modo que ao fim do quarto ano de 
curso tecundãrio o aluno frequente obri1atbrlamente 
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o "ainãsio" - estudo orientado para as necessidades
do mercado de trabalho. 

No quarto ano o estudante farã estágio em lojas,
ou no campo se preterir agricultura, ou na área de 
máquinas, motores e eletricidade. Depois de conclui­
do êste estágio de um ano, o aluno passará ao nível 
secundário com duplo propósito: o de preparação para
escola superior e o de formação profissional. Isto si&•
nlfica que vamos formar o técnico para indústria quf• 
mica, o meteorologista, o topógrafo ou o técnico para
indústria téXtll em nível secundãrio por período de
três ou até de dois anos, quando o aluno fõr bem 
dotado - é rid!culo, para um pais como o nosso, que
a escola feche quatro meses por ano - e quiser fazer
curso de férias podendo ganhar créditos e resumir
seu curso 

O técnico de nlvel secundãrio vale, no atual mer•
cado de trabalho brasileiro, mais que muitos dos pro•
fissionais de nivel superior. Um parente meu, por
exemplo, ganha em São Paulo 2 mil e cem cruzeiros 
como técnico de máquina Industrial enquanto um 
engenheiro empregado no Ministério de Educação ga­
nha 800 cruzeiros. Nosso objetivo é capacitar o ensino 
secundário a oferecer todo o quadro de opções, em
bases pré-vocacionais, de modo que a partir dos 15
enos o aluno possa aeguir um curso profissional ou 
preparar-se para illl!'esso na universidade.  

P - A abolição da categoria dos excedentes au­
mentou o número de reprovados depois de cada ves• 
tibular. Isto não seria um desperdício de talento? A 
educação no Brasil pode ganhar a corrida contra a
exploração demogrética 

R - Esta é uma pergunta interessante. Você leu 
o que Lord Robens escreveu a respeito em 1981? A
Inglaterra tem o mesmo problema que nós, a França 
também . Um ministro francês, Peyrefitte, chamou o
vestibular de "naufrágio organizado" - nós organiza•
mos o naufrágio e salvamos os melhores nadadores . 
Na União Soviética há seis candidatos para cada vaga
- um sistema universitário altamente seletivo. O úni•
co pais do mundo que não aplica sistema seletivo para
ingresso na universidade são os Estados Unidos, o que 
l uma exceção, e um exemplo que não podemoa imi• 
tar - sobretudo não pensamos em tentar copiar mo­
delos . 

O sistema brasileiro me parece lógico: êste ano 
oferecemos 170 vaaas no primeiro ano das universi­
dades. Em 1984 não tlnhamos ao todo 170 mlt estudan­
tes universitários - hoje temos em média 2 candida­
tos para cada vaga, posição vantajosa em relação à 
de outros pafses. Em algumas áreas - medicina e
engenharia, por exemplo, a demanda é maior que em
outras. Até o ano passado, havia em medicina 8 can• 
àldatos para cada vaga, hoje há ti; em engenharia a 
proporcão caiu de quatro para três candidatos por 
vaga . Como somos uma sociedade livre o ministro de
educação não pode dizer �por êste ano s6 haverá va.
gas em cursos de áreas prioritárias". Fidel Castro pode
fazer isto, êle é o dono do mercado, êle oferece a
mão-de-obra que quiser (e quem não concorda vai pa.
ra o �pared6n") . Aqui é diferente. Se alguém quer ser
nd vogado, vai cursar Direito . 

Eu aumentei ou mantive o número de vagas nas
áreas mais importantes para o desenvolvimento do 
pais - tecnologia. biometria e treinamento de pro­
tessõres - e hoje, repito, temos uma média de 2 can•
didatos por vaga. 

P - Para alguns recém-formados, em Sociologia
por exemplo, é difícil encontrar emprêgo. A economia
brasileira crescerá de modo suficiente para a absorção
do "excedente graduado"' 

. 

R - O excedente, o estudante, não existe mais e 
oi.o me preocupa; mas o "profissional excedente" me
preocupa muito porque é uma tõrça mais ativa, que
pressionará o govêmo . E o govêmo não tem culpa de
alguém ter escolhido uma profisslio para a qual não
há mercado de trabalho. Alterar o desenvolvimento 
do Pais para atender ao "profissional excedente" seria
pôr o carro adiante dos bois . Como eu já disse, numa
sociedade livre eu não posso proibir ninguém de estu•
dar Sociologia, mas o sociólogo vai competir num
mercado de trabalho saturado. Criar empregos para 
resolver seu problema seria uma solução artificial e
perigosa . O justo é exatamente o contrário, deixar
que o crescimento do Pais indique o mercado de tra• 
balho necessário. Nós estamos fazendo pesquisa de
mercado para aaber quais u profissões mais procura• 
das, e oferecem01 os dados aos estudantes para que 
saibam qual 1erá seu futuro - nós niio forçamos vo­
cações, apenas oferecemos opç&. 

P - Esta é uma questio diftctl . . .  

R - Segundo Olear Wilde não há perfllntu dW•
ceia. maa respostas comprometedoNlll. 

P - Até que ponto ô •tudante toma parte. hoje,
na universidade, na vida polltica do País? Os estu­
dantes foram responsáveis por allUJD.a das reformu
Implantadas depolt de ll!M? 

R - Em primeiro lugar é preciso dizer que o ho­
mem que ocupava esta -pasta, em 1963, comandava uma 
agitação de âmbito nacional, fiel ao princípio de que 
o estudante brasileiro deveria estar completamente a
par dos problemas nacionais em vez de estudar seu
curr!culo . Esta era sua teoria . Outra e a de que o
estudante deve apenas estudar. Meu ponto de vista
fica entre os dois extremos - eu não creio que se 
possa formar uma consciência mutllando•a. Mas o
campo para a atividade pol!tlca são 01 dois partidos
politicos do 13.-asi!. Existem membros jovens tanto no
MDB quanto na ARENA, e inscrições quem quiser
participar politicamente, dentro do reclme de opções
políticas; não de opção revolucionária pela fõrça, por• 
que não existe partido le&al no Brasil para isto. 

Na verdade, a participação do estudante é maior
hoje, do que em 1963, quando a UNE liderava grevea
e agitações e estudantes profissionais passavam por
diversas escolas apenas para continuar sendo estu• 
dantes: ''pelegos" do Ministério da Educação. 

Em 1963 o Brasil investiu 2,1 + do seu PNB (Pro•
duto Nacional Bruto) em educação. Em 1968, quando
pretensos comunistas provocavam confusões de rua 
pela reabilitação legal da UNE, o Brasil estava lnves•
tlndo 4,7% do seu PNB em educação . 

P - Um PNB maior, em 1968. 

R - Isto é outra coisa. Em 1963 o PNB cresceu 
1,6% e em 1968 9%. No que toca � participação, com­
pulsória em 1968 a participação de estudantes nos 
Conselhos Universitários, compostos por 20 professõres 
e quatro ou cinco estudantes. Eram aceitos estudantes 
eleitos por seus colegas e que tivessem bom aprovei· 
tamente, para evitar a participação do estudante pro• 
fissfonal em geral, um mal estudante com pretensões
a endireitar a pol!tlca financeira do Pais, ou um me­
nino de 19 anos, que ae achava em condições de ret·
ponder pelo Ministério da Educação . 

Em 1963, o MEC era o quinto em prioridade no or·
çamento do Pais . Em 1970, era o primeiro. Basta
olhar o orçamento de 1970 para constatar que o Mi·
nistério mais favorecido foi o da Educação - recebeu
1,6 bilhões de cruzeiros, seguindo-se o Ministério do
Exército C1 bilhão), dos Transportes e o da Fazenda. 

P - Qual foi a percentaeemt 

R - Em 1963, a percentaeem para o MEC, no or• 
çamento do Pais foi de 5,7% .  Em 1970, toi de 11%. EU 
acho que esta minha resposta diz tudo . O que nós não 
queremos é eneordar o filhote e Impedi-lo de pensar 
Até um poeta soviético, Evtushenko, disse que ulll
homem nio pode viver só de piio. Nós não queremos 
dar ao estudante uma educação e depois tolhê-lo, Jn8S
nós queremos separar as áreas - atividade poUtlca
não tem luear na universidade e sim no partido po•
lltico. 

P - A herança cultural brasileira é predomlnan· 
temente ãfro-européla. 

Ela não entra ei!i. choque com a presença cultural
dos Estados Unidos, hoje, conslderàvelmente dttundi·
ãa no hemisfério? 

R - Eu acho que nossa vida nacional mostra ela• 
ramente que não. Embora nossa herança cultural sela 
mais afro-européia que norte-americana, nós tivemos 
pontos de contato com a civilização da América

t6
do 

Norte. Além disso, em momentos decisivos da ms 
ria do Brasil o modêlo em que se inspiraram nosac;:
dirigentes foi mais americano do que europeu. 
.Africa, como herança cultural. entra no lado popu111l'

1
• 

Na organização da República, por exemplo, o mod�
seguido pelo Brasil foi o norte-americano, com """ 
podêres e um poder moderador. 

Mas nós nunca nos aculturamos, no sentido de 
sermos transforrmados em uma colõnla cultural d• 
Europa ou dos Estados Unidos. Nós nunca copillffl°' 
modelos . Nosso País tem o que me parece, uma ex� piar harmonia racial. e nós não podemos copiar 
EUA nisto, porque lá a harmonia não é exemplar• �acho que temos aqut a afirmação de uma cultura inu •
to própria. 

Conseguimos também dois milagres: um foi man�
um pais semicontlnenttal sem fraJmetaç6ea, enqUIJlt 

•
os vice-reinados espanhóis transformaram-se em uin

er série de pequena., repúblicas; o seeundo foi mant • 
a unidade da l!ngua e da cultura - o folclore da �o 
de Maraj6 é multo parecido com o do Rlo Grande 
Sul 

As vêzes tenho vontade de rir quando ouço �%f.
que 1011101 um povo bãrbaro . Os Palses BailCOS. ibOI didos em Flamen,oa e Valões, flea sim, têm tr �
A Grã-Bretanha, que me parece o pala mail pr6X::e­da democracia pura, tem em Beltast um erave pro 

n· 
ma de intolerãncia rellelosa e em Genebra eu enc;i. 
trel mna situação das mais terrivels: o Pap• 1 i,stO
assassinado se p!sasae a terra de Calvino . Tudo 

JJl)l•me leva a dizer que nós fazemos nOIIO próprio e 
nho na clvlllzaclo do mundo. 
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Conselho Permite Que Alunos 
Cursem DisciR]ina Pós-Graduada 

O Conselho Federal de Educa­
ção decidiu que, os alunos matri­
culados na última série das insti­
tuições de ensino superior, jã po­
dem cursar, paralelamente, uma ou 
mais disciplinas de pós-graduação. 
Para isso, é necessário ser wn estu• 
dante de aproveitamento excepcio­
nal . 

do figura expressamente no plano 
de curso credenciado; 2º) - não 
se trata, por&m, de disciplinas que 
se aproveitam ou transferem, e sim 
de disciplnas especiais, com uma 
dupla incidência prévia e claramen­
te caracterizada; 3º) - as discipli­
nas assim classificadas deverão re• 
!acionar-se diretamente, na gradu­
ação, com o setor de estudos em 
que se habilite o estudante e só po­
derão ser computadas, no mestrado, 
para configuração do domínio co­
nexo; 4º) - satisfeitas as condi­
ções anteriores, para aceitação de 
qualquer disciplina especial em cur­
so de Mestrado, será exigido que no 
seu estudo, em graduação, o aluno 
haja obtido aproveitamento acima 
da média . 

Foi. autorizado, também,l pelo 
CFE, a concessão do título de Dou­
tor em Ciências aos candidatos não 
engenheiros que venham a realizar 
estudos de pós-graduação em ãreas 
de Engenharia . Embora as duas 
decisões do Conselho Federal de 
Educação tenham sido tomadas 
com fundamento em uma consul• 
ta específica, sua validade tem ca­
ráter geral, aplicando-se, portanto, 
a tôdas as instituições de ensino do 
Pais . 

PARECER E ASSINATURA 
O parecer foi assnado por to­

dos os membros da Câmara de En­
sino_ Superior do CDE, ou sejam, pro­
fessores José Milano (ex-reitor da 
Universidade Federal do Rio Gran­
�e do Sul) ; Alberto Adeodato; Mar­
tins Filho; Souza Santos e Vicente 
Sobl'IJnho Pôrto . O relator foi o 
conselheiro Valnir Chagas, que fêz 
uma série de observações a respeito 
das reformas que objetivam ade­
quar o ensino brasileiro à realidade 
dos nossos dias . 

No parecer d.o conselheiro Val­
nir Chagas, quanto à possibilidade 
de alunos concluintes cursarem. em 
determinadas condições, uma ou 
outra disci�llna de pós-graduação, 
lê-se o segumte : 

"Não se trata ,  porém, de sim­
plesmente arrolar como de pós-gra­
duação disciplinas lecionadas em 
graduação, ou vice-versa, validando 
para um nível qualquer estudos rea­
lizados ao nível precedente" . 

E acrescenta : a) - admite-se 
em princípio, o estabelecimento d� 
um terreno comum de estudos para 
graduação · ie �estração - não 
doutorado - atribuindo-se a esta 
solução um caráter de excepcionali­
dade que só a torna possível quan-

Quanto ao segundo item da 
consulta, que versa sõbre concessão 
do título de Doutor em Ciências 
aos não engenheiros, afirma o con­
selheiro Valnir Chagas, que o as• 
sunto está regulado pelo Parecer 
7/69, o qual dispõe que o "mesmo 
curso de pós-graduação poderã re• 
ceber diplomados provenientes de 
cursos de graduação diversos, des­
de que apresentem certa afinidade". 

As instituições de ensino são li­
vres para receber ou não os gradua­
dos em Ciências, em curso de Dou­
torado profissional . 

Se um graduado em Física 
concluiu com proveito um curso de 
pós-graduação em setor de Enge• 
nharia, presume-se que tenha pre­
paro correspondente com a vanta­
gem, nada desprezível, no seu caso, 
da mais ampla formação científica 
sôbre a qual se apresentam os co­
nhecimentos técnicos de alto nfvel. 
Não será êle, precisamente, um en­
genheiro na acepção da palavra, 
nem talvez lhe interesse essa condi• 
ção, porém um Mestre ou Doutor 
em Engenharia para o setor de sua 
área de concentração . A essa altu­
ra, negar-lhe o titulo a que fêz jús,
trocando-o por outro que não ex­
pressa os estudos realizados, será 
inautenticidade numa violência que 
não vemos como nem porque justi• 
ficar . Opinou o educador . 

Sucupira Traz Perspectiva Otinüsta 

Para Docente: Continua Nôvo Regime 
Para manter contatos com di­

rigentes universitários, esteve no 
Recife, no mês passado, o profes­
sor Newton Sucupira, diretor do De­
partamento de Assuntos Universitã­
rios do Ministério da Educação e 
Cultura . 

Declarou, ao JORNAL UNIVER­
SITARIO, que o MEC assegurou a 
Permanência dos novos regimes de 
trabalho para os docentes das uni­
versidades brasileiras, no presente 
exercício, o que representa um pas­so a mais para a elevação do nivel 
àdo ensino e da pesquisa, bem como

sua expansão . 

PREVISÃO 
De acôrdo com planejamentoque vem sendo elaborado, o profes­sor Newton Sucupira declarou que, até 1973 contaremos cêrca de sete­centos mil alunos no âmbito supe­rior . Já êste an�. existem aproxl-

madamente 50 mil alunos matricu­
lados nas instituições de ensino . 

Quanto a aumento de matricu­
las nas universidades, explicou que, 
depois de realizado o vestibular, ne­
nhuma universidade poderá pleitear 
aumento de vagas - atendendo, ge­
ralmente, reivindicações de estu­
dantes não classificados - pois, a 
política atual do Ministério da Edu­
cação e Cultura não permite deci­
sões dessa natureza, imediatis­
ta . Vem sendo objeto de um_ plane­
jamento antecipado e racional a 
questão de expansão de matrícul':s. 

Mesmo porque, com a a�oçao 
do sistema de vestibular classifica­
tório desaparece, consequentemente 
a figura do excedente . Dai, não ser 
mais possível ao MEC atender rei­
vindicações - pós-vestibular - pa• 
ra o ingresso de candidatos não clas­
sificados nos estabelecimentos de 
ensino superior, levando-se em con­
ta ainda as limitações do número 
de vagas. 

JORNAL UNIVERSITÁRIO - RECIFE .. PE . - ABRIL 1971 

Em conferência pronunciada no Semlná.rlo de 
'I'._ropicologia d!l Universidade Federal de Pernambuco 
sobre a Amazonia, o renomado artista Francisco 
Brennand falou da série de quadros intitulada "Ama­zônica" . A sessão foi coordenada pelo escritor 011-berto Freyre. Abordou o conferencista sua intenção em pintar a Ama?.ônia como brasileiro, "um enigma a ser decifrado". 

Aa suas itelas foram desenvolvidas levando em cont� valores plásticos e simbolos, repudiando a ln­tençao em reproduzir a floresta realisticamente em qualquer trecho da paisagem . 
Os seus conhecidos quadros denominados : Con­quista da �azôn1a, o Rio, Original Verde, A serpen­te, O Brasao, O Grande Mar, o Peixe, A tartaruga e A Estrada, revelam Intenções simbólicas Fazendo menção ao discurso inaugural em Kasel 1�56, Hartmam advertia "que a arte contemporânea'. nao se pode_ conceber separada do conjunto de ativi­dade do espirito, porque é a expressão parcial de umcomportamento especifico perante o mundo, o ambi­ente e o homem. As coisas parecem desaparecer do horizonte dos homens para serem substltuidas por novos momentos que são as forças que lhes são ima nentes. • 
Segundd declarações textuais do artista: "A mi­nha visao da Ama,.oni� é pois, uma visáo moderna eno nivel de compreensao de todos os brasileiros, em­

���. _
expressa por processos artisticos não convencio-

A sua série Amazônica que será exposta na ró xima b!enal de São Paulo revela a perspectiva rufur; da naçao . 
O seu trabalho revela algo de promissor e alarga horizontes a todos os brasileiros que sonham com agrandeza imposta pela nossa história e pelos nossos "mitos de altivez" . Para que um povo possa vir a ser efetivamente grande e essencial que não lhe falte uma vigorosa capacidade para a criação de simbolos e mitos . , 

• Comentou o artista sõbre a coragem e o arrôjo desses símbolos que dão aos brasileiros a capacidade de lev�rem adiante o projeto da construção da tran­sama�on1ca, obra simbolizante de poder, de inde­pendencia, de grandeza e de liberdade . Tentou e con­seguiu o artista fazer uma aproximação entre os sim­bolos artisticos e os sim bolos de poder . Dai a grandio­sidade da arquitetura egipcla (5 . 000 A . C) que revela a grand_eza de um povo que atingiu o ápice da. sua clvilizaçao . 
Reportando-se aos simbolos, trouxe à balla os pro­jetos e realizações espaciais das cápsulas lunares que enriquecem o espírito de nacionalidade de russos e americanos . Outro exemplo citado !oi a construção da capital do Distrito Federal, Brasilla, que por muito tempo foi um desafio à coragem e arrõjo brasileiros . 

" En�errando seu trabalho Francisco Brennand diz que nao há porque negar aos brasileiros a condição de raça que deve aspirar a uma legítima liderança sõbre os povos africanos e até mesmo de Portugal pol.a nossas dimensões territoriais, as potencialidades énor­mes das riquezas de nosso solo e nossa plataforma ma­rítima, �dem uma participação maior de nosso povo na soluçao dos grandes problemas que afetam o mun­do moderno . 

VOCÊ NOTOU? 
O PAGAMENTO DO PESSOAL 
tem sido depositado sem atraso 
no mês respectivo . 
OS ENQUADRAMENTOS 
e as retificações de enquadramento 
determinarias pelas leis 
3967/61 ,  4069/62, 4345/64 ·e 4881-A/65
foram todos concluídos e publicados 
em 3 1  de dezembro de 1969 .

OS VENCIMENTOS ATRASADOS 
decorrentes de tais enquadramentos 
velhos de mais de 8 anos, muitos dêles, 
foram pagos em mais de 50 7, . 

AS READAPTAÇÕES 
e os recursos de readaptação 
relativos à lei 3780, de 12 . 7 . 1960
foram resolvidos e publicados 
em 14 de julho de 1970 .

OS QUINQU:G:NIOS 
não são mais requeridos e, s1·m 
pagos automàticamente . ' 

O FUNDO DE GARANTIA POR TEMPO 
DE SERVIÇO 
está com seus depósitos ern dia . 
OS AUMENTOS DOS SERVIDORES 
determinados em 1970 (DL 1037) 
e no corrente ano (DL 1150)
foram pagos nos meses respectivos 

Há uma nova mentalidade no 
novo DEPARTAMENTO DO PES­
SOAL DA REITORIA . 

:G:Ie a�da fará muito por você .' 
:G:le precisa de sua cooperação para 

MELHORAR CADA VEZ MAIS 

Estudantes 
Homenagearam 
lvancir Castro 

Alunos da Universi­
dade Federal Rural de 
Pernambuco promove­
ram uma semana de 
estudos do desenvolvi­
mento agrícola, deno­
minando-a de"Semana 
D .  Ivancir de Castro", 
como homenagem á­
quela autoridade pelos 
serviços que vem pres­
tando como integrante 
da equipe do ministro 
Jarbas Passarinho, da 
Educação e Cultura . 

O representante mi­
nisterial veio ao Reci­
fe, no mês passado, 
manter contatos com 
dirigentes universitá­
rios e presidir, ao mes­
mo tempo, as solenida­
des de encerramento 
da semana que tomou 
o seu nome, oportuni­
dade em que recebeu
expressiva homenagem 
da liderança estudantil
de Pernambuco . 

ORADORES 
O sr . Ivancir de Cas­

tro recebeu, naquela 
oportunidade, d a s

mãos dos presidentes 
dos órgãos de represen­
tação estudantil, como 
DCEs, DAs, etc., uma 
placa de bronze, como 
parte das homenagens 
que lhe foram tributa­
das . 

Durante a sessão 
9...ue teve lugar no sa� 
Iao nobre da Universi­
dade Federal Rural de 
Pernambuco, usaram 
da palavra acadêmico 
José Paulo Novaes, em 
nome do Diretório Cen. 
tral dos Estudantes da 
UFP; a professôra Hat­
dée Teixeira, coordena­
dora do Centro Rural 
de Treinamento e Ação 
Comunitãria (CRUTAC 
-Pe) , incorporando-se
às homenagens . Além 
de reitor da UFRP 
professôres, líderes uni� 
versitários, autorida­
des militares, regis­
trou-se a presença do 
economista Djair Bar­
ros, diretor da Divisão 
de Expediente Escolar 
da UFPe, à solenidade. 
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MINISTRO FAZ 'DETALHADA ANÁLISE 

o SISTEMA 

O ministro Jarbas Passarinho, da Educação e 
Cu\tllra. concedeu entrevistllrj fazendo, na "Oportuni­
dade, uma análise de todo o sistema educacional bra• 
silelro . Publicamos no JORNAL UNIVERSITARIO o
pronunciamento do Utular da pasta da Educação. A
análise feita é do mais alto interêsse dos educadores, 
notadamente os dirleentes de instituições de ensino. 

p - V Excla. está satl.sfeito com a atual participa• 
poção do setor privado no sistema educacional brasi•
leiro? Poderia sugerir providências capazes de incen•
Uvar a integração entre trabalho e escola, desenvol•
ver o treinamento para o trabalho e participação da
iniciativa privada na formação de cun-iculos? 

R - Estou satisfeito, embora não deseje que a
participação do setor privado continue como tem-se
processado até hoje. A emprêsa privada poderia ter
áesempenhado no setor da educação papel multo mais
Importante do que o que tem tido até agora, embora
tenha sido em ,rande parte ,raças à Iniciativa indi•
vidual e emprêaa privada - duas das minhas firm_!I 
convicções para uma sociedade livre - a manutençao
do ensino no Brasll. Até 1965 c�ca de 70 por cento
das escolas secundárias eram partlcularea - foi a ll•
vre iniciativa que abriu escolas onde a rMe do Estado
ainda nio estava preparada para abri•lu, por isa<> em,
r:ão posso condenar nem liquidar esta vital iniciativa . 
Hoje nosso principal objetivo é associar esforços PÚ·
bllcos e privados; em vez de construir uma escola pú•
blica onde jã exis1e uma particular, acarretando ma 
falência uma vez que não poderia competir com a PÚ• 
bllca que é ,rátls, preferimos instalar escolas públl• 
cas onde a livre emprêsa não é capaz de atender à
demanda. A associação com o setor privado pode 1er
feita também para o alargamento de oportunidades -
por exemplo, por melo de financiamento de bôlsaa
de estudo para estudanta pobres. 

A respeito da inteifaçilo entre escola e trabalho,
especialmente entre escola e inddstrla. eu mesmo,
quando era miniatro do Trabalho, regulamentei a si·
tuação de estagiá.rios, o que abriu possibilidades para
alareamentos tal! como o da oferta de b6tsas de tra•
balho trabalho que pretendemos desenvolver atual•
ment�. O que queremos fazer é bastante diferente do 
velho sistema de Estado paternalista, onde o número de
bõlsas oferecido é sempre Inferior ao de estudantes
necessitados, gerando o conhecido e antidemocrático
método do pistolão. Para evitar l.!to, o estudante ne• 
cessitado poderá conseauir por Intermédio do Minis·
tério emprêgo ligado à sua área de estudo. Um es•
tudante de Medicina, por exemplo, obteria um emprê• 
go burocrático em um hospital - êle ainda não é 
médico - e enquanto o hospital lhe pagasse 250 cru­
zeiros o Ministério ofereceria outro tanto, sempre de 
modo que sobrassem no núnimo 4. horas diárias para
dedicação ao estudo. Esta é uma medida de integra• 
ção, e quando eu digo que não eatou satisfeito com
a atuação da emprêsa privada, quero dizer que go9•
tarla de ver ainda maior participação. O primeiro 
ano em que vigoraram as bõlsas de trabalho foi um 
ano difícil, mas -espero que a emprésa privada enten­
da nossa Iniciativa, já funcionando em São Paulo, e 
que em breve possamos aumentar o número de ofer• 
tas Integrando cada vu mais emprêsas e educação . 

p -Em novembro do ano passado a Câmara (Câ•
mara Americana de Comércio para o Brasil, respon•
sável pela publicação de KBrazillan Buslness") promo•
veu entre homena de negócio reunião no Centro Edu­
cacional de Niterói para aueestões na elaboração dos 
currlculos dêste ano para cursos de formação profis­
donal . 

R - t exatamente isto que queremos fazer . Como
é do conhecimento eeral. retoramaremos e expandire• 
mos a irea de ensino protluional êste ano. Para mo•
dlflcar a pirlmide de mil alunos na base e 1,1 % em
cu:rsos superiores, n6s per111nta:remos às . emprêsas: 
Hno atual e.stégio de desenvolvimento tecnológico no
Braall. qual é o Upo de habilidade profissional maia
necessãria?" A opinião das emprêsas é considerada tio
importante que o Conselho Federal de Educação pre­
tende reestruturar êste ano todos os curaos profissfo. 
nals de curta duração, com bue nas lntormaçõea obti·
das de empresas . 

P - Qual o impacto que os alnásioa polivalentes
cauaario ao en.,ino téczrlco? 

R - Hoje temos quatro ou cinco anos de educa• 
çio primária, preparatório, para a escola secund4ria,
dividida por aua vez em quatro anos de primeiro cl·
cio e trêl de segundo - clássico ou cientifico - de 
preparação para universidade. Só então há chance de 
uma escolha profissional, em cursoa com duração mé­
dia de quatro anos. Temoa então o ae111inte quadro: 
um menino estuda cinco anos, m11is sete, mais quatro 
- 14 anos - para conseguir um diploma. Sua edu•
cação 16 termina, no sentido de fazer dêle um proft,. 
slonal, quando êle conclui o curso unlversitãrio. Se 
êle deixa um curso de Direito no seeundo ano, nlo é 
nada. O que queremos fazer é antecipar a formacio 
prottsstonal, de modo que ao fim do quarto ano de 
curso tecundãrio o aluno frequente obri1atbrlamente 
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o "ainãsio" - estudo orientado para as necessidades
do mercado de trabalho. 

No quarto ano o estudante farã estágio em lojas,
ou no campo se preterir agricultura, ou na área de 
máquinas, motores e eletricidade. Depois de conclui­
do êste estágio de um ano, o aluno passará ao nível 
secundário com duplo propósito: o de preparação para
escola superior e o de formação profissional. Isto si&•
nlfica que vamos formar o técnico para indústria quf• 
mica, o meteorologista, o topógrafo ou o técnico para
indústria téXtll em nível secundãrio por período de
três ou até de dois anos, quando o aluno fõr bem 
dotado - é rid!culo, para um pais como o nosso, que
a escola feche quatro meses por ano - e quiser fazer
curso de férias podendo ganhar créditos e resumir
seu curso 

O técnico de nlvel secundãrio vale, no atual mer•
cado de trabalho brasileiro, mais que muitos dos pro•
fissionais de nivel superior. Um parente meu, por
exemplo, ganha em São Paulo 2 mil e cem cruzeiros 
como técnico de máquina Industrial enquanto um 
engenheiro empregado no Ministério de Educação ga­
nha 800 cruzeiros. Nosso objetivo é capacitar o ensino 
secundário a oferecer todo o quadro de opções, em
bases pré-vocacionais, de modo que a partir dos 15
enos o aluno possa aeguir um curso profissional ou 
preparar-se para illl!'esso na universidade.  

P - A abolição da categoria dos excedentes au­
mentou o número de reprovados depois de cada ves• 
tibular. Isto não seria um desperdício de talento? A 
educação no Brasil pode ganhar a corrida contra a
exploração demogrética 

R - Esta é uma pergunta interessante. Você leu 
o que Lord Robens escreveu a respeito em 1981? A
Inglaterra tem o mesmo problema que nós, a França 
também . Um ministro francês, Peyrefitte, chamou o
vestibular de "naufrágio organizado" - nós organiza•
mos o naufrágio e salvamos os melhores nadadores . 
Na União Soviética há seis candidatos para cada vaga
- um sistema universitário altamente seletivo. O úni•
co pais do mundo que não aplica sistema seletivo para
ingresso na universidade são os Estados Unidos, o que 
l uma exceção, e um exemplo que não podemoa imi• 
tar - sobretudo não pensamos em tentar copiar mo­
delos . 

O sistema brasileiro me parece lógico: êste ano 
oferecemos 170 vaaas no primeiro ano das universi­
dades. Em 1984 não tlnhamos ao todo 170 mlt estudan­
tes universitários - hoje temos em média 2 candida­
tos para cada vaga, posição vantajosa em relação à 
de outros pafses. Em algumas áreas - medicina e
engenharia, por exemplo, a demanda é maior que em
outras. Até o ano passado, havia em medicina 8 can• 
àldatos para cada vaga, hoje há ti; em engenharia a 
proporcão caiu de quatro para três candidatos por 
vaga . Como somos uma sociedade livre o ministro de
educação não pode dizer �por êste ano s6 haverá va.
gas em cursos de áreas prioritárias". Fidel Castro pode
fazer isto, êle é o dono do mercado, êle oferece a
mão-de-obra que quiser (e quem não concorda vai pa.
ra o �pared6n") . Aqui é diferente. Se alguém quer ser
nd vogado, vai cursar Direito . 

Eu aumentei ou mantive o número de vagas nas
áreas mais importantes para o desenvolvimento do 
pais - tecnologia. biometria e treinamento de pro­
tessõres - e hoje, repito, temos uma média de 2 can•
didatos por vaga. 

P - Para alguns recém-formados, em Sociologia
por exemplo, é difícil encontrar emprêgo. A economia
brasileira crescerá de modo suficiente para a absorção
do "excedente graduado"' 

. 

R - O excedente, o estudante, não existe mais e 
oi.o me preocupa; mas o "profissional excedente" me
preocupa muito porque é uma tõrça mais ativa, que
pressionará o govêmo . E o govêmo não tem culpa de
alguém ter escolhido uma profisslio para a qual não
há mercado de trabalho. Alterar o desenvolvimento 
do Pais para atender ao "profissional excedente" seria
pôr o carro adiante dos bois . Como eu já disse, numa
sociedade livre eu não posso proibir ninguém de estu•
dar Sociologia, mas o sociólogo vai competir num
mercado de trabalho saturado. Criar empregos para 
resolver seu problema seria uma solução artificial e
perigosa . O justo é exatamente o contrário, deixar
que o crescimento do Pais indique o mercado de tra• 
balho necessário. Nós estamos fazendo pesquisa de
mercado para aaber quais u profissões mais procura• 
das, e oferecem01 os dados aos estudantes para que 
saibam qual 1erá seu futuro - nós niio forçamos vo­
cações, apenas oferecemos opç&. 

P - Esta é uma questio diftctl . . .  

R - Segundo Olear Wilde não há perfllntu dW•
ceia. maa respostas comprometedoNlll. 

P - Até que ponto ô •tudante toma parte. hoje,
na universidade, na vida polltica do País? Os estu­
dantes foram responsáveis por allUJD.a das reformu
Implantadas depolt de ll!M? 

R - Em primeiro lugar é preciso dizer que o ho­
mem que ocupava esta -pasta, em 1963, comandava uma 
agitação de âmbito nacional, fiel ao princípio de que 
o estudante brasileiro deveria estar completamente a
par dos problemas nacionais em vez de estudar seu
curr!culo . Esta era sua teoria . Outra e a de que o
estudante deve apenas estudar. Meu ponto de vista
fica entre os dois extremos - eu não creio que se 
possa formar uma consciência mutllando•a. Mas o
campo para a atividade pol!tlca são 01 dois partidos
politicos do 13.-asi!. Existem membros jovens tanto no
MDB quanto na ARENA, e inscrições quem quiser
participar politicamente, dentro do reclme de opções
políticas; não de opção revolucionária pela fõrça, por• 
que não existe partido le&al no Brasil para isto. 

Na verdade, a participação do estudante é maior
hoje, do que em 1963, quando a UNE liderava grevea
e agitações e estudantes profissionais passavam por
diversas escolas apenas para continuar sendo estu• 
dantes: ''pelegos" do Ministério da Educação. 

Em 1963 o Brasil investiu 2,1 + do seu PNB (Pro•
duto Nacional Bruto) em educação. Em 1968, quando
pretensos comunistas provocavam confusões de rua 
pela reabilitação legal da UNE, o Brasil estava lnves•
tlndo 4,7% do seu PNB em educação . 

P - Um PNB maior, em 1968. 

R - Isto é outra coisa. Em 1963 o PNB cresceu 
1,6% e em 1968 9%. No que toca � participação, com­
pulsória em 1968 a participação de estudantes nos 
Conselhos Universitários, compostos por 20 professõres 
e quatro ou cinco estudantes. Eram aceitos estudantes 
eleitos por seus colegas e que tivessem bom aprovei· 
tamente, para evitar a participação do estudante pro• 
fissfonal em geral, um mal estudante com pretensões
a endireitar a pol!tlca financeira do Pais, ou um me­
nino de 19 anos, que ae achava em condições de ret·
ponder pelo Ministério da Educação . 

Em 1963, o MEC era o quinto em prioridade no or·
çamento do Pais . Em 1970, era o primeiro. Basta
olhar o orçamento de 1970 para constatar que o Mi·
nistério mais favorecido foi o da Educação - recebeu
1,6 bilhões de cruzeiros, seguindo-se o Ministério do
Exército C1 bilhão), dos Transportes e o da Fazenda. 

P - Qual foi a percentaeemt 

R - Em 1963, a percentaeem para o MEC, no or• 
çamento do Pais foi de 5,7% .  Em 1970, toi de 11%. EU 
acho que esta minha resposta diz tudo . O que nós não 
queremos é eneordar o filhote e Impedi-lo de pensar 
Até um poeta soviético, Evtushenko, disse que ulll
homem nio pode viver só de piio. Nós não queremos 
dar ao estudante uma educação e depois tolhê-lo, Jn8S
nós queremos separar as áreas - atividade poUtlca
não tem luear na universidade e sim no partido po•
lltico. 

P - A herança cultural brasileira é predomlnan· 
temente ãfro-européla. 

Ela não entra ei!i. choque com a presença cultural
dos Estados Unidos, hoje, conslderàvelmente dttundi·
ãa no hemisfério? 

R - Eu acho que nossa vida nacional mostra ela• 
ramente que não. Embora nossa herança cultural sela 
mais afro-européia que norte-americana, nós tivemos 
pontos de contato com a civilização da América

t6
do 

Norte. Além disso, em momentos decisivos da ms 
ria do Brasil o modêlo em que se inspiraram nosac;:
dirigentes foi mais americano do que europeu. 
.Africa, como herança cultural. entra no lado popu111l'

1
• 

Na organização da República, por exemplo, o mod�
seguido pelo Brasil foi o norte-americano, com """ 
podêres e um poder moderador. 

Mas nós nunca nos aculturamos, no sentido de 
sermos transforrmados em uma colõnla cultural d• 
Europa ou dos Estados Unidos. Nós nunca copillffl°' 
modelos . Nosso País tem o que me parece, uma ex� piar harmonia racial. e nós não podemos copiar 
EUA nisto, porque lá a harmonia não é exemplar• �acho que temos aqut a afirmação de uma cultura inu •
to própria. 

Conseguimos também dois milagres: um foi man�
um pais semicontlnenttal sem fraJmetaç6ea, enqUIJlt 

•
os vice-reinados espanhóis transformaram-se em uin

er série de pequena., repúblicas; o seeundo foi mant • 
a unidade da l!ngua e da cultura - o folclore da �o 
de Maraj6 é multo parecido com o do Rlo Grande 
Sul 

As vêzes tenho vontade de rir quando ouço �%f.
que 1011101 um povo bãrbaro . Os Palses BailCOS. ibOI didos em Flamen,oa e Valões, flea sim, têm tr �
A Grã-Bretanha, que me parece o pala mail pr6X::e­da democracia pura, tem em Beltast um erave pro 

n· 
ma de intolerãncia rellelosa e em Genebra eu enc;i. 
trel mna situação das mais terrivels: o Pap• 1 i,stO
assassinado se p!sasae a terra de Calvino . Tudo 

JJl)l•me leva a dizer que nós fazemos nOIIO próprio e 
nho na clvlllzaclo do mundo. 
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Conselho Permite Que Alunos 
Cursem DisciR]ina Pós-Graduada 

O Conselho Federal de Educa­
ção decidiu que, os alunos matri­
culados na última série das insti­
tuições de ensino superior, jã po­
dem cursar, paralelamente, uma ou 
mais disciplinas de pós-graduação. 
Para isso, é necessário ser wn estu• 
dante de aproveitamento excepcio­
nal . 

do figura expressamente no plano 
de curso credenciado; 2º) - não 
se trata, por&m, de disciplinas que 
se aproveitam ou transferem, e sim 
de disciplnas especiais, com uma 
dupla incidência prévia e claramen­
te caracterizada; 3º) - as discipli­
nas assim classificadas deverão re• 
!acionar-se diretamente, na gradu­
ação, com o setor de estudos em 
que se habilite o estudante e só po­
derão ser computadas, no mestrado, 
para configuração do domínio co­
nexo; 4º) - satisfeitas as condi­
ções anteriores, para aceitação de 
qualquer disciplina especial em cur­
so de Mestrado, será exigido que no 
seu estudo, em graduação, o aluno 
haja obtido aproveitamento acima 
da média . 

Foi. autorizado, também,l pelo 
CFE, a concessão do título de Dou­
tor em Ciências aos candidatos não 
engenheiros que venham a realizar 
estudos de pós-graduação em ãreas 
de Engenharia . Embora as duas 
decisões do Conselho Federal de 
Educação tenham sido tomadas 
com fundamento em uma consul• 
ta específica, sua validade tem ca­
ráter geral, aplicando-se, portanto, 
a tôdas as instituições de ensino do 
Pais . 

PARECER E ASSINATURA 
O parecer foi assnado por to­

dos os membros da Câmara de En­
sino_ Superior do CDE, ou sejam, pro­
fessores José Milano (ex-reitor da 
Universidade Federal do Rio Gran­
�e do Sul) ; Alberto Adeodato; Mar­
tins Filho; Souza Santos e Vicente 
Sobl'IJnho Pôrto . O relator foi o 
conselheiro Valnir Chagas, que fêz 
uma série de observações a respeito 
das reformas que objetivam ade­
quar o ensino brasileiro à realidade 
dos nossos dias . 

No parecer d.o conselheiro Val­
nir Chagas, quanto à possibilidade 
de alunos concluintes cursarem. em 
determinadas condições, uma ou 
outra disci�llna de pós-graduação, 
lê-se o segumte : 

"Não se trata ,  porém, de sim­
plesmente arrolar como de pós-gra­
duação disciplinas lecionadas em 
graduação, ou vice-versa, validando 
para um nível qualquer estudos rea­
lizados ao nível precedente" . 

E acrescenta : a) - admite-se 
em princípio, o estabelecimento d� 
um terreno comum de estudos para 
graduação · ie �estração - não 
doutorado - atribuindo-se a esta 
solução um caráter de excepcionali­
dade que só a torna possível quan-

Quanto ao segundo item da 
consulta, que versa sõbre concessão 
do título de Doutor em Ciências 
aos não engenheiros, afirma o con­
selheiro Valnir Chagas, que o as• 
sunto está regulado pelo Parecer 
7/69, o qual dispõe que o "mesmo 
curso de pós-graduação poderã re• 
ceber diplomados provenientes de 
cursos de graduação diversos, des­
de que apresentem certa afinidade". 

As instituições de ensino são li­
vres para receber ou não os gradua­
dos em Ciências, em curso de Dou­
torado profissional . 

Se um graduado em Física 
concluiu com proveito um curso de 
pós-graduação em setor de Enge• 
nharia, presume-se que tenha pre­
paro correspondente com a vanta­
gem, nada desprezível, no seu caso, 
da mais ampla formação científica 
sôbre a qual se apresentam os co­
nhecimentos técnicos de alto nfvel. 
Não será êle, precisamente, um en­
genheiro na acepção da palavra, 
nem talvez lhe interesse essa condi• 
ção, porém um Mestre ou Doutor 
em Engenharia para o setor de sua 
área de concentração . A essa altu­
ra, negar-lhe o titulo a que fêz jús,
trocando-o por outro que não ex­
pressa os estudos realizados, será 
inautenticidade numa violência que 
não vemos como nem porque justi• 
ficar . Opinou o educador . 

Sucupira Traz Perspectiva Otinüsta 

Para Docente: Continua Nôvo Regime 
Para manter contatos com di­

rigentes universitários, esteve no 
Recife, no mês passado, o profes­
sor Newton Sucupira, diretor do De­
partamento de Assuntos Universitã­
rios do Ministério da Educação e 
Cultura . 

Declarou, ao JORNAL UNIVER­
SITARIO, que o MEC assegurou a 
Permanência dos novos regimes de 
trabalho para os docentes das uni­
versidades brasileiras, no presente 
exercício, o que representa um pas­so a mais para a elevação do nivel 
àdo ensino e da pesquisa, bem como

sua expansão . 

PREVISÃO 
De acôrdo com planejamentoque vem sendo elaborado, o profes­sor Newton Sucupira declarou que, até 1973 contaremos cêrca de sete­centos mil alunos no âmbito supe­rior . Já êste an�. existem aproxl-

madamente 50 mil alunos matricu­
lados nas instituições de ensino . 

Quanto a aumento de matricu­
las nas universidades, explicou que, 
depois de realizado o vestibular, ne­
nhuma universidade poderá pleitear 
aumento de vagas - atendendo, ge­
ralmente, reivindicações de estu­
dantes não classificados - pois, a 
política atual do Ministério da Edu­
cação e Cultura não permite deci­
sões dessa natureza, imediatis­
ta . Vem sendo objeto de um_ plane­
jamento antecipado e racional a 
questão de expansão de matrícul':s. 

Mesmo porque, com a a�oçao 
do sistema de vestibular classifica­
tório desaparece, consequentemente 
a figura do excedente . Dai, não ser 
mais possível ao MEC atender rei­
vindicações - pós-vestibular - pa• 
ra o ingresso de candidatos não clas­
sificados nos estabelecimentos de 
ensino superior, levando-se em con­
ta ainda as limitações do número 
de vagas. 
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Em conferência pronunciada no Semlná.rlo de 
'I'._ropicologia d!l Universidade Federal de Pernambuco 
sobre a Amazonia, o renomado artista Francisco 
Brennand falou da série de quadros intitulada "Ama­zônica" . A sessão foi coordenada pelo escritor 011-berto Freyre. Abordou o conferencista sua intenção em pintar a Ama?.ônia como brasileiro, "um enigma a ser decifrado". 

Aa suas itelas foram desenvolvidas levando em cont� valores plásticos e simbolos, repudiando a ln­tençao em reproduzir a floresta realisticamente em qualquer trecho da paisagem . 
Os seus conhecidos quadros denominados : Con­quista da �azôn1a, o Rio, Original Verde, A serpen­te, O Brasao, O Grande Mar, o Peixe, A tartaruga e A Estrada, revelam Intenções simbólicas Fazendo menção ao discurso inaugural em Kasel 1�56, Hartmam advertia "que a arte contemporânea'. nao se pode_ conceber separada do conjunto de ativi­dade do espirito, porque é a expressão parcial de umcomportamento especifico perante o mundo, o ambi­ente e o homem. As coisas parecem desaparecer do horizonte dos homens para serem substltuidas por novos momentos que são as forças que lhes são ima nentes. • 
Segundd declarações textuais do artista: "A mi­nha visao da Ama,.oni� é pois, uma visáo moderna eno nivel de compreensao de todos os brasileiros, em­

���. _
expressa por processos artisticos não convencio-

A sua série Amazônica que será exposta na ró xima b!enal de São Paulo revela a perspectiva rufur; da naçao . 
O seu trabalho revela algo de promissor e alarga horizontes a todos os brasileiros que sonham com agrandeza imposta pela nossa história e pelos nossos "mitos de altivez" . Para que um povo possa vir a ser efetivamente grande e essencial que não lhe falte uma vigorosa capacidade para a criação de simbolos e mitos . , 

• Comentou o artista sõbre a coragem e o arrôjo desses símbolos que dão aos brasileiros a capacidade de lev�rem adiante o projeto da construção da tran­sama�on1ca, obra simbolizante de poder, de inde­pendencia, de grandeza e de liberdade . Tentou e con­seguiu o artista fazer uma aproximação entre os sim­bolos artisticos e os sim bolos de poder . Dai a grandio­sidade da arquitetura egipcla (5 . 000 A . C) que revela a grand_eza de um povo que atingiu o ápice da. sua clvilizaçao . 
Reportando-se aos simbolos, trouxe à balla os pro­jetos e realizações espaciais das cápsulas lunares que enriquecem o espírito de nacionalidade de russos e americanos . Outro exemplo citado !oi a construção da capital do Distrito Federal, Brasilla, que por muito tempo foi um desafio à coragem e arrõjo brasileiros . 

" En�errando seu trabalho Francisco Brennand diz que nao há porque negar aos brasileiros a condição de raça que deve aspirar a uma legítima liderança sõbre os povos africanos e até mesmo de Portugal pol.a nossas dimensões territoriais, as potencialidades énor­mes das riquezas de nosso solo e nossa plataforma ma­rítima, �dem uma participação maior de nosso povo na soluçao dos grandes problemas que afetam o mun­do moderno . 

VOCÊ NOTOU? 
O PAGAMENTO DO PESSOAL 
tem sido depositado sem atraso 
no mês respectivo . 
OS ENQUADRAMENTOS 
e as retificações de enquadramento 
determinarias pelas leis 
3967/61 ,  4069/62, 4345/64 ·e 4881-A/65
foram todos concluídos e publicados 
em 3 1  de dezembro de 1969 .

OS VENCIMENTOS ATRASADOS 
decorrentes de tais enquadramentos 
velhos de mais de 8 anos, muitos dêles, 
foram pagos em mais de 50 7, . 

AS READAPTAÇÕES 
e os recursos de readaptação 
relativos à lei 3780, de 12 . 7 . 1960
foram resolvidos e publicados 
em 14 de julho de 1970 .

OS QUINQU:G:NIOS 
não são mais requeridos e, s1·m 
pagos automàticamente . ' 

O FUNDO DE GARANTIA POR TEMPO 
DE SERVIÇO 
está com seus depósitos ern dia . 
OS AUMENTOS DOS SERVIDORES 
determinados em 1970 (DL 1037) 
e no corrente ano (DL 1150)
foram pagos nos meses respectivos 

Há uma nova mentalidade no 
novo DEPARTAMENTO DO PES­
SOAL DA REITORIA . 

:G:Ie a�da fará muito por você .' 
:G:le precisa de sua cooperação para 

MELHORAR CADA VEZ MAIS 

Estudantes 
Homenagearam 
lvancir Castro 

Alunos da Universi­
dade Federal Rural de 
Pernambuco promove­
ram uma semana de 
estudos do desenvolvi­
mento agrícola, deno­
minando-a de"Semana 
D .  Ivancir de Castro", 
como homenagem á­
quela autoridade pelos 
serviços que vem pres­
tando como integrante 
da equipe do ministro 
Jarbas Passarinho, da 
Educação e Cultura . 

O representante mi­
nisterial veio ao Reci­
fe, no mês passado, 
manter contatos com 
dirigentes universitá­
rios e presidir, ao mes­
mo tempo, as solenida­
des de encerramento 
da semana que tomou 
o seu nome, oportuni­
dade em que recebeu
expressiva homenagem 
da liderança estudantil
de Pernambuco . 

ORADORES 
O sr . Ivancir de Cas­

tro recebeu, naquela 
oportunidade, d a s

mãos dos presidentes 
dos órgãos de represen­
tação estudantil, como 
DCEs, DAs, etc., uma 
placa de bronze, como 
parte das homenagens 
que lhe foram tributa­
das . 

Durante a sessão 
9...ue teve lugar no sa� 
Iao nobre da Universi­
dade Federal Rural de 
Pernambuco, usaram 
da palavra acadêmico 
José Paulo Novaes, em 
nome do Diretório Cen. 
tral dos Estudantes da 
UFP; a professôra Hat­
dée Teixeira, coordena­
dora do Centro Rural 
de Treinamento e Ação 
Comunitãria (CRUTAC 
-Pe) , incorporando-se
às homenagens . Além 
de reitor da UFRP 
professôres, líderes uni� 
versitários, autorida­
des militares, regis­
trou-se a presença do 
economista Djair Bar­
ros, diretor da Divisão 
de Expediente Escolar 
da UFPe, à solenidade. 
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Pesquisa Poderá 

Resolver Problema 

Da Alimentação Do 

Gado no Nordeste 
O Departamento de Bioffsica e 

Radiobiologia do Instituto de Bioci­
ências da Universidade Federal de 
Pernambuco, além de suas atividades 
de ensino para diferentes cursos e em 
diversos níveis, dentro de suas espe­
cialidades, a Biofísica e o RadiobioJ.o­
gia, realiza também trabalhos de in­
vestigação cientffica. Dentre êstes, 
uns têm características puramente 
acadêmicas, enquanto outros, além 
do espírito cientifico, apresentam ob­
jetivos práticos e imediatistas. Neste 
último aspecto, o Departamento de 
Biofísica e Radiobiologfa desenvolve, 
no momento, as seguintes pesquisas: 
1. CONSERVAÇÃO DE CEBOLAS,
POR MEIO DE ffiRADIAÇõES IO­
NIZANTES; 2. OBTENÇÃO DE MU­

TANTES DE JUREMA E CACTA­
CEAS, SEM ACúLEOS E ESPINHOS, 
RESPECTIVAMENTE. 

São do conhecimento nacional, 
e não somente dos nordestinos, os 
problemas sócio-econômicos desta re­
gião, durante a estiagem. Neste pe­
ríodo, a escassez de chuvas e a falta 
de mananciais de água acarretam 
uma série de dificuldades, entre as 
quais, pelo interêsse em toco, aque­
las referentes à pecuária, por falta 
de forragens e da própria água. 

Durante a prolongada estiagem, 
nas zonas do agreste e do sertão do 
Nordeste, sobrevivem certas legumi­
nosas (jurema) e cactáceas. tstes 
vegetais, além de sua enorme resis­
tência ao calor e à falta de água, 
constituiriam excelentes forragens, 
não !ôssem os seus acúleos e espinhos. 

O trabalho ora desenvolvido no 
Departamento de Biofísica e Radio­
biologia consiste na obtenção de mu­
tantes (variedades do vegetal) as 
quais, conservadas as qualidades co­
mo forragem, sejam desprovidas dos 
acúleos e dos espinhos. 

As primeiras experit\ncias leva­
das a efeito sôbre o tema, naquele 
Departamento, sob a responsabilida­
de dos professôres Moacir de A. Car­
neiro Leão ( da Universidade Federal 
de Pernambuco) e José Carvalho Fer­
reira da Silva ( da Universidade Fe­
deral Rural de Pernambuco) têm da­
do resultados auspiciosos. Um bom 
número de sementes de Jurema, ge­
mas e brotos de cactáceas foram ir­
radiadas com raios X. Alguns exem­
plares desenvolvidos após a irradia­
ção apresentam ausência total ou 
parcial de acúleos e espinhos. As ex­
periências estão em prosseguimento, 
para definir, nas gerações posterio­
res, a mutação que se deseja. 

Comprovada a eficiência do mé­
todo - como a pré-pesquisa vem de­
monstrando - cabe a reali2agão do 
trabalho em larga escala e, necessà­
riamente, com auxilio dos podêres 
públicos, a fim de ser possfvel a am­
pla disseminação de sementes daque­
las mutantes pelas várias zonas do
nosso "hinterland". 

A efetivação dêste projeto repre­
sentará, sem dúvidas, uma importan­
te contribuição da ciência, das Uni­
versidades Federal e Rural de Per­
nambuco mais especificamente, do 
Departamento de Biofísica e Radio­
biolot!'ia do Instituto de Biociências, 
na luta contra os problemas regio­
nais. 

Entrevistamos o professor Moa­
cir A. Carneiro Leão, perguntando­
-lhe, inicialmente:

4

Qual o intertsse eccmbmtco da 
investigação? 

Sem dúvida, há um grande inte­
rêsse para a pecuária do Nordeste. 
A Jurema constitui grande parte da 
vegetação arbórea e sub-arbórea for­
rageira das áreas sêcas ou semi-ári­
das do Nordeste. O mesmo acontece 
com outros vegetais, como o manda­
caru o xique-xique, o primeiro e as 
cactáceas em geral. Todos êstes ve­
getais ,c;ão porém totalmente recor­
bertos de acúleos ou de espinhos o 
que torna difícil senão impossível 
sua utilização como forragem, ape­
sar de suas qualidades nutritivas. 
Acontece ainda que tais vegetais são 
extremamente resistentes a sêca e a

elvada temperatura fatôres concor­
rentes durante grat,de parte do ano 
em nossa região. 

Através de nossas experimenta,. 
ções, buscamos obter mutantes da­
queles vegetais. destituírtos de al'ú­
leos e de espinhos. Evidentemente, 
alcançando êste objetivo, todo o tra­
balho consistirá em desseminar por 
todo nosso sertão e agreste esta va­
riedade mutante que servirá de ali­
mentação nativa para nossos ani­

mais. 
Qual o interêsse científico? 

Nosso trabalho está fundamen­
tado em experiências já realizadas 
em outros centros científicos do 
mundo, onde a obtenção de mutan­
tes através de radiações já consti­
tui prática comum. 

Dado o caráter cientifico do 
nosso empreendiment.o, esperamos 
alcançar a meta prevista, ainda que 
não possamos garantir o êxito em 
todos os sentidos. Podemos adian­
tar todavia, que nossos primeiros 
trabalhos já apresentam resultados 
favoráveis, pois já conseguimos al­

guns exemplares de jurema onde to­
tal ou parcialmente não se desen­
volvem acúleos. 

Sob ponto de vista puramente 
cientifico, nosso trabalho, com re­
sultado positivo ou negativo, será 
uma contribuição à ciência, no cam­
po da Biofislca ou especificamente 
no terreno da ;Radiogenética, reali­
zado por nossas Universidades Fede­
ral e Rural. 
Têm as citada& plantas propriedades 
nutritivas? 

As juremas, são boas forragens 
pela sua riqueza em protemas, como 
de resto, acontece com todas as le­
guminosas. Com menor teor protei­
co, apresentam-se as cactáceas, a­
presentando contudo, sôbre as legu­
minosas, a vantagem de sua riqueza 
em água, fator de grande importân­
cia na região em que medra. 

Profeuor Moactr A. CUDetro Leio. 

Para um vegetal constituir uma 
boa forragem não basta somente sua 
riqueza nos chamados alimentos, 
simples, vale também não conter sub­
tàncias tóxicas além de ser agradá­
vel ao animal, i. e, ter qualidade pa­
latáveis. 

Durante a realização da experi­
ência que nos propomos, tão logo te­
nhamos razoável volume de mutan­
tes, serão realizados todos os testes 
de nutrição, palatabilldade, valor nu­
tritivo, riqueza proteica, teor aquoso, 
etc. 
Como surgiu a idéia da pesquisa? 

A idéia surgiu durante uma� 
gem que empreendemos através dos 
nossos sertões. A vastidão territ.orial, 
sua pobreza vegetal face a escassez 
dágua, a reduzida pecui:iria. conriuzi­
ram-nos a pensar na enorme capaci­
dade de suporte (quantidade de ani­
mal por área de past.o) que seria o 
Nordeste, se sua vegetação nativa e 
resistente, com qualificação forragei­
ras fôsse menos agressiva. Esta via­
gem realizamos há menos de 2 anos, 
através de Pernambuco, Ceará, Piaui, 
Maranhão, Rio Grande do Norte e 
Paraíba. 

Obviamente, nossos conhecimen­
tos através de leituras e alguns ex­
perimentos dentro dos n�sos cam­
pos de estudo e perfeitamente inte­
grados - a Biofísica e a Genética -
concorreram para visualizarmos, em 
futuro próximo, a possibilidade de 
realizarmos alguma cousa em bene­
ficio de tão vasta, sofrida e potenci­
almente rica região brasileira. 

Na realidade, para o desempe­
nho do presente projeto não há ne­
cessidade de grande número de equi­
pamentos. A parte laboratorial do 
trabalho está sendo feita no Depar­
tamento de Biofisica e Radiobiologia 
da Faculdade de Medicina, onde há 
um equipamento de raios-X capaz de 
fornecer as doses de radiações que 
desejamos administrar. 

A parte correspondente à semea­
dura e análise do desenvolvimento 
do vegetal será feito no Departamen­
to de Genética da Universidade Fe­
deral Rural de Pernambuco. Neste 
setor, ainda o próprio Departamento 
de Biofísica e RadiobioJ.ogia poderá 
colaborar, se necessidade houver de 
estudos de cariótipo entre a espécie 
e o mutante. 

l!: possível que seja necessário 
recorrermos à radiação gama, uma 
vez que vamos tratar com sementes 
de pequenfssimas dimensões o que 
exigirá elevadas doses, com 'eviden­
tes sacrifícios para o equipamento de 
raios-X. 

Com referência a pessoal o pos­
suímos devidamente habilitado. To­
do o problema se refere ao tempo de 

exercício durante a experiência e so­
bretudo ao trabalho de ir aos locais 
no interior de Pernambuco ou de ou­
tros Estados em busca do material 
a irradiar. �te aspecto de pessoal, 
exigirá senão algumas despesas pelo 
tempo de trabalho, mas, certamente, 
despesas no deslocamento do pessoal 
para colhêr, selecionar e transportar 
as sementes. 
Como é feita a irradiação? 

&te aspecto é o menos diffcil, 
pois, é uma técnica de rotina no D. 
B. e R. O equipamento que possuí­
mos é de boa procedência. Seu ren­
dimento é periódicamente aferido de 
modo que é fácil controlarmos a 
quantidade de radiação que fazemos 
incidir sôbre o material em experiên­
cia. 

O trabalho é perigoso em face 
da energia da radiação que estamos 
administrando e sobretudo pelas ele· 

vadas doses em experiências. 
O aspecto de maior atenção é o 

que se refere ao estudo da distribui­
ção da dose e sobretudo da dose ab­
sorvidaj pelas sementes. Estes são 
pormenores técnicos que acredita-­
mos fuja ao interêsse do leigo. 

Para o leigo o que me parece de 
valor é dizer-lhe que empregaremos 
radiação X e, talvez, se necessário 
fôr, radiação gama. Ainda para sa­
tisfazer a curiosidade do leitor, a ses­
são de irradiação é feita colocando­
-se o material passive} de sofrer uma 
modificação em suas caracterfsticas, 
sob o feixe de radiação que emana 
de uma ampola de raios-X, quando 
devidamente acionada. 
Qual a duração da pesquisa? 

Não podemos garantir. Pode­
mos estimar que dentro de 1 ano te­
remos, pelo menos, informações mais 
seguras e resultados mais palpáveis. 
Assim podemos dizer que o trabalho 
poderá estar concluído em pouco
tempo, pelo menos para um certo ve­
getal. É possivel porém, que vários 
fatôres concorram pJ.1.fa alargar o 
tempo de experiência. 

Obtidos os vegetais sem os acu­
leos ou espinhos não significa o tér­
mino da experiência. Teremos que 
plantar tais exemplares e esperar 
que a falta do espinho ou do acúleo 
também ocorra nas gerações seguin·
tes. Sàmente assim teremos obtido
um mutante.

Depois que alcançarmos as con•
dições técnicas para obtenção do mu· 
tante, caberá outra fase que se re­
fere a distribuição do mesmo pelaS 
diversas regiões do Estado. Eviden· 
temente êste trabalho somente Po"'

6 derá ser feito por intermédio de r· 
gãos governamentais, através daS 
Estações experimentais etc. 
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Decreto 
Histórico 

Presidente Assina 
Criando Parque 

Durante cerimônia no monu­
mento da Fôrça Expedicionária 
Brasileira em homenagem aos he­
rois da Restauração, o presidente 
Emflio Garrastazu Médic1 assi­
nou decreto criando o Parque 
Histórico Nacional dos Guarara­
pes. 

O monumento ficará subor­
dinado ao Instituto do Patrimô­
nio Histórico e Artístico Nacio­
nal. O documento tem a seguin­
te :redação: 

"O Presidente da República 
usando da atribuição que lhe 
confere o artigo 81, item m da 
Constituição, e tendo em vista o 
disposto no artigo 30 do Decreto 
n° 57�273, de 16 de novembro de 
1965. 

DECRETA: 

Art. 1° - Fica criado, nos 
terrenos onde foram travadas as

Batalhas dos Guararapes, no 
Município de Jaboatão, Estado 
de Pernambuco, o Parque Histó­
rico !{acional dos Guararapes, su­
bordinado ao Instituto Histórico 
e Artístico Nacional, do Depar­
tamento de Assuntos Culturais 
do Ministério da Educação e Cul­
tura. 

Art. 20 - O Parque abran­
gerá as áreas definidas pelo De­
creto n° 57 .273 de 16 de novem­
bro de 1965, e constantes da es­
critura lavrada às fls. 10 a 14v 
do livro próprio da Delegacia do 
Serviço do Patrimônio da União, 
em Pernambuco, em 25 de agôs­
to âe 1970, inscritas nos livros do 
Tombo, instituidos pelo Decreto­
-Lei n° 25, de 30 de novembro de 
1937. 
. . Art. 3° - O Parque será di­

ngido, na fase de implantação, 
por � Administrador designado 
pelo Ministro da Educação e Cul­
tura, por indicação do Diretor do 
Instituto do Patrimônio Históri­
co e Artístico Nacional. 

§ 1° - O Administrador se­
rá assistido por uma Comissão de 
Assessoramento composta de 4 
(quatro) membros, indicados pe­
lo Ministro da Educação e Cultu­
ra, pelo Oovêrno do Estado de 
Pernambuco e pelas Prefeituras 
Municipais do Recife e de Jaboa­
tão. 

§ 2° - o Ministro da Edu­
cação e Cultura baixará portaria 
regulando as atividades e compe­
tência da Administração do Par­
que: 

Art. 40 - O Banco Nacional de Habitação financiará duranteo ex�rcfcio de 1971 e 1972, a cons­truçao de um núcleo residencial com unidades do custo módico' para atender ao deslocament� das famílias que atualmente ocu­pam as habitações existentes na área referida no Artigo 20, obe­decidas as normas de política ha­bitacional do Oovêmo. 
Art. 5° - O Ministério daEducação e Cultura fará constar de suas propostas orçamentárias 

a partir do exercício de 1972 do­
tações explicitas para o cumpri­
mento do disposto neste decreto 
obedecidos os critérios gerais es­
ta�lecidos para a elaboração dos 
pro1etos de lei orçamentária da
União. 

Parágrafo único - Para a­
tender às despe5a.$ no exercício 
de 1971, o Ministério de Educa­
ção e Cultura poderá solicitar, se 
necessário, a abertura de crédito 
especial, obe'decidaj a legislação 
em vigor. 

Art. flO - O presente decre­
to entrará em vigor na data da 
sua publicação, revogadas as dis­
posições em contrário". 

Presidente Médici 
Recebeu Medalha 
Pernambucana do �férito 

Mund� J�vem Presta Homenagem
Ao Pnmetro Mandatário da Nação

Um dos pontos mar­
cantes da visita do pre­
sidente Médici ao Recife 
fot s u a condecoração 
com a Medalha Pernam­
bucana do Mérito na 
classe ouro, entregué pe­
lo governador E r a  1 d o 
Oueiros, às 17 horas do 
domingo, em solenidade 
realizada no salão nobre 
do Palácio do Campo das 
Princêsas, presentes re­
presentantes da comiti­
va presidencial , autori­
dades locais, civis e mili­
tares, e um número res­
trito de convidados espe­
ciais. 

A entrega da comen­
da foi feita logo após a 
leitura, pelo .secretário 
l\tarcos Vinicios Vilaça,
do ato assinado pelo go-

vernador e diploma. Ao 
passar às mãos do presi­
dente a comenda máxi­
ma do Estado, o gover­
nador Eraldo Gueiros fez 
uma citação bíblica, re­
lembrando a parábola do 
drâcma ofertado a Cris­
to por u m a viuva, à 
qual Jesus agradeceu di­

zendo aos seus discipu­
los: "Ela me deu o que 
de melhor possuía", pa­
ra dizer ao general Mé­
dici: "Esta Senhor Pre­
sidente é uma simples 
medalha, mas -em sua 
singeleza está reafirma­
da a gratidão do Oovêr­
nô e povo de Pernambu­
co pelo muito que Vossa 
Excelência tem feit_o pelo 
nosso Estado e engran­
decimento do Pais". 

. O Presidente Médicl recebeu, na
igreja de N. S dos Prazeres, singela 
homenagem da juventude estudantil de 
Pernambuco. Foi prestada atrav� de 
um grupo de estudantes dos diversos 
estabelecimentos de ensino do Estado. 
A3 crianças Fernando do Amaral, Ar­
lindo Ratls, Carlos Alberto da Silva, 
Antenor Loureiro Cruz. Moisés Vlllaça, 
Itamar de Lima Sobrinho, Aldair de 
Sousa e Ceei Amorim ofereceram ao 
chefe do Govêmo uma coroa de flõres, 
o livro "Era uma vez... Guararapes" e
um albwn de desenhos de alunos da 
escolinha de arte do Oltelro. 

O albwn dos jovens - "Faz de conta 
que é". . . . - apresenta flguraa de ín­
dios, brancos, negros, mamelucos, curi­
bocas, mulatos e mazombos, simbolizando 
as origens da nossa miacigênica raça. 

MISTt!BA DE RAÇAS 

Els, na fnte,ra. o pronunciamento 
feito pelo jovem Molses de Fraga Vi­
llaça, de 13 anos, aluno do Col6gJo Ma­
rista, em nome do, estudantes de Per­
nambuco, ao saudar na ocalllo o presi­
dente Garrutazu M6dici: 

"Emérito, simpático e querido Presiden­te Garrastazu Médtci: 
Aqui, hoje como ontem, figuras ca­racterísticas de nossa gente, nwna mts. tura de raçu marcaram êstes oiteiros tornando-os uma sintese de herolsmos ' Então, como agora, agasalhados à sombra da Senhora _ Virgem Mãe dos Prazeres e dirigidos por comandos au­tênticos! 
No século XVII, Francisco Barreto de Menezes, escudado na bravura de Camarão e Henrique Dias, na assom­brosa tática militar de D1113 Cardoso na liderança de Negreiros, na coragem' de Vieira certo da agilidade defensora dos fiechetroa, lanceiros e arcabuseiros es­creveu neste chão sagrado que, re�pei­tososo pisamos. a epop6!a du Batalhas que fizeram do Brasil um 16 
Gente brava • fiel, a nossa, "ao seu Deus e ao seu Rei!" 
Gente que por amor à Pátria deci­diu-se a "vencer ou morrer!" 
Os de hã trezento1 anos, heroica­mente �os fizeram o grande legado da lntegraçao! 
E nós, nesta hora, consagramos-lhes os fe1 tos memoráveis, graças à alta noção de patriotlmno de notivels concidadãos entre 01 quais, Voua Excelência, s,-

nhor Presidente - Soldado e M tre Elr.emplo dos Brasileiros! 
es ' 

Conscientes de tais coisas e valõres nós Crianças de Pernambuco, aqUi no■' en:centramos a reverenciar O Passado e 0 Presente, na pessoa augusta de Voua ExcelêncJa, ofertando-lhe algo que 6 produto de nossas '"descobertas" e ativi­dades artísticas de estudantes, buscadasnas lendas e na História, vividas nesteslugares e cercanias, •naquele templioque se perlieu quando ... " 
Coisas, nobre Presidente ouvidas buacadas, desejadas e aprendidas, cozr:

Ideal e Fé cívica! 
Para Vossa Excelência pois, Presi­dente Garrastazu Médlci, 0 nosso "Erauma vez.. . Guararapes!" 
Homenagem sincera e Infantil esta ao BRASILEmo autêntico que a�redit� na capacidade doa selll compatrlciot ao ponto de afirmar, num arroubo de en­tusiumo e crenca patriótica· 
"Nlngu6m aeitlra êste P·a1s1• 
Obrigados, Excelência, pela confian. ça absoluta! 
E encerrando, juremos: 
Tudo J>ela preservação da unidade integral do Brasil, conseguida nestes oi­teiros, hoje consagrados "Parque Hlst6-

rlco Naclonü d01 Guararapeer• 

Canhões Dispararam Reverenciando Memória de Heróis dos Guararapes 

No Monte do Oitizeiro, o 
�f:te da Nação presidiu o úl-

o ato da Inauguração ofi­cial do Parque dos Guarara­
Pes, a chamada ªGrande Fes­
� da Nacionalidade'", por al­
eª� a mats bela e mais solene, 
a 

Urante a qual se realizava
;u�udação dos canhões que 
_,Pararam salvas de artilha­
lia, enquanto bolat multicorea 
��am aoa c6us conduzindo 
r eiras nacionaa - dois 
�lr.ea del113 levaram ao ar u-

bandelra do Brull, tama-

nho oficial, que ficou a uma 
altura calculada, como se e,. 

tivesse er,uida no cume de 
um mastro, em posição corre­
ta, na horizontal. 

Logo à chegada do presiden­
te e sua comitiva, três corne­
teiros do Elquadrão de Cava­
laria �Dias Cardoeo", da PMP, 
vestidos em trajes da 6poca 
das batalhas do• Guararapes, 
fizeram uma saudação de es­
tllo com clarinadu, ao que 
parece. tamb6m dos noasos he-

róls da Imurreiçlo, enquanto 
se seguiam as continência de 
esWo. 

Ao toque do Hino Nacional 
eram elevada, ao cume doa 
mutros erguidos em frente ao 
palanque oficial as 29 bandei­
ras - duas do Brasil, uma de 
Portugal e uma de cada um 
doa Estados brasileiros e do 
Distrito Federal. A3 dos Esta­
dos por estudantes untvem­
térlos do Projeto Rondon -
cada um representando o seu 
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Estado: a de Portucal. pelo 
cadete luso João Carlos Ferrlo 
Marques dos Santos; a de Per­
nambuco, pelo cadete da PMP 
Marc01 Pinto de Sousa Mar­
van; e, a do Brasil, por um 
oficial do Exército. 

Enquanto os pavilhões 111-
biam aos mastl'OII, granada, 
de fumaca - verdes, amare­
lat, r6xas, azuis e outra cõres 
- davam um colorido especial
a tõdo o Parque dOI Guarara­
l)el, a e1ta altura 10brevoado 

por quatro aviões da FAB que, 
em võos razantea, fariam evo­
luçlies a uma altura aproxima­
da de 200 metros. Também 
uma revoada de pombos ale­
grava todo o ambiente, ■ob calorosos aplauso, dos milha­res de pessoas postadaa nos trêl pontos da solenidade, 

Em todo o trajeto no acesso do Monte do Oltizelro _ por­tio n. 2 - notava-ae, à mar­
rem da estrada, lon,os pelo­tões fonnadoa por otlciaia e

praç111 do Exército, enquanto 
nas proxlrnidadea do palan­
que oficial perfilavam-se alas 
�a PMP, Exército, estudantes, 

Pracinhas da FEB", membro, 
do CRUTAC-Pe., untverait!­
rios do Projeto Rondon e um 
pelotão de lanceiros do 11:a­
quadrlio Oioa Cardoso (usa­
vam fardamento de aêda, nu 
cores azul, vennelho e verde) 
uniformizados ao e1tilo dos 
heróis que ali combateram 
naa famosas e hútóricaa ba­
talhas dos Guararapee. 
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Pesquisa Poderá 

Resolver Problema 

Da Alimentação Do 

Gado no Nordeste 
O Departamento de Bioffsica e 

Radiobiologia do Instituto de Bioci­
ências da Universidade Federal de 
Pernambuco, além de suas atividades 
de ensino para diferentes cursos e em 
diversos níveis, dentro de suas espe­
cialidades, a Biofísica e o RadiobioJ.o­
gia, realiza também trabalhos de in­
vestigação cientffica. Dentre êstes, 
uns têm características puramente 
acadêmicas, enquanto outros, além 
do espírito cientifico, apresentam ob­
jetivos práticos e imediatistas. Neste 
último aspecto, o Departamento de 
Biofísica e Radiobiologfa desenvolve, 
no momento, as seguintes pesquisas: 
1. CONSERVAÇÃO DE CEBOLAS,
POR MEIO DE ffiRADIAÇõES IO­
NIZANTES; 2. OBTENÇÃO DE MU­

TANTES DE JUREMA E CACTA­
CEAS, SEM ACúLEOS E ESPINHOS, 
RESPECTIVAMENTE. 

São do conhecimento nacional, 
e não somente dos nordestinos, os 
problemas sócio-econômicos desta re­
gião, durante a estiagem. Neste pe­
ríodo, a escassez de chuvas e a falta 
de mananciais de água acarretam 
uma série de dificuldades, entre as 
quais, pelo interêsse em toco, aque­
las referentes à pecuária, por falta 
de forragens e da própria água. 

Durante a prolongada estiagem, 
nas zonas do agreste e do sertão do 
Nordeste, sobrevivem certas legumi­
nosas (jurema) e cactáceas. tstes 
vegetais, além de sua enorme resis­
tência ao calor e à falta de água, 
constituiriam excelentes forragens, 
não !ôssem os seus acúleos e espinhos. 

O trabalho ora desenvolvido no 
Departamento de Biofísica e Radio­
biologia consiste na obtenção de mu­
tantes (variedades do vegetal) as 
quais, conservadas as qualidades co­
mo forragem, sejam desprovidas dos 
acúleos e dos espinhos. 

As primeiras experit\ncias leva­
das a efeito sôbre o tema, naquele 
Departamento, sob a responsabilida­
de dos professôres Moacir de A. Car­
neiro Leão ( da Universidade Federal 
de Pernambuco) e José Carvalho Fer­
reira da Silva ( da Universidade Fe­
deral Rural de Pernambuco) têm da­
do resultados auspiciosos. Um bom 
número de sementes de Jurema, ge­
mas e brotos de cactáceas foram ir­
radiadas com raios X. Alguns exem­
plares desenvolvidos após a irradia­
ção apresentam ausência total ou 
parcial de acúleos e espinhos. As ex­
periências estão em prosseguimento, 
para definir, nas gerações posterio­
res, a mutação que se deseja. 

Comprovada a eficiência do mé­
todo - como a pré-pesquisa vem de­
monstrando - cabe a reali2agão do 
trabalho em larga escala e, necessà­
riamente, com auxilio dos podêres 
públicos, a fim de ser possfvel a am­
pla disseminação de sementes daque­
las mutantes pelas várias zonas do
nosso "hinterland". 

A efetivação dêste projeto repre­
sentará, sem dúvidas, uma importan­
te contribuição da ciência, das Uni­
versidades Federal e Rural de Per­
nambuco mais especificamente, do 
Departamento de Biofísica e Radio­
biolot!'ia do Instituto de Biociências, 
na luta contra os problemas regio­
nais. 

Entrevistamos o professor Moa­
cir A. Carneiro Leão, perguntando­
-lhe, inicialmente:
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Qual o intertsse eccmbmtco da 
investigação? 

Sem dúvida, há um grande inte­
rêsse para a pecuária do Nordeste. 
A Jurema constitui grande parte da 
vegetação arbórea e sub-arbórea for­
rageira das áreas sêcas ou semi-ári­
das do Nordeste. O mesmo acontece 
com outros vegetais, como o manda­
caru o xique-xique, o primeiro e as 
cactáceas em geral. Todos êstes ve­
getais ,c;ão porém totalmente recor­
bertos de acúleos ou de espinhos o 
que torna difícil senão impossível 
sua utilização como forragem, ape­
sar de suas qualidades nutritivas. 
Acontece ainda que tais vegetais são 
extremamente resistentes a sêca e a

elvada temperatura fatôres concor­
rentes durante grat,de parte do ano 
em nossa região. 

Através de nossas experimenta,. 
ções, buscamos obter mutantes da­
queles vegetais. destituírtos de al'ú­
leos e de espinhos. Evidentemente, 
alcançando êste objetivo, todo o tra­
balho consistirá em desseminar por 
todo nosso sertão e agreste esta va­
riedade mutante que servirá de ali­
mentação nativa para nossos ani­

mais. 
Qual o interêsse científico? 

Nosso trabalho está fundamen­
tado em experiências já realizadas 
em outros centros científicos do 
mundo, onde a obtenção de mutan­
tes através de radiações já consti­
tui prática comum. 

Dado o caráter cientifico do 
nosso empreendiment.o, esperamos 
alcançar a meta prevista, ainda que 
não possamos garantir o êxito em 
todos os sentidos. Podemos adian­
tar todavia, que nossos primeiros 
trabalhos já apresentam resultados 
favoráveis, pois já conseguimos al­

guns exemplares de jurema onde to­
tal ou parcialmente não se desen­
volvem acúleos. 

Sob ponto de vista puramente 
cientifico, nosso trabalho, com re­
sultado positivo ou negativo, será 
uma contribuição à ciência, no cam­
po da Biofislca ou especificamente 
no terreno da ;Radiogenética, reali­
zado por nossas Universidades Fede­
ral e Rural. 
Têm as citada& plantas propriedades 
nutritivas? 

As juremas, são boas forragens 
pela sua riqueza em protemas, como 
de resto, acontece com todas as le­
guminosas. Com menor teor protei­
co, apresentam-se as cactáceas, a­
presentando contudo, sôbre as legu­
minosas, a vantagem de sua riqueza 
em água, fator de grande importân­
cia na região em que medra. 

Profeuor Moactr A. CUDetro Leio. 

Para um vegetal constituir uma 
boa forragem não basta somente sua 
riqueza nos chamados alimentos, 
simples, vale também não conter sub­
tàncias tóxicas além de ser agradá­
vel ao animal, i. e, ter qualidade pa­
latáveis. 

Durante a realização da experi­
ência que nos propomos, tão logo te­
nhamos razoável volume de mutan­
tes, serão realizados todos os testes 
de nutrição, palatabilldade, valor nu­
tritivo, riqueza proteica, teor aquoso, 
etc. 
Como surgiu a idéia da pesquisa? 

A idéia surgiu durante uma� 
gem que empreendemos através dos 
nossos sertões. A vastidão territ.orial, 
sua pobreza vegetal face a escassez 
dágua, a reduzida pecui:iria. conriuzi­
ram-nos a pensar na enorme capaci­
dade de suporte (quantidade de ani­
mal por área de past.o) que seria o 
Nordeste, se sua vegetação nativa e 
resistente, com qualificação forragei­
ras fôsse menos agressiva. Esta via­
gem realizamos há menos de 2 anos, 
através de Pernambuco, Ceará, Piaui, 
Maranhão, Rio Grande do Norte e 
Paraíba. 

Obviamente, nossos conhecimen­
tos através de leituras e alguns ex­
perimentos dentro dos n�sos cam­
pos de estudo e perfeitamente inte­
grados - a Biofísica e a Genética -
concorreram para visualizarmos, em 
futuro próximo, a possibilidade de 
realizarmos alguma cousa em bene­
ficio de tão vasta, sofrida e potenci­
almente rica região brasileira. 

Na realidade, para o desempe­
nho do presente projeto não há ne­
cessidade de grande número de equi­
pamentos. A parte laboratorial do 
trabalho está sendo feita no Depar­
tamento de Biofisica e Radiobiologia 
da Faculdade de Medicina, onde há 
um equipamento de raios-X capaz de 
fornecer as doses de radiações que 
desejamos administrar. 

A parte correspondente à semea­
dura e análise do desenvolvimento 
do vegetal será feito no Departamen­
to de Genética da Universidade Fe­
deral Rural de Pernambuco. Neste 
setor, ainda o próprio Departamento 
de Biofísica e RadiobioJ.ogia poderá 
colaborar, se necessidade houver de 
estudos de cariótipo entre a espécie 
e o mutante. 

l!: possível que seja necessário 
recorrermos à radiação gama, uma 
vez que vamos tratar com sementes 
de pequenfssimas dimensões o que 
exigirá elevadas doses, com 'eviden­
tes sacrifícios para o equipamento de 
raios-X. 

Com referência a pessoal o pos­
suímos devidamente habilitado. To­
do o problema se refere ao tempo de 

exercício durante a experiência e so­
bretudo ao trabalho de ir aos locais 
no interior de Pernambuco ou de ou­
tros Estados em busca do material 
a irradiar. �te aspecto de pessoal, 
exigirá senão algumas despesas pelo 
tempo de trabalho, mas, certamente, 
despesas no deslocamento do pessoal 
para colhêr, selecionar e transportar 
as sementes. 
Como é feita a irradiação? 

&te aspecto é o menos diffcil, 
pois, é uma técnica de rotina no D. 
B. e R. O equipamento que possuí­
mos é de boa procedência. Seu ren­
dimento é periódicamente aferido de 
modo que é fácil controlarmos a 
quantidade de radiação que fazemos 
incidir sôbre o material em experiên­
cia. 

O trabalho é perigoso em face 
da energia da radiação que estamos 
administrando e sobretudo pelas ele· 

vadas doses em experiências. 
O aspecto de maior atenção é o 

que se refere ao estudo da distribui­
ção da dose e sobretudo da dose ab­
sorvidaj pelas sementes. Estes são 
pormenores técnicos que acredita-­
mos fuja ao interêsse do leigo. 

Para o leigo o que me parece de 
valor é dizer-lhe que empregaremos 
radiação X e, talvez, se necessário 
fôr, radiação gama. Ainda para sa­
tisfazer a curiosidade do leitor, a ses­
são de irradiação é feita colocando­
-se o material passive} de sofrer uma 
modificação em suas caracterfsticas, 
sob o feixe de radiação que emana 
de uma ampola de raios-X, quando 
devidamente acionada. 
Qual a duração da pesquisa? 

Não podemos garantir. Pode­
mos estimar que dentro de 1 ano te­
remos, pelo menos, informações mais 
seguras e resultados mais palpáveis. 
Assim podemos dizer que o trabalho 
poderá estar concluído em pouco
tempo, pelo menos para um certo ve­
getal. É possivel porém, que vários 
fatôres concorram pJ.1.fa alargar o 
tempo de experiência. 

Obtidos os vegetais sem os acu­
leos ou espinhos não significa o tér­
mino da experiência. Teremos que 
plantar tais exemplares e esperar 
que a falta do espinho ou do acúleo 
também ocorra nas gerações seguin·
tes. Sàmente assim teremos obtido
um mutante.

Depois que alcançarmos as con•
dições técnicas para obtenção do mu· 
tante, caberá outra fase que se re­
fere a distribuição do mesmo pelaS 
diversas regiões do Estado. Eviden· 
temente êste trabalho somente Po"'

6 derá ser feito por intermédio de r· 
gãos governamentais, através daS 
Estações experimentais etc. 
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Decreto 
Histórico 

Presidente Assina 
Criando Parque 

Durante cerimônia no monu­
mento da Fôrça Expedicionária 
Brasileira em homenagem aos he­
rois da Restauração, o presidente 
Emflio Garrastazu Médic1 assi­
nou decreto criando o Parque 
Histórico Nacional dos Guarara­
pes. 

O monumento ficará subor­
dinado ao Instituto do Patrimô­
nio Histórico e Artístico Nacio­
nal. O documento tem a seguin­
te :redação: 

"O Presidente da República 
usando da atribuição que lhe 
confere o artigo 81, item m da 
Constituição, e tendo em vista o 
disposto no artigo 30 do Decreto 
n° 57�273, de 16 de novembro de 
1965. 

DECRETA: 

Art. 1° - Fica criado, nos 
terrenos onde foram travadas as

Batalhas dos Guararapes, no 
Município de Jaboatão, Estado 
de Pernambuco, o Parque Histó­
rico !{acional dos Guararapes, su­
bordinado ao Instituto Histórico 
e Artístico Nacional, do Depar­
tamento de Assuntos Culturais 
do Ministério da Educação e Cul­
tura. 

Art. 20 - O Parque abran­
gerá as áreas definidas pelo De­
creto n° 57 .273 de 16 de novem­
bro de 1965, e constantes da es­
critura lavrada às fls. 10 a 14v 
do livro próprio da Delegacia do 
Serviço do Patrimônio da União, 
em Pernambuco, em 25 de agôs­
to âe 1970, inscritas nos livros do 
Tombo, instituidos pelo Decreto­
-Lei n° 25, de 30 de novembro de 
1937. 
. . Art. 3° - O Parque será di­

ngido, na fase de implantação, 
por � Administrador designado 
pelo Ministro da Educação e Cul­
tura, por indicação do Diretor do 
Instituto do Patrimônio Históri­
co e Artístico Nacional. 

§ 1° - O Administrador se­
rá assistido por uma Comissão de 
Assessoramento composta de 4 
(quatro) membros, indicados pe­
lo Ministro da Educação e Cultu­
ra, pelo Oovêrno do Estado de 
Pernambuco e pelas Prefeituras 
Municipais do Recife e de Jaboa­
tão. 

§ 2° - o Ministro da Edu­
cação e Cultura baixará portaria 
regulando as atividades e compe­
tência da Administração do Par­
que: 

Art. 40 - O Banco Nacional de Habitação financiará duranteo ex�rcfcio de 1971 e 1972, a cons­truçao de um núcleo residencial com unidades do custo módico' para atender ao deslocament� das famílias que atualmente ocu­pam as habitações existentes na área referida no Artigo 20, obe­decidas as normas de política ha­bitacional do Oovêmo. 
Art. 5° - O Ministério daEducação e Cultura fará constar de suas propostas orçamentárias 

a partir do exercício de 1972 do­
tações explicitas para o cumpri­
mento do disposto neste decreto 
obedecidos os critérios gerais es­
ta�lecidos para a elaboração dos 
pro1etos de lei orçamentária da
União. 

Parágrafo único - Para a­
tender às despe5a.$ no exercício 
de 1971, o Ministério de Educa­
ção e Cultura poderá solicitar, se 
necessário, a abertura de crédito 
especial, obe'decidaj a legislação 
em vigor. 

Art. flO - O presente decre­
to entrará em vigor na data da 
sua publicação, revogadas as dis­
posições em contrário". 

Presidente Médici 
Recebeu Medalha 
Pernambucana do �férito 

Mund� J�vem Presta Homenagem
Ao Pnmetro Mandatário da Nação

Um dos pontos mar­
cantes da visita do pre­
sidente Médici ao Recife 
fot s u a condecoração 
com a Medalha Pernam­
bucana do Mérito na 
classe ouro, entregué pe­
lo governador E r a  1 d o 
Oueiros, às 17 horas do 
domingo, em solenidade 
realizada no salão nobre 
do Palácio do Campo das 
Princêsas, presentes re­
presentantes da comiti­
va presidencial , autori­
dades locais, civis e mili­
tares, e um número res­
trito de convidados espe­
ciais. 

A entrega da comen­
da foi feita logo após a 
leitura, pelo .secretário 
l\tarcos Vinicios Vilaça,
do ato assinado pelo go-

vernador e diploma. Ao 
passar às mãos do presi­
dente a comenda máxi­
ma do Estado, o gover­
nador Eraldo Gueiros fez 
uma citação bíblica, re­
lembrando a parábola do 
drâcma ofertado a Cris­
to por u m a viuva, à 
qual Jesus agradeceu di­

zendo aos seus discipu­
los: "Ela me deu o que 
de melhor possuía", pa­
ra dizer ao general Mé­
dici: "Esta Senhor Pre­
sidente é uma simples 
medalha, mas -em sua 
singeleza está reafirma­
da a gratidão do Oovêr­
nô e povo de Pernambu­
co pelo muito que Vossa 
Excelência tem feit_o pelo 
nosso Estado e engran­
decimento do Pais". 

. O Presidente Médicl recebeu, na
igreja de N. S dos Prazeres, singela 
homenagem da juventude estudantil de 
Pernambuco. Foi prestada atrav� de 
um grupo de estudantes dos diversos 
estabelecimentos de ensino do Estado. 
A3 crianças Fernando do Amaral, Ar­
lindo Ratls, Carlos Alberto da Silva, 
Antenor Loureiro Cruz. Moisés Vlllaça, 
Itamar de Lima Sobrinho, Aldair de 
Sousa e Ceei Amorim ofereceram ao 
chefe do Govêmo uma coroa de flõres, 
o livro "Era uma vez... Guararapes" e
um albwn de desenhos de alunos da 
escolinha de arte do Oltelro. 

O albwn dos jovens - "Faz de conta 
que é". . . . - apresenta flguraa de ín­
dios, brancos, negros, mamelucos, curi­
bocas, mulatos e mazombos, simbolizando 
as origens da nossa miacigênica raça. 

MISTt!BA DE RAÇAS 

Els, na fnte,ra. o pronunciamento 
feito pelo jovem Molses de Fraga Vi­
llaça, de 13 anos, aluno do Col6gJo Ma­
rista, em nome do, estudantes de Per­
nambuco, ao saudar na ocalllo o presi­
dente Garrutazu M6dici: 

"Emérito, simpático e querido Presiden­te Garrastazu Médtci: 
Aqui, hoje como ontem, figuras ca­racterísticas de nossa gente, nwna mts. tura de raçu marcaram êstes oiteiros tornando-os uma sintese de herolsmos ' Então, como agora, agasalhados à sombra da Senhora _ Virgem Mãe dos Prazeres e dirigidos por comandos au­tênticos! 
No século XVII, Francisco Barreto de Menezes, escudado na bravura de Camarão e Henrique Dias, na assom­brosa tática militar de D1113 Cardoso na liderança de Negreiros, na coragem' de Vieira certo da agilidade defensora dos fiechetroa, lanceiros e arcabuseiros es­creveu neste chão sagrado que, re�pei­tososo pisamos. a epop6!a du Batalhas que fizeram do Brasil um 16 
Gente brava • fiel, a nossa, "ao seu Deus e ao seu Rei!" 
Gente que por amor à Pátria deci­diu-se a "vencer ou morrer!" 
Os de hã trezento1 anos, heroica­mente �os fizeram o grande legado da lntegraçao! 
E nós, nesta hora, consagramos-lhes os fe1 tos memoráveis, graças à alta noção de patriotlmno de notivels concidadãos entre 01 quais, Voua Excelência, s,-

nhor Presidente - Soldado e M tre Elr.emplo dos Brasileiros! 
es ' 

Conscientes de tais coisas e valõres nós Crianças de Pernambuco, aqUi no■' en:centramos a reverenciar O Passado e 0 Presente, na pessoa augusta de Voua ExcelêncJa, ofertando-lhe algo que 6 produto de nossas '"descobertas" e ativi­dades artísticas de estudantes, buscadasnas lendas e na História, vividas nesteslugares e cercanias, •naquele templioque se perlieu quando ... " 
Coisas, nobre Presidente ouvidas buacadas, desejadas e aprendidas, cozr:

Ideal e Fé cívica! 
Para Vossa Excelência pois, Presi­dente Garrastazu Médlci, 0 nosso "Erauma vez.. . Guararapes!" 
Homenagem sincera e Infantil esta ao BRASILEmo autêntico que a�redit� na capacidade doa selll compatrlciot ao ponto de afirmar, num arroubo de en­tusiumo e crenca patriótica· 
"Nlngu6m aeitlra êste P·a1s1• 
Obrigados, Excelência, pela confian. ça absoluta! 
E encerrando, juremos: 
Tudo J>ela preservação da unidade integral do Brasil, conseguida nestes oi­teiros, hoje consagrados "Parque Hlst6-

rlco Naclonü d01 Guararapeer• 

Canhões Dispararam Reverenciando Memória de Heróis dos Guararapes 

No Monte do Oitizeiro, o 
�f:te da Nação presidiu o úl-

o ato da Inauguração ofi­cial do Parque dos Guarara­
Pes, a chamada ªGrande Fes­
� da Nacionalidade'", por al­
eª� a mats bela e mais solene, 
a 

Urante a qual se realizava
;u�udação dos canhões que 
_,Pararam salvas de artilha­
lia, enquanto bolat multicorea 
��am aoa c6us conduzindo 
r eiras nacionaa - dois 
�lr.ea del113 levaram ao ar u-

bandelra do Brull, tama-

nho oficial, que ficou a uma 
altura calculada, como se e,. 

tivesse er,uida no cume de 
um mastro, em posição corre­
ta, na horizontal. 

Logo à chegada do presiden­
te e sua comitiva, três corne­
teiros do Elquadrão de Cava­
laria �Dias Cardoeo", da PMP, 
vestidos em trajes da 6poca 
das batalhas do• Guararapes, 
fizeram uma saudação de es­
tllo com clarinadu, ao que 
parece. tamb6m dos noasos he-

róls da Imurreiçlo, enquanto 
se seguiam as continência de 
esWo. 

Ao toque do Hino Nacional 
eram elevada, ao cume doa 
mutros erguidos em frente ao 
palanque oficial as 29 bandei­
ras - duas do Brasil, uma de 
Portugal e uma de cada um 
doa Estados brasileiros e do 
Distrito Federal. A3 dos Esta­
dos por estudantes untvem­
térlos do Projeto Rondon -
cada um representando o seu 
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Estado: a de Portucal. pelo 
cadete luso João Carlos Ferrlo 
Marques dos Santos; a de Per­
nambuco, pelo cadete da PMP 
Marc01 Pinto de Sousa Mar­
van; e, a do Brasil, por um 
oficial do Exército. 

Enquanto os pavilhões 111-
biam aos mastl'OII, granada, 
de fumaca - verdes, amare­
lat, r6xas, azuis e outra cõres 
- davam um colorido especial
a tõdo o Parque dOI Guarara­
l)el, a e1ta altura 10brevoado 

por quatro aviões da FAB que, 
em võos razantea, fariam evo­
luçlies a uma altura aproxima­
da de 200 metros. Também 
uma revoada de pombos ale­
grava todo o ambiente, ■ob calorosos aplauso, dos milha­res de pessoas postadaa nos trêl pontos da solenidade, 

Em todo o trajeto no acesso do Monte do Oltizelro _ por­tio n. 2 - notava-ae, à mar­
rem da estrada, lon,os pelo­tões fonnadoa por otlciaia e

praç111 do Exército, enquanto 
nas proxlrnidadea do palan­
que oficial perfilavam-se alas 
�a PMP, Exército, estudantes, 

Pracinhas da FEB", membro, 
do CRUTAC-Pe., untverait!­
rios do Projeto Rondon e um 
pelotão de lanceiros do 11:a­
quadrlio Oioa Cardoso (usa­
vam fardamento de aêda, nu 
cores azul, vennelho e verde) 
uniformizados ao e1tilo dos 
heróis que ali combateram 
naa famosas e hútóricaa ba­
talhas dos Guararapee. 
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PRESIDENTE MÉDICI INAUGUROU P ARQf: DURANTE 323.º Texto do major Cláudio Moreira Bento, autor do livro "Ba­

talhas dos Guararapes - Descrição e Análise Militar", edi­

ção da Imprensa Universitária dt1 UFPe. ANIVERSÁRIO DA l.ª BATALHA DOS GU ARAPES 

Comemorou-se, dia 19 de abril, o 323º aniver­sário da la. Batalha dos Guararapes. :&:ste aniversário será diferente e passará por 
certo à história de Pernambuco, porque foi presti­
giado pelo Presidente da República Exmo. Sr. 
Gen. Ex. Emílio Garrastazu Médici, Ministros de 
Estado, altas patentes das Fôrças Armadas, lide­
ranças locais e apreciável concentração estudan­
til e popular que, nos Montes dos Guararapes, as­sistiu à inauguração da fase irreversfvel do Parque Histórico Nacional dos Guararapes e sua criação 
oficial, por ato do Presidente da República, além de 
significativa homenagem aos patriotas que luta­
ram nesta batalha, preservando a nossa unidade 
física espiritual e lançando os fundamentos das 
Fôrças Armadas, da Nacionalidade, de nossa gran­
de Democracia Etnica, de nossa tradição de amor 
à liberdade e a de soluções brasileiras para proble­mas brasileiros. 

PAPEL DECISIVO DA la. BATALHA EM NOSSA msTóRIA 
Ao estudar-se a formação da nacionalidade e 

as unidades territorial e cultural do Brasil, não 
existe por certo, capitulo mais importante, signifi­
cativo e decisivo de nossa Históra Pátria, a contri­
buir para estas idéias, bem como fonte perene de 
inspiração do Civismo Nacional, do que o da Insur­
reição Pernambucana, e dentro desta a la. Bata­
lha dos Guararapes de que me ocuparei hoje. 

Foi nas batalhas dos Guararapes que o Vis­
conde de Pôrto Seguro buscou inspiração para ale­
vantar através de um livro, o moral nacional aba­
tido ante as dificuldades encontradas até Humal­
tá, na Guerra do Paraguai. O então General Mascarenhas de Morais, nates 
de partir para a ITALIA, foi buscar para si e seus 
comandados, inspiração nos Guaraxapes, através 
de cerimônia civica que presidiu em 1943, de tras­
ladação dos restos mortais de Fernandes Vieira. e 
Vidal de Negreiros, para o Santuário N. S. dos 
Prueres. Eu recordarei a la. Batalha e os feitos de seus bravos heróis, aos prezados leitores, não para ins­
pirá-los para a guerra, mas sim, para servir-lhes 
de inspiração e alento para a grande batalha do 
Desenvolvimento do Brasil e Bem-Estar de seu po­
vo que ora se trava, cujas armas deverão ser o 
trabalho persistente, racional, objetivo e honesto, 
de governos em todos os seus escalões e povo brasi­
leiro em geral. 

ANTECEDENTES DAS BATALHAS 
Esta batalha teve lugar durante a invasão ho­

landesa de Pernambuco (1630-1654), e dentro do 
perlodo da Insurreição Pernambucana (1645-1654), na qual, patriotas do Brasil decidiram sacudir o jugo holandês, a despeito de trégua. concertada en­
tre Holanda e Portugal, êste, já conformado em
perder Pernambuco plfra. a Holanda, por não po­
der lutar contra Holanda e Espanha a01.. mesmo 
tempo. 

Serviram de causas principais da Insurreição: 
- Espírito de revolta latente nos patriotas doBrasil. - Partida de Maurício de Nassau, administra.­dor que conseguira fazer um govêrno justo de paz e progresso para. os patriotas e Ho­landa. - Desmandos adotados pelo govêrno que lhe sucedeu, por adotar medidas extorsivas e humilhantes para os lusos-brasileiros, in­cluindo-se o exarcerbamento da intolerân­cia religiosa. 
Sob inspiração da vigorosa pregação revolu­cionária de Vidal de Negreiros, e liderança. de Fer­nandes Vieira, tem início a conspiração. - Preparativos dos patriotas. Na Bahia, o Governador Geral Teles, impossi­

bilitado de dar combate ostensivo aos holandeses, 
por ter de resp itar a trégua de 10 anos concerta­
da entre Portugal e Holanda, resolve apoiar dis­
cretamente o movimento e envia para Pernambu• 
co, secretamente, o bravo Sargento-Mor Antõnlo 

Dias Cardoso, que lhe fôra indicado por Vidal de 
Negreiros, como a espada capaz de organizar a 
reação armada. Em Pernambuco, Dias Cardoso organiZa e 
treina os civis luso-brasileiros em intima ligação 
com Fernandes Vieira, Uder civil e catalizador do 
movimento. Seis meses após a chegada de Dias cardoso,
período que gastou para organizar e adestrar um
pequeno exército, Fernandes Vieira assina secre­
tamente um compromisso de honra juntamente com 18 companheiros influentes. Por êste compromisso decidem restaurar a 
pátria, a despeito mesmo de possivel interferência 
de Portugal. Dito compromisso data de 23 de junho de 
1645, e é pela primeira vez escrita a palavra Pá­
tria. - Início da rebelião. O grito de rebelião partiu da população tie
Ipojuca, que pegou em armas contra a guarniçãohalandesa local, (13 de junho de 1645) . Em 3 de agôsto de 1645, o pequeno Exército 
Restaurador (Célula mater do Exército Brasileiro) 
organizado, treinado e conduzido pelo Sargento­
-Mor Antônio Dias Cardoso, inflinge memorávtil e 
maiúscula derrota ao Exército Holandes no Monte 
das Ta bocas. Esta batalha abriu a campanha mi­litar da Restauração e mostrou sua viabilidade mi­litar, além de provocar a adesão de indecisos e de 
outras províncias. Em 17 de agôsto de 1645, Antônio Dias Car­
doso planeja e dá inicio à ação n;.ilitar que culmi­
nou com outra brilhante vitória em Casa Forte, 
ultimada por Vidal de Negreiros, seu velho com­
panheiro de lutas e amigo. Após esta batalha, seguem-se as derrotas h� 
landesas no Cabo, Sirlnbaém, Pontal, Nazareth e outras. O Rei de Holanda exige do Rei de Portugal o 
cumprimento da trégua assinada, e êsse ordena a 
suspensão da luta iniciada pelos patriotas do Bra­
sil. Os patriotas não atendem sua ordem e res­
pondem-lhe: "Combateremos até o fim, e somente após ex­
pulso o invasor estrangeiro, iremos a Portugal re­
ceber o castigo pela nossa desobediência". 

E prossegue a luta dos patriotas do Brasil, a­
gora, na dupla condição de rebeldes. 

- Antecedentes imediatos da batalha. 
Após continuados sucessos, os patriotas sitiam 

por terra os holandeses no Recife. 
Para aliviar a situação, aporta no Recife, em 

18 de março de 1648, a esquadra de socorro holan­
desa, composta de 9 vasos de guerra, 4 iates, e 28 
navios carregados de suprimentos e 6. 000 salda­
dos. 

Com êste poderio, os holandeses decidem rom­
per o cêrco terrestre do Recife e conquistar o in­
terior pernambucano em mãos dos patriotas. 

Ao executarem esta decisão teria lugar a la. 
Batalha dos Guara.rapes. Os patriotas, apoiados numa linha de redutos e estâncias em tôrno dos atuais bairros do Recife 
e Santo Antônio, submetiam os holandeses a efi­
ciente cêrco e b_ombardeio de artilharia. Ao iniciar-se o bombardeio de artilharia, foi a.tingida a cama do Presdente do Conselho Holan­dês do Recife, Scboonenborch, que acabara de le­vantar-se. (Watjen). o canhoneio causou tal pânico, que muitos 
holandeses desesperados procuravam abrigo, es­
condendo-se em túmulos. (P. M. Netscher) . 

Combinado com o bombardeio, rondava os 
atuais bairros do Recife e de Santo Antônio, o 
constante espectro da fome, atingindo 4Ilclusive 
as mais altas autoridades holandesas. Antes da chegada da esquadra de socorro, as ratazanas, segundo cronistas da época, tornaram­
-se refeições muito disputadas . 

DECISOES DOS BELIGERANTES ANTES DABATALHA 
Dos holandeses - Romper o cêrco em que se encontravam noRecife. 

• 

- Através de uma finta fazer crer aos patriO" �'t que somava a metade dos efetivos dos patriotas tas que seriam atacados no Arraial. endo como segundo em comando Antônio Dias - Marchar em direção ao sul e apossar-se dO �:doso, é encarregado do centro, e a sua reta­Cabo e adjacências, a fim de conquisut k""rda como reserva, forma o terço de Vida! de bases de abastecimento próximas, além de Caegreiros constituído de baianos e elementos de cortar os suprimentos e apoio dos patriota' valaria do Cap. Antônio Silva. vindos por terra e âgua da Bahia. Felipe Camarão é encarregado da ala direita. - Bater por parte os patriotas em seus redU·
tos, estâncias e Arraial Nôvo do Bom Je- .A GnANDE EMBOSCADA sus, submetendo-os à obediência do con· '� 
selho Holandês do Recife. n Na manhã seguinte todo êste efetivo perma-- Ficar em condições de prosseguir via ter· 11 eceu camuflado numa baixada coincidente com restre para operar na Bahia. (P ent!ada para o Santuário N. s. dos Prazeres.Patriotas 0rtao n° 2 do Parque). - Manter os holandeses cercados no Recife. h Barreto de Menezes confia a Dias Cardoso 200 - Aguardar com o Grosso no Arraial Nô: �tn

bos
ens para atrair os holandeses a uma grande do Bom Jesus, a definição de direção cada no Boqueirão. atuação do inimigo, em caso do rompiineJI' da O Boqueirão coincide atualmente com trecho to de cêrco. ...an !la antiga BR-101 que vai desde o Portão nº 1 do - Retardar o inimigo na direção de atullo't"" ll' �que, até o portão nº 2, e na época era uma es­por êle escolhida, com base nos de�taca: "14.eita passagem entre alagados e a garupa. do mentos dos redutos e estâncias ai e:instell d onte Oitizeiro que se debruça sôbre êste trêcho tes. 

0 

e est�ada. (Ver esboço). - Proóµrar travai' uma b,atalha decisiva. 
0 

d Dias Cardoso sai do Boqueirão ao encontromais distante possivel do Recife, tirando : ho.Jandeses e êstes acreditando serem êstes 200 máximo partido do terreno e da surp a ns, os únicos inimigos que lhes disputavam 
a fim de destruir o poder de combate J "{..p ... sagem, mandam uma brigada em seu encal­inimigo. _.,n tanatravés do Boqueirão e, fortes elementos procu-- Defender o Arraial Nôvo contra uma l:l'i"" ' tetr do cercá-los através dos alagados e monte Oiti-diversionária inimiga. � . 0 �desbordamento duplo). - Após a batalha, ficar em condiçoes de res llets Dias Cardoso retrai com seus 200 homens tabelecer o cêrco do Recife e reconquiSt,.t �r,.c,.:_gujdos de perto pelo grosso das tropas holan� Olinda. ._, 

S!JnPntsA TOTAL MARCHA PARA A BATALHA d cotn Dias Cardoso incorpora-se ao seu terço sob o Os halandeses deixam o Recife no dia 17 e "'·-e.nao de Fernandes Vieira que se encontrava 
abril, no maior alarde e euforia . Pernoitam tJJ ""llndldo. Fortaleza dos Afogados. Na manhã de 18 atrav� � l-7o momento em que fortes efetivos holande­sam o rio Capibaribe e desembarcam no atual b: e lllProgrediam no interior do Boqueirão, alagados ro do Pina onde existia o forte patriota da Ba de- �er 0nte do Oitizeiro, ainda em organização, o Ge-ta, que ultrapassam, fazendo 40 mártires por '', aJ. Barreto de Menezes ordena um ataque geral golamento. espada". Acreditando encontrarem em sua frente SÔ' '8co O exército patriota de 2.300 homens postado mente 200 patriotas, desperdiçam precioso telll� a. -�dido naquele local, causa grande surprêsa na atual praia de Boa Viagem, onde acampall! qllt l)Olandeses que não contavam com o que viram pernoitam. to contrariava a Estrategia vigente na Europa. ' Na manhã seguinte levantam acampamen · ( 13 e após uma hora de marcha, encontram fracos:! l\'l'liLHAmentos patriotas de segurança que escararntlor 

com sua vanguarda. dt lac
te
º ataque é desfechado em tôda a frente, ca-os patriotas sabedores da saída dos holaJl dO !to. lizando-se por extrema violência no Boquei-ses do Recife, concentram-se no Arraial Nôv0 tsst F Bom Jesus, aguardando que o inimigo defin 011 �. r ernandes Vieira e Dias Cardoso estão a fren­qual a atitude que tomaria, ataque ao Arraial s.t· lró
11
�editando em grande escala seus feitos nos prosseguimento para o Cabo, Zona de Retagtl IC tes
es das Ta.bocas, onde o primeiro comandara da dos patriotas e por onde êstes recebiam o apO el"7a e o segundo a batalha. logístico vindo por terra e por água da Bahi�� " 1 s� centro holandês é rompido e desorganizado,Por volta das 12 horas de 18 de abril, ayv:-�, IUtra" ala esquerda que progredia nos alagados éholandeses haverem definido a direção de at r'· Gestr&;assada e após envolvida é completamenteção, os patriotas no Arraial decidem em melllºe o Úld�da no interior dos mesmos, com auxiliovel Conselho de Guerra, sairem a campanhªiaJll' I\ 10s de Camarão. mais afastado do Recife, procuraram a b8 e1n. desordem, o pânico e a deserção se estabe-campal decisiva. � a entre os holandeses que são na maioria mor-

Com 80% dos efetivos, os patriotas rulll o,· oespada, quando em fuga. 
para o sul, e na altura do atual Aeroporto dos O P'' �e�trens de combate do inimigo caem em mãos
rarapes param para novo Conselho de Guerra J)J � andes Vieira e Dias Cardoso. ra discutirem se a batalha devia ser tra.vad11

.-.PS , � SOQ �te primeiro embate os holandeses têm 
Praia de Boa Viagem ou nos Montes Guarare.lée- <leSe �as entre feridos, mortos e principalmen-

Convocado Antônio Dias Cardoso, "o vell �- li r ores. 
�or de Monte das Ta bocas", para opinar, ."n9/ ef$ d 0inens de Henrique Dias no monte Oitizeiro tidade de toldado mais prático e experient i,,- fefnam suas posições para espoliarem os mor-tudo" (Lopes Santiago), êste aconselha que�- �e�s pelo terço de Pernambuco ao comando talha fôsse procurada no Boqueirão dos ou iíeJll 1. andes Vieira. pes, onde, obrigariam os holandeses a redUZoJllt' "'0Ah,,­drásticamente a frente de ataque, além de t aó"' �O CRtTICO rem a liberdade de manobra do inimigo, qU�1�- <\ tava táticas desenvolvidas nas planicles euro

e,1'9 C, &t-alld reserva halandesa ao comando de Van derSeu conselho é aceito e prosseguem P ncell' ��lll! en ainda intacta e composta de 1 500 ho­Montes Guara.rapes, onde terminam de co 01tt· liotà Percebendo a fraqueza da ala esqu�rda pa­trar-se por volta das 10 horas e passam a. �1d' e�elo abandono de posição de parte de muitosNos Guararapes adotam o seguinte di�Jll
t,0-f'. ata,, 

de Henrique Dias lança sôbre esta violen­vo dentro de um quadro de uma Grande , � ""tue de envolvimento para silenciar a arti-cada e encobertos pelo Monte do OitizeirO e 1'la r Patriota no monte do Oitizeiro e envolver restinga de mato que nascia dos alagados · , ��taguarda, o grosso patriota no Boqueirão. 
6 rfl'1! ��a rn a artilharia segundo Van der Branden es­Henrlque Dias forma a ala direlta e 1�1J'O· �:•assacrando os holandeses frente a entrada dado guarnecer as alturas do monte do O aJJli,11· \1"1lllelrão. Fernandes Vieira com seu terço de Petn lti der Branden desaloja Henrique Dias do 

-

Oitizeiro e prossegue, profundamente, até o local do monumento homenagem da FEB. Barreto de Menezes emprega a reserva e esta 
adota direção diferente e após alguns momentos re­torna sem cumprir a missão. Barreto de Menezes consegue num supremo esforça destruir o ataque de fixação lançado sôbre o Boqueirão, ocasião em que é ferido o comandan­� !3olandês Van Schoppe; que retrai para suas po­siçoes no monte do Telégrafo e baixada defronte o Boqueirão. Barreto de Menezes deixa 200 homens na en­trada do Boqueirão e ordena que o restante de seus homens o abandonem e cubram-se face ao ataque envolvente de Van der Branden, em reorganização no monte do monumento homenagem a FEB. Van der Branden esgota suas munições e con­cita seus homens a prosseguirem a espada oca­sião em que recebe ordem de Van Schoppe de re­trair :para o monte do. Telegrafo onde, deveria re­orgaruzar todo o Exército e retirar-se a noite parao Recife, por ter sido ferido e completamente ba­tido seu Exército na entrada do Boqueirão. Esta batalha que terminou por volta das 12 horas, durou cêrca de 4 horas. Na parte da tarde, os exércitos ficaram fren­te a frente, os patriotas no monte Oitizeiro e Bo­queirão e os holandeses no monte do Telégrafo trocando-se insultos e tiros de parte a parte e prin� cipalmente na baixada, onde ficaram a distânciade tiro de mosquete. Durante a noite, caiu violento aguaceiro nos Montes Guararapes, do que aproveitaram-se os holandeses para retirar-se para o Recife. 

T.ROPAS PRESENTES E BAIXAS DE COMBATE 
Os halandeses, segundo diversos autores, apre­sentaram-se nesta batalha com um efetivo de 7. 500 homens e os patriotas com 2. 300 homens numa proporção de 3 holandeses para um patrto-'. ta. Segundo o Supremo Conselho Holandês do Recife, suas baixas nesta batalha totalizaram 1. 028, sendo 515 mortos e 513 feridos, afora as baixas ocorridas em seus numerosos carregadorespretos e índios, e as inúmeras deserções ocorridas principalmente, entre os índios tapUias seus alia� dos. 
As baixas dos patriotas foram bem menores e num total de 480, sendo 80 mortos e 400 feridos havendo uma relação de 6,43 mortos holandese� para um patriota. 

PR:&:SAS DE GUERRA 
Os patriotas tomaram dos holandeses 33 ban­deiras das 60 que transportavam, incluindo-se 0estandarte principal das Províncias Unidas, e uma com a legenda "Amigos de Deus Inimigos dos Trai­dores". Foram tomadas igualmente duas peças de ar­tilharia, copioso armamento e munição, cincotrombetas, dinheiro, remédios e uma barrica com

algemas e grilhões. 

CONSEQ'Ut:NCIAS DA la. BATALHA 
Dentro das principais consequências desta ba­talha para os beligerantes, destaco as seguintes: A la. Batalha foi o começo do fim do domínio dos holandeses no Brasil e êstes se convenceram dainutilidade da tática e estrategia vigente na Euro­pa, face as adotadas pelos patriotas do Brasil. Da la. Batalha até a Rendição na Campina do Ta.borda foi uma questão de tempo, pois, a destrui­ção estratégica do inimigo foi conseguida nos Gua­rarapes. A doutrina militar dos patriotas era predomi­

nantemente de influência nativa brasileira e pas­sou a desfrutar de grande prestigio em Portugal e Europa, como hoje diríamos. Doutrina Militar da Guerra Brasilica. Para os luso-brasileiros constituiu-se em es­trondosa e maiúscula vitória da Guerra Brasflica, contra a doutrina militar em voga na Europa, em confomto na América do Sul. 

VALOR MILITAR DA la. BATALHA 
A idéia precursora da batalha decisiva, por s1só, recomenda que a la. Batalha dos Guara.rapes figure na História Militar da Humanidade e seja estudada. pelos historiadores militares junto com as grandes batalhas da História Mlli�r Mundial da época em que teve lugar. ' 

. A prlm�ira batalha, eonstitUi-se numa, verda­de�a s�om_a militar, resultante da judiciosa apll­�açR? mtUit1va dos princípios de guerra, fazendomveJa aos grandes capitães da História Militar da�umanidade. Junto com a manobra de flanco doP1quiciri, constituem-se a la. batalha dos Guara.­rapes, numa das mais belas jóias da História Mili­tar do Brasil. 
E�a traz em seu bôjo, precursoramente, a e,s.. t;a�égia d� guerra total, cuja transição da guerra limitada vigente na época da la. Batalha, teria lu­gar na batalha de Valmy, em 20 de setembro de 1792, na guerra entre a Prússia e França. Nes� batalha, patriotas franceses enfrenta­r�m e venceram profissionais do mais famoso exér­cito da Europa. 

.. O Marechal Foch comentaria anos após o si • mficado da luta de 20 de setembro de 1792 ent�e patriotas franceses e profissionais prussianÓs: "A_s guerras de reis chegavam a seu fim e ti­nham inicio as guerras dos povos". Goethe que assistira a batalha de Valmy vol­tou-se para um gr1_1po de prussianos e comentou• "Neste lugar e a partir desta data tem inf�iouma nová era da_ his�ória Universal, e' todos aqui em Valmy poderao dizer que assistiram seu ad vento". • 
Na la. Batalha dos Guararapes que teve Iu­ga; 144 anos de Valmy, houve a observância do prmcfpio da guerra total, e de guerras de povoscontra guerras de reis, enunciadas pelo marechalFoch. 
Na la. Batalha dos Guara.rapes vamos cons­tatar, de parte dos patriotas, a observância doprin�fplo de Unidade de comando, definido por Na­pol�ao por valta de 1800, como a "necessidade Pri­meira da guerra". P_ara Napoleão, êste princípio consistia nareuniao d� tôdas as fôrças disponíveis no teatrode operaçoes, sob as ordens de um único general. Os patriotas luso-brasileiros, precursoramen•te, e sécul� e meio antes, observaram rigidamente por intuiçao, êste principio nos conselhos de guer�ra do Arraial Nôv?, ao reunirem todo o efetivo dis­ponível e poder nulitar e palitico, nas mãos do mes­tre de campo general Francisco Barreto de Mene­zes e ao sair�m, à campanha para procurar umabatan:ia decis1v!'1 com o inimigo, dentro da estraté­gia direta, mats de século e melo após praticadana Europa, em tôda sua plenitude. Os holandeses foram derrotados pela su rê sa decorrente da adoção desta estratégia pe1oi'1u· so-brasileiros, a qual não figurava em seus tratado· militares. s 
'.mles esperavam, dentro do conhecimento mlli­tar vig�nte, que os luso-brasileiros se dispersariampelos diversos redutos e estâncias, onde seriam ba­tidos por partes, reduto após reduto estância apósestância. ' 
Os bravos patriotas, um século e meio antes aplicariam intuitivamente, na memorável la. ba:ta�a dos Guararapes, os princípios de guerra de­finidos por um dos maiores pensadores militares de todos_ os tempos, Karl Von Clausewttz (1870-1871), alemao que lutava em lado oposto a Napoleão. Estas imformações são as que eu poderia pres­tar aos prezados leitores pernambucanos no limi­tado espaço de um artigo de jornal. 
Maiores informações o leitor interessado pode­rá obter de m�u livro, as "Batalhas dos ouarara­pes � Descriçad e Análise Militar" edição da Uni­versidade Federal de Pernambuco que será amanhã lançado, _?ficialmente, dentro das cerimônias de inauguraçao de uma fase do Parque Histórico Na­cional dos Gua�arapes, presente o Exmo. sr. Pre­sidente da Republica, Gen. Ex Emilio Garrastazu Médicl. 



PRESIDENTE MÉDICI INAUGUROU P ARQf: DURANTE 323.º Texto do major Cláudio Moreira Bento, autor do livro "Ba­

talhas dos Guararapes - Descrição e Análise Militar", edi­

ção da Imprensa Universitária dt1 UFPe. ANIVERSÁRIO DA l.ª BATALHA DOS GU ARAPES 

Comemorou-se, dia 19 de abril, o 323º aniver­sário da la. Batalha dos Guararapes. :&:ste aniversário será diferente e passará por 
certo à história de Pernambuco, porque foi presti­
giado pelo Presidente da República Exmo. Sr. 
Gen. Ex. Emílio Garrastazu Médici, Ministros de 
Estado, altas patentes das Fôrças Armadas, lide­
ranças locais e apreciável concentração estudan­
til e popular que, nos Montes dos Guararapes, as­sistiu à inauguração da fase irreversfvel do Parque Histórico Nacional dos Guararapes e sua criação 
oficial, por ato do Presidente da República, além de 
significativa homenagem aos patriotas que luta­
ram nesta batalha, preservando a nossa unidade 
física espiritual e lançando os fundamentos das 
Fôrças Armadas, da Nacionalidade, de nossa gran­
de Democracia Etnica, de nossa tradição de amor 
à liberdade e a de soluções brasileiras para proble­mas brasileiros. 

PAPEL DECISIVO DA la. BATALHA EM NOSSA msTóRIA 
Ao estudar-se a formação da nacionalidade e 

as unidades territorial e cultural do Brasil, não 
existe por certo, capitulo mais importante, signifi­
cativo e decisivo de nossa Históra Pátria, a contri­
buir para estas idéias, bem como fonte perene de 
inspiração do Civismo Nacional, do que o da Insur­
reição Pernambucana, e dentro desta a la. Bata­
lha dos Guararapes de que me ocuparei hoje. 

Foi nas batalhas dos Guararapes que o Vis­
conde de Pôrto Seguro buscou inspiração para ale­
vantar através de um livro, o moral nacional aba­
tido ante as dificuldades encontradas até Humal­
tá, na Guerra do Paraguai. O então General Mascarenhas de Morais, nates 
de partir para a ITALIA, foi buscar para si e seus 
comandados, inspiração nos Guaraxapes, através 
de cerimônia civica que presidiu em 1943, de tras­
ladação dos restos mortais de Fernandes Vieira. e 
Vidal de Negreiros, para o Santuário N. S. dos 
Prueres. Eu recordarei a la. Batalha e os feitos de seus bravos heróis, aos prezados leitores, não para ins­
pirá-los para a guerra, mas sim, para servir-lhes 
de inspiração e alento para a grande batalha do 
Desenvolvimento do Brasil e Bem-Estar de seu po­
vo que ora se trava, cujas armas deverão ser o 
trabalho persistente, racional, objetivo e honesto, 
de governos em todos os seus escalões e povo brasi­
leiro em geral. 

ANTECEDENTES DAS BATALHAS 
Esta batalha teve lugar durante a invasão ho­

landesa de Pernambuco (1630-1654), e dentro do 
perlodo da Insurreição Pernambucana (1645-1654), na qual, patriotas do Brasil decidiram sacudir o jugo holandês, a despeito de trégua. concertada en­
tre Holanda e Portugal, êste, já conformado em
perder Pernambuco plfra. a Holanda, por não po­
der lutar contra Holanda e Espanha a01.. mesmo 
tempo. 

Serviram de causas principais da Insurreição: 
- Espírito de revolta latente nos patriotas doBrasil. - Partida de Maurício de Nassau, administra.­dor que conseguira fazer um govêrno justo de paz e progresso para. os patriotas e Ho­landa. - Desmandos adotados pelo govêrno que lhe sucedeu, por adotar medidas extorsivas e humilhantes para os lusos-brasileiros, in­cluindo-se o exarcerbamento da intolerân­cia religiosa. 
Sob inspiração da vigorosa pregação revolu­cionária de Vidal de Negreiros, e liderança. de Fer­nandes Vieira, tem início a conspiração. - Preparativos dos patriotas. Na Bahia, o Governador Geral Teles, impossi­

bilitado de dar combate ostensivo aos holandeses, 
por ter de resp itar a trégua de 10 anos concerta­
da entre Portugal e Holanda, resolve apoiar dis­
cretamente o movimento e envia para Pernambu• 
co, secretamente, o bravo Sargento-Mor Antõnlo 

Dias Cardoso, que lhe fôra indicado por Vidal de 
Negreiros, como a espada capaz de organizar a 
reação armada. Em Pernambuco, Dias Cardoso organiZa e 
treina os civis luso-brasileiros em intima ligação 
com Fernandes Vieira, Uder civil e catalizador do 
movimento. Seis meses após a chegada de Dias cardoso,
período que gastou para organizar e adestrar um
pequeno exército, Fernandes Vieira assina secre­
tamente um compromisso de honra juntamente com 18 companheiros influentes. Por êste compromisso decidem restaurar a 
pátria, a despeito mesmo de possivel interferência 
de Portugal. Dito compromisso data de 23 de junho de 
1645, e é pela primeira vez escrita a palavra Pá­
tria. - Início da rebelião. O grito de rebelião partiu da população tie
Ipojuca, que pegou em armas contra a guarniçãohalandesa local, (13 de junho de 1645) . Em 3 de agôsto de 1645, o pequeno Exército 
Restaurador (Célula mater do Exército Brasileiro) 
organizado, treinado e conduzido pelo Sargento­
-Mor Antônio Dias Cardoso, inflinge memorávtil e 
maiúscula derrota ao Exército Holandes no Monte 
das Ta bocas. Esta batalha abriu a campanha mi­litar da Restauração e mostrou sua viabilidade mi­litar, além de provocar a adesão de indecisos e de 
outras províncias. Em 17 de agôsto de 1645, Antônio Dias Car­
doso planeja e dá inicio à ação n;.ilitar que culmi­
nou com outra brilhante vitória em Casa Forte, 
ultimada por Vidal de Negreiros, seu velho com­
panheiro de lutas e amigo. Após esta batalha, seguem-se as derrotas h� 
landesas no Cabo, Sirlnbaém, Pontal, Nazareth e outras. O Rei de Holanda exige do Rei de Portugal o 
cumprimento da trégua assinada, e êsse ordena a 
suspensão da luta iniciada pelos patriotas do Bra­
sil. Os patriotas não atendem sua ordem e res­
pondem-lhe: "Combateremos até o fim, e somente após ex­
pulso o invasor estrangeiro, iremos a Portugal re­
ceber o castigo pela nossa desobediência". 

E prossegue a luta dos patriotas do Brasil, a­
gora, na dupla condição de rebeldes. 

- Antecedentes imediatos da batalha. 
Após continuados sucessos, os patriotas sitiam 

por terra os holandeses no Recife. 
Para aliviar a situação, aporta no Recife, em 

18 de março de 1648, a esquadra de socorro holan­
desa, composta de 9 vasos de guerra, 4 iates, e 28 
navios carregados de suprimentos e 6. 000 salda­
dos. 

Com êste poderio, os holandeses decidem rom­
per o cêrco terrestre do Recife e conquistar o in­
terior pernambucano em mãos dos patriotas. 

Ao executarem esta decisão teria lugar a la. 
Batalha dos Guara.rapes. Os patriotas, apoiados numa linha de redutos e estâncias em tôrno dos atuais bairros do Recife 
e Santo Antônio, submetiam os holandeses a efi­
ciente cêrco e b_ombardeio de artilharia. Ao iniciar-se o bombardeio de artilharia, foi a.tingida a cama do Presdente do Conselho Holan­dês do Recife, Scboonenborch, que acabara de le­vantar-se. (Watjen). o canhoneio causou tal pânico, que muitos 
holandeses desesperados procuravam abrigo, es­
condendo-se em túmulos. (P. M. Netscher) . 

Combinado com o bombardeio, rondava os 
atuais bairros do Recife e de Santo Antônio, o 
constante espectro da fome, atingindo 4Ilclusive 
as mais altas autoridades holandesas. Antes da chegada da esquadra de socorro, as ratazanas, segundo cronistas da época, tornaram­
-se refeições muito disputadas . 

DECISOES DOS BELIGERANTES ANTES DABATALHA 
Dos holandeses - Romper o cêrco em que se encontravam noRecife. 

• 

- Através de uma finta fazer crer aos patriO" �'t que somava a metade dos efetivos dos patriotas tas que seriam atacados no Arraial. endo como segundo em comando Antônio Dias - Marchar em direção ao sul e apossar-se dO �:doso, é encarregado do centro, e a sua reta­Cabo e adjacências, a fim de conquisut k""rda como reserva, forma o terço de Vida! de bases de abastecimento próximas, além de Caegreiros constituído de baianos e elementos de cortar os suprimentos e apoio dos patriota' valaria do Cap. Antônio Silva. vindos por terra e âgua da Bahia. Felipe Camarão é encarregado da ala direita. - Bater por parte os patriotas em seus redU·
tos, estâncias e Arraial Nôvo do Bom Je- .A GnANDE EMBOSCADA sus, submetendo-os à obediência do con· '� 
selho Holandês do Recife. n Na manhã seguinte todo êste efetivo perma-- Ficar em condições de prosseguir via ter· 11 eceu camuflado numa baixada coincidente com restre para operar na Bahia. (P ent!ada para o Santuário N. s. dos Prazeres.Patriotas 0rtao n° 2 do Parque). - Manter os holandeses cercados no Recife. h Barreto de Menezes confia a Dias Cardoso 200 - Aguardar com o Grosso no Arraial Nô: �tn

bos
ens para atrair os holandeses a uma grande do Bom Jesus, a definição de direção cada no Boqueirão. atuação do inimigo, em caso do rompiineJI' da O Boqueirão coincide atualmente com trecho to de cêrco. ...an !la antiga BR-101 que vai desde o Portão nº 1 do - Retardar o inimigo na direção de atullo't"" ll' �que, até o portão nº 2, e na época era uma es­por êle escolhida, com base nos de�taca: "14.eita passagem entre alagados e a garupa. do mentos dos redutos e estâncias ai e:instell d onte Oitizeiro que se debruça sôbre êste trêcho tes. 

0 

e est�ada. (Ver esboço). - Proóµrar travai' uma b,atalha decisiva. 
0 

d Dias Cardoso sai do Boqueirão ao encontromais distante possivel do Recife, tirando : ho.Jandeses e êstes acreditando serem êstes 200 máximo partido do terreno e da surp a ns, os únicos inimigos que lhes disputavam 
a fim de destruir o poder de combate J "{..p ... sagem, mandam uma brigada em seu encal­inimigo. _.,n tanatravés do Boqueirão e, fortes elementos procu-- Defender o Arraial Nôvo contra uma l:l'i"" ' tetr do cercá-los através dos alagados e monte Oiti-diversionária inimiga. � . 0 �desbordamento duplo). - Após a batalha, ficar em condiçoes de res llets Dias Cardoso retrai com seus 200 homens tabelecer o cêrco do Recife e reconquiSt,.t �r,.c,.:_gujdos de perto pelo grosso das tropas holan� Olinda. ._, 

S!JnPntsA TOTAL MARCHA PARA A BATALHA d cotn Dias Cardoso incorpora-se ao seu terço sob o Os halandeses deixam o Recife no dia 17 e "'·-e.nao de Fernandes Vieira que se encontrava 
abril, no maior alarde e euforia . Pernoitam tJJ ""llndldo. Fortaleza dos Afogados. Na manhã de 18 atrav� � l-7o momento em que fortes efetivos holande­sam o rio Capibaribe e desembarcam no atual b: e lllProgrediam no interior do Boqueirão, alagados ro do Pina onde existia o forte patriota da Ba de- �er 0nte do Oitizeiro, ainda em organização, o Ge-ta, que ultrapassam, fazendo 40 mártires por '', aJ. Barreto de Menezes ordena um ataque geral golamento. espada". Acreditando encontrarem em sua frente SÔ' '8co O exército patriota de 2.300 homens postado mente 200 patriotas, desperdiçam precioso telll� a. -�dido naquele local, causa grande surprêsa na atual praia de Boa Viagem, onde acampall! qllt l)Olandeses que não contavam com o que viram pernoitam. to contrariava a Estrategia vigente na Europa. ' Na manhã seguinte levantam acampamen · ( 13 e após uma hora de marcha, encontram fracos:! l\'l'liLHAmentos patriotas de segurança que escararntlor 

com sua vanguarda. dt lac
te
º ataque é desfechado em tôda a frente, ca-os patriotas sabedores da saída dos holaJl dO !to. lizando-se por extrema violência no Boquei-ses do Recife, concentram-se no Arraial Nôv0 tsst F Bom Jesus, aguardando que o inimigo defin 011 �. r ernandes Vieira e Dias Cardoso estão a fren­qual a atitude que tomaria, ataque ao Arraial s.t· lró
11
�editando em grande escala seus feitos nos prosseguimento para o Cabo, Zona de Retagtl IC tes
es das Ta.bocas, onde o primeiro comandara da dos patriotas e por onde êstes recebiam o apO el"7a e o segundo a batalha. logístico vindo por terra e por água da Bahi�� " 1 s� centro holandês é rompido e desorganizado,Por volta das 12 horas de 18 de abril, ayv:-�, IUtra" ala esquerda que progredia nos alagados éholandeses haverem definido a direção de at r'· Gestr&;assada e após envolvida é completamenteção, os patriotas no Arraial decidem em melllºe o Úld�da no interior dos mesmos, com auxiliovel Conselho de Guerra, sairem a campanhªiaJll' I\ 10s de Camarão. mais afastado do Recife, procuraram a b8 e1n. desordem, o pânico e a deserção se estabe-campal decisiva. � a entre os holandeses que são na maioria mor-

Com 80% dos efetivos, os patriotas rulll o,· oespada, quando em fuga. 
para o sul, e na altura do atual Aeroporto dos O P'' �e�trens de combate do inimigo caem em mãos
rarapes param para novo Conselho de Guerra J)J � andes Vieira e Dias Cardoso. ra discutirem se a batalha devia ser tra.vad11

.-.PS , � SOQ �te primeiro embate os holandeses têm 
Praia de Boa Viagem ou nos Montes Guarare.lée- <leSe �as entre feridos, mortos e principalmen-

Convocado Antônio Dias Cardoso, "o vell �- li r ores. 
�or de Monte das Ta bocas", para opinar, ."n9/ ef$ d 0inens de Henrique Dias no monte Oitizeiro tidade de toldado mais prático e experient i,,- fefnam suas posições para espoliarem os mor-tudo" (Lopes Santiago), êste aconselha que�- �e�s pelo terço de Pernambuco ao comando talha fôsse procurada no Boqueirão dos ou iíeJll 1. andes Vieira. pes, onde, obrigariam os holandeses a redUZoJllt' "'0Ah,,­drásticamente a frente de ataque, além de t aó"' �O CRtTICO rem a liberdade de manobra do inimigo, qU�1�- <\ tava táticas desenvolvidas nas planicles euro

e,1'9 C, &t-alld reserva halandesa ao comando de Van derSeu conselho é aceito e prosseguem P ncell' ��lll! en ainda intacta e composta de 1 500 ho­Montes Guara.rapes, onde terminam de co 01tt· liotà Percebendo a fraqueza da ala esqu�rda pa­trar-se por volta das 10 horas e passam a. �1d' e�elo abandono de posição de parte de muitosNos Guararapes adotam o seguinte di�Jll
t,0-f'. ata,, 

de Henrique Dias lança sôbre esta violen­vo dentro de um quadro de uma Grande , � ""tue de envolvimento para silenciar a arti-cada e encobertos pelo Monte do OitizeirO e 1'la r Patriota no monte do Oitizeiro e envolver restinga de mato que nascia dos alagados · , ��taguarda, o grosso patriota no Boqueirão. 
6 rfl'1! ��a rn a artilharia segundo Van der Branden es­Henrlque Dias forma a ala direlta e 1�1J'O· �:•assacrando os holandeses frente a entrada dado guarnecer as alturas do monte do O aJJli,11· \1"1lllelrão. Fernandes Vieira com seu terço de Petn lti der Branden desaloja Henrique Dias do 

-

Oitizeiro e prossegue, profundamente, até o local do monumento homenagem da FEB. Barreto de Menezes emprega a reserva e esta 
adota direção diferente e após alguns momentos re­torna sem cumprir a missão. Barreto de Menezes consegue num supremo esforça destruir o ataque de fixação lançado sôbre o Boqueirão, ocasião em que é ferido o comandan­� !3olandês Van Schoppe; que retrai para suas po­siçoes no monte do Telégrafo e baixada defronte o Boqueirão. Barreto de Menezes deixa 200 homens na en­trada do Boqueirão e ordena que o restante de seus homens o abandonem e cubram-se face ao ataque envolvente de Van der Branden, em reorganização no monte do monumento homenagem a FEB. Van der Branden esgota suas munições e con­cita seus homens a prosseguirem a espada oca­sião em que recebe ordem de Van Schoppe de re­trair :para o monte do. Telegrafo onde, deveria re­orgaruzar todo o Exército e retirar-se a noite parao Recife, por ter sido ferido e completamente ba­tido seu Exército na entrada do Boqueirão. Esta batalha que terminou por volta das 12 horas, durou cêrca de 4 horas. Na parte da tarde, os exércitos ficaram fren­te a frente, os patriotas no monte Oitizeiro e Bo­queirão e os holandeses no monte do Telégrafo trocando-se insultos e tiros de parte a parte e prin� cipalmente na baixada, onde ficaram a distânciade tiro de mosquete. Durante a noite, caiu violento aguaceiro nos Montes Guararapes, do que aproveitaram-se os holandeses para retirar-se para o Recife. 

T.ROPAS PRESENTES E BAIXAS DE COMBATE 
Os halandeses, segundo diversos autores, apre­sentaram-se nesta batalha com um efetivo de 7. 500 homens e os patriotas com 2. 300 homens numa proporção de 3 holandeses para um patrto-'. ta. Segundo o Supremo Conselho Holandês do Recife, suas baixas nesta batalha totalizaram 1. 028, sendo 515 mortos e 513 feridos, afora as baixas ocorridas em seus numerosos carregadorespretos e índios, e as inúmeras deserções ocorridas principalmente, entre os índios tapUias seus alia� dos. 
As baixas dos patriotas foram bem menores e num total de 480, sendo 80 mortos e 400 feridos havendo uma relação de 6,43 mortos holandese� para um patriota. 

PR:&:SAS DE GUERRA 
Os patriotas tomaram dos holandeses 33 ban­deiras das 60 que transportavam, incluindo-se 0estandarte principal das Províncias Unidas, e uma com a legenda "Amigos de Deus Inimigos dos Trai­dores". Foram tomadas igualmente duas peças de ar­tilharia, copioso armamento e munição, cincotrombetas, dinheiro, remédios e uma barrica com

algemas e grilhões. 

CONSEQ'Ut:NCIAS DA la. BATALHA 
Dentro das principais consequências desta ba­talha para os beligerantes, destaco as seguintes: A la. Batalha foi o começo do fim do domínio dos holandeses no Brasil e êstes se convenceram dainutilidade da tática e estrategia vigente na Euro­pa, face as adotadas pelos patriotas do Brasil. Da la. Batalha até a Rendição na Campina do Ta.borda foi uma questão de tempo, pois, a destrui­ção estratégica do inimigo foi conseguida nos Gua­rarapes. A doutrina militar dos patriotas era predomi­

nantemente de influência nativa brasileira e pas­sou a desfrutar de grande prestigio em Portugal e Europa, como hoje diríamos. Doutrina Militar da Guerra Brasilica. Para os luso-brasileiros constituiu-se em es­trondosa e maiúscula vitória da Guerra Brasflica, contra a doutrina militar em voga na Europa, em confomto na América do Sul. 

VALOR MILITAR DA la. BATALHA 
A idéia precursora da batalha decisiva, por s1só, recomenda que a la. Batalha dos Guara.rapes figure na História Militar da Humanidade e seja estudada. pelos historiadores militares junto com as grandes batalhas da História Mlli�r Mundial da época em que teve lugar. ' 

. A prlm�ira batalha, eonstitUi-se numa, verda­de�a s�om_a militar, resultante da judiciosa apll­�açR? mtUit1va dos princípios de guerra, fazendomveJa aos grandes capitães da História Militar da�umanidade. Junto com a manobra de flanco doP1quiciri, constituem-se a la. batalha dos Guara.­rapes, numa das mais belas jóias da História Mili­tar do Brasil. 
E�a traz em seu bôjo, precursoramente, a e,s.. t;a�égia d� guerra total, cuja transição da guerra limitada vigente na época da la. Batalha, teria lu­gar na batalha de Valmy, em 20 de setembro de 1792, na guerra entre a Prússia e França. Nes� batalha, patriotas franceses enfrenta­r�m e venceram profissionais do mais famoso exér­cito da Europa. 

.. O Marechal Foch comentaria anos após o si • mficado da luta de 20 de setembro de 1792 ent�e patriotas franceses e profissionais prussianÓs: "A_s guerras de reis chegavam a seu fim e ti­nham inicio as guerras dos povos". Goethe que assistira a batalha de Valmy vol­tou-se para um gr1_1po de prussianos e comentou• "Neste lugar e a partir desta data tem inf�iouma nová era da_ his�ória Universal, e' todos aqui em Valmy poderao dizer que assistiram seu ad vento". • 
Na la. Batalha dos Guararapes que teve Iu­ga; 144 anos de Valmy, houve a observância do prmcfpio da guerra total, e de guerras de povoscontra guerras de reis, enunciadas pelo marechalFoch. 
Na la. Batalha dos Guara.rapes vamos cons­tatar, de parte dos patriotas, a observância doprin�fplo de Unidade de comando, definido por Na­pol�ao por valta de 1800, como a "necessidade Pri­meira da guerra". P_ara Napoleão, êste princípio consistia nareuniao d� tôdas as fôrças disponíveis no teatrode operaçoes, sob as ordens de um único general. Os patriotas luso-brasileiros, precursoramen•te, e sécul� e meio antes, observaram rigidamente por intuiçao, êste principio nos conselhos de guer�ra do Arraial Nôv?, ao reunirem todo o efetivo dis­ponível e poder nulitar e palitico, nas mãos do mes­tre de campo general Francisco Barreto de Mene­zes e ao sair�m, à campanha para procurar umabatan:ia decis1v!'1 com o inimigo, dentro da estraté­gia direta, mats de século e melo após praticadana Europa, em tôda sua plenitude. Os holandeses foram derrotados pela su rê sa decorrente da adoção desta estratégia pe1oi'1u· so-brasileiros, a qual não figurava em seus tratado· militares. s 
'.mles esperavam, dentro do conhecimento mlli­tar vig�nte, que os luso-brasileiros se dispersariampelos diversos redutos e estâncias, onde seriam ba­tidos por partes, reduto após reduto estância apósestância. ' 
Os bravos patriotas, um século e meio antes aplicariam intuitivamente, na memorável la. ba:ta�a dos Guararapes, os princípios de guerra de­finidos por um dos maiores pensadores militares de todos_ os tempos, Karl Von Clausewttz (1870-1871), alemao que lutava em lado oposto a Napoleão. Estas imformações são as que eu poderia pres­tar aos prezados leitores pernambucanos no limi­tado espaço de um artigo de jornal. 
Maiores informações o leitor interessado pode­rá obter de m�u livro, as "Batalhas dos ouarara­pes � Descriçad e Análise Militar" edição da Uni­versidade Federal de Pernambuco que será amanhã lançado, _?ficialmente, dentro das cerimônias de inauguraçao de uma fase do Parque Histórico Na­cional dos Gua�arapes, presente o Exmo. sr. Pre­sidente da Republica, Gen. Ex Emilio Garrastazu Médicl. 
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Gilberto Freyre Sugere Construção de Monumento 

Universitários 

Reivindicam 

em Memorial ao 

Presidente 

Os presidentes dos Diretó­
rios Centrais e Acadêmicos dllll 
Universidades Federal e Ru­
ral de Pernambuco entrega­
ram ao presidente da Repúbli­
ca, ontem, amplo memorial fa­
zendo uma série de reivindi­
cações, estudantis e extra-es­
tudantis, estas relativamente 
aos est!mulos à SUDENE, ao 
forb1leclmento da atividade a­
gricola regional, à barragem 
do Tapacurá e ao reinicio do 
Hospital das Clinicas, na Ci­
dade Universitária. 

O doeumento é assinado pe­
lo acadêmico Samuel Barbosa, 
pelos alunos da UFP, e por 
Tadeu Vieira de Oliveira, pelo 
corpo discente da UFJµ>. For­
mula os seguintes pleitos: 

.. 1 _ Em primeiro lugar, a­
pelamos para O sentimento de 
justiça do Vosso Govêrno no
sentido de que, seja ª SUDE­
NE nosso 6rglío de desenvol­
�ento, estimulado sob todos
os aspectoe a fim de que pos•
sam ser cumpridas as metas
prioritárias, contida• no seu
IV PLANO DIRETOR. A con•
tinuldade do sistema de in•
centlvo Wl8 é vital para ª
correção dos graves desnlveis 
'6cio-econômicos entre esta
Região e as mais desenvolvi• 
das do Sul do Pais· 

11 _ fortalecimento da atl• 
vidade agrícola regional com 
8 adoção de programas de ln· 
centivo ao homem do campo 
através' de uma �Uti� de 
crédito tãcll e imediato além
do apolo técnico e de planeja•
mento que possam por fim
transformar a atual estrutura
rural da nossa Reflão, posai•
bilitando-lhe maiores e me­
lhores condições de produti­
vidade e consequente enrique­
cimento; 

III _ liberação, com a mai­
or brevidade pouivel, das ver­
bas relacionadas com a co111- · 
trução da bar.ragem do 'Rlo 1
Tapacurá, obras prloritár1:8-3 
que deverão, finalmente, dtt­
slpar O terrivel pesadelo das 
periódicas enchentes do Rio 
Caplbaribe sõbre o Recife e 
outru cidades do interior do 
Estado; 1 

1 

IV - reinicio da construção 
do Hoapltal das Clinica, da U­
niversidade de Pernambuco, 
obra que se encontra paralisa­
da, há alguns an011, por falta 
de verbas. Sabe Voua Exce­
lência a relevância de um em• 
preendirnento desta natureza. 
Numa área em que os proble• 
m111 de saóde são na verdade 
o 8J"ande desafio ao■ eover­
noa estaduais e ao próprio Go­
vêrno Central, o funcionamen­
to do Hospital das Clinicas, 
viria não s6 atender a tarefa 
de formação de maior número 
de médicos e outro■ profissio­
nais do campo da 111úde, assim 
como permitir assistência mé. 
dica a grande quantidade de 
pessoaa carentes de recuraoa 
as quais vivem em condições 
de indigência, buscando aten­
dimento noa poucos hosPltai1 
extatentes em noSIO Estado; 

V - 1mplantaç"1 e Jmple­
mentaçlo de pro11amaa de en• 

8

Médici 

sino e pesquisa, considerando­
se as nossas condições ecoló­
gicas, tendo em vista a cria­
ção de meios adequados a uma 
ação mais realística no pro­
cesso de desenvolvimento; 

VI - seleção e treinamento 
de pessoal para o ensino e pa­
ra a pesquisa; 

VII - Instalação e estímu­
los aos cursos de Pós-gradua­
ção das áreaa básicas e profis.' 
sionais; 

vm - estabelecimento de
programas sistemáticos de ln­
tercãmblo de docentes com 
universidades nacionais e es­
trangeiras, compreendendo es· 
tágios de professõres, de a�ôr­
do com os critérios precomza­
dos pelos conselhos coordena• 
dores de ensino e pesquisa; 

IX - implementação e fis­
calização do sistema de fun­
cionamento dos regimes de 
tempo lntesral e dedicação ex­
clusiva, com vistas a que se• 
jam alcançados os objetivos 
que o Govêrno Central fixou 
ao Instituir ditos regimes; 

X - etitlmulos aos progra­
mas de ensino do nivel mé­
dio, com ênfase es�ecial nos 
setoreg de técnicos mdustriaia 
e técnicos agr{colas, dada as 
peculiaridades do nosso desen­
volvimento. Tais providências 
deveriam vir acompanhadas 
da criação de Centros Técnl• 
cos para Formação do Magis­
tério Indwtrlal; 

XI - apoio efetivo aos ór­
aãos de assistência estudantil 
do Ministério da Educação e 
Cultura das Universidades ob-

-�jetlvando um melhor atendl­
l mento das reivindicações dos 

órgãos de representação estu· 
dantil como DCES. Diretórios • 

� E Acadêmicos, Federaçoes s-
portivas Acadêmicas, Associa­
ções Atléticas e Casas de Re­
sidência Estudantil tsse a­
polo deve ser traduzido na li­
beração, em tempo adequado, 
das dotações orçamentárias de 
tais 6r&ãos, o que permitirá 
wn perfeito relacionamento 
entre a autwidade univerai• 
tária e o estudante. 

São essas, Senhor Presiden­
te, as aueestões que nos fol 
posslvel anotar nêste breve 
documento. Elperamos que o 
alto espírito de patriotismo de 
Vossa Excelência e a sensibili­
dade de homem que sente os 
problemas nacionais, em ■eus 
vários campos, .dêem a êste 
memorial a atenção que o 
mesmo está a exletr o que pa­
ra 061 seri motivo de afãvel 
agradecimento. 

Finalizando, renovamos as 
nouas expressões de carinho e 
admiração pelo trabalho que 
Vossa Excelência vem reali­
umdo em favor do povo bra­
sileiro, que acredita e espera 
da REVOLUÇÃO DE Sl DE 
MARÇO DE 1116' a soluçlo de­
tlnitlva de aeua problemas-

O escritor Gilberto Freyre, em discurso
pronunciado, nos montes Gua.rarapes, fê2 al­
gumas sugestões para complementação do
Parque Histórico. Entre elas, a. de que se erga
ali "altíssimo monumento, puro de linhas e
isento de sectarismo de arte, que se a.viste de
longe, e seja como um farol que, em vez de
anuncÜj.l' perigo, anuncie segurança: fidelida­
de a um passado desde cedo nacionalmente
brasileiro e confiança num futuro porventura.
ainda mais nosso que o passado ou o presen­
te".

1NTEGRA

:!ste o discurso do sociólogo Gilberto
Freyre:

"A pedido do ilustre brasileiro que é o Sr.
General Bina Machado vou ter a honra. de
falar, neste momento, em nome da Comissão
de Construção do monumental Parque Co­
memorativo que agora se inaugura.: inicia.tiva.
do Exército Nacional' que assim interpreta
uma já antiga vontade cívica de quantos, no
Brasil vinham e vêm sentindo a decisiva im­
portâ�cia, para os destinos nacionais, das ba­
talhas aqui travadas no século XVII.

Muitas já terão sido as solenidades hon­
radas pela presença. de V. excia., sr. presi­
dente Garrastazu Médid, como chefe da Na­
ção Brasileira. Não creio, entretanto, hll\'er
exagêro em dizer-se q�e nenh�a, mais do
que esta, rica de significado nacional.

Não é retórica.: é o espaço, além de na­
tural, histórico, e é o tempo, além de sim­
plesmente cronológico, dramàticamente histó­
rico, aqw. vivido por pré-brasileiros, em dias
decisivos para os destinos do Brasil, que o di­
zem. Que o proclamam. Proclamam-no do al­
to dêstes montes. Dizem-no do alto de três
séculos de existência brasileira.

Mais: do alto de quatro séculos inteiros
dessa existência. Porque antes de aqui ama­
nhecer sangrentamente, nas duas batalhas de
Guararapes a futura nação brasileira vinha
madrugand� nesta parte do Brasil, a princi­
pio chamada Nova. Lusitânia e logo denomi­
na.da Pernambuco, com o nome indígena su­
perando o dado pelos portuguêses à sua me­
lhol", terra produtora. de açúcar. É que o 
ânimo autocolonizador aqui, como no Sul, com
os Bandekantes, cedo se avantajou ao esfôr­
ço apenas colonizador.

Fol o Brasil, colônia cedo cheia de brios
prenacionais . Cheia dêsses brios desde a pri­
meira cana que, trazida de ilha atlântica, aqui
rebentou com um viço todo seu e como que
nativo no massa pê nordestino. Desde o pri­
meiro açúcar aqui produzido no próprio. co­
mêço ao século X VI. Desde as pr1me1.ras
crianças de pais europeus e de mães caboclas
aqui nina.das não em bêrços mas em redes; e
alimentadas com mingau de mandioca.; cresci­
das brincando à sombra dos cajueiros e à bei­
ra dos Capibaribes com curumlnzinhos vindos,
confiantes e nus, das selvas tropicais, até as
escolas dos padres e aos alpendres acolhedo­
res das primeiras casas-grandes. Vindos jun­
to com as cunhãs também elas confiantes e
amorosas. De uma dessas cunhãs preconce­
mente brasileiras, matinalmente lusotropicais,
além de neo-católicas, descenderia o brasilei­
ro ilustre, aqui nascido, aqui criado, instrui•

do aqui e na Europa, que foi o primeiro car­
deal da América Latina.

Aqui repita-se que o Brasil madrugou co­
mo nação. Madrugou na própria mescla de
vegetais, evidente neste parque, até nisto sim­
bólico de brasllidade fraterna. Mescla, a de
vegetais, tão obra do colonizador português e
do autocolomzador já brasileiro quanto à mes­
cla de sangue. Nestes montes se travaram as
grandes batalhas prenacionafs do século
XVII, no meio de uma paisagem, de uma na­
tureza, de um ambiente em que às pitanguei­
ras e aos cajueiros nativos juntavam-se já,
além da cana de açúcar, outras plantas cedotrazidas para aqui pela mão criadora. do luso,da Europa e do Oriente: e pelo também valo­roso colonizador africano, da su� quente e

quase brasileira Africa. Plantas que, nestas
terras, misturam-se hoje tão amorosamente
confraternizantes quanto os homens de três
sangues.

- Foi uma vitória, a dos já quase brasilei­
ros, a do já quase nacional, em Guara.rapes,
muito mais que militar - embora grande e
até imensa como façanha militar. Vitória de
todo um nôvo tipo de homem, de sociedade, de
cultura nacionais, sôbre obstáculos tremendos.

Tipo de homem e de sociedade que há
mais de um século vinha cotidianamente se
definindo. Antes das batalhas de Guara.rapes
serem travadas nestes braslleirissimos, e não
apenas pernambucaníssimos, montes, já Per­
nambuco se antecipara em concorrer para que
o Brasil se exprimisse como nação. Aqui já se
plantara aquela primeira cana: o comêço da 
agricultura no Brasil; e se fabricara aquêle
primeiro açúcar nos brasis: o comêço da in­
dústria. Já aqUi se escrevera a Prosopopéia: 
o comêço da literatura. Já aqUi se erguera a
primeira igreja do Brasil: o comêço do cris­
tianismo aliado aos destinos bràsileiros. Já
em Olinda, principiara a definir-se uma ar­
quitetura. ecologicamente brasileira de sobra­
do de residência.. Já em Pernambuco uma
mulher, Dona. Brites, espôsa do primeiro do­
natário, substituira o rijo marido patriarcal
no govêrno da Nova Lusitânia: a primeira
mulher, essa portuguêsa a.brasileirada, a go­
vernar província ou Estado no continente a­
mericano. E já a língua portuguêsa começara
a abrasileirar-se.

Foi aqui, talvez mais que em qualquer
outra parte do Brasil, que se começou a di­
zer "me diga" em vez de "diga-me", "me fa­
ça", em vez de "faça-me" e, é claro, "me ou­
ça", "me escute", "me queira bem", acrescen­
tando-se à língua portuf{Uêsa vmda <ia l!:uro­
pa. aquêle açúcar a que se referiu certa vez
Eça de Queiroz. Pensava decerto o autor de
Os Maias nos muitos "inhos" da nossa fala.
Açúcar nas palavras. Açúcar e calor. Sol.
Verdes. Doçura, ternura, amorosidade, sem
que êsses exageros de delicadeza de expressão
venham significando falta de energia viril
nos homens e mesmo excesso de fragilldade
feminina nas mulheres. Que o diga o fato
de que, quando necessária a luta, os brasilei·
ros têm lutado pelo Brasil. Que o diga o epi·
sódio das mulheres heroicamente brasileiras
de Tejucupapo. Que o digam as palavras em
"ão" tão vigorosas na Ungua portuguêsa do
Brasil, quando exprimem de modo mais livre
raiva ou indignação.

O endereço do Brasil como uma nação só
em vez de duas ou três escreveu-se a sangue
em Guararapes. Com o sangue das três raças
já a caminho de também uma só: uma meta·
raça.

A nação brasileira. vem de Guararapes
aos nossos dias reclamando não só de seus U·
deres como do seu povo inteiro que se unSJil
cada vez mais acima de fronteiras de claSSe,
de raça, de região, para o desenvolvimento, a
modernização, a prejeção sôbre o futuro do
vasto conjunto de valôres conservados e SJil·
plia.dos dos dia.a prenacionais. Precisamente
o empenho do v. excia. sr. presidente oarra·rastazu Médici.

Natureza e igreja antiga., folclore e tradl·ção popular aqui Já comemoram as batalhasheróicas com que se definiu, (\e modo tão inécisivo, no Brasil, um espirito nacional. Não despropósito, porém, que a essas comemora·
ções espontâneas se acresc,entem, dentro dD
parque monumental que agora se inaugura, a
de imensa esplanada para reuniões cívicas,
artlsticas, juvenis, lúdicas; a de museu hiS·
tórico subterrâneo, sua entrada assinalada
por vasto mural simbólico; a de alto, altíssi·
mo monumento, puro de linhas e isento de
sectarismo de arte, que se aviste de longe; e
seja como um farol que, em vez de anunciar
perigo, anuncie segurança: fidelidade a UJ1l
passado desde cedo nacionalmente brasil�e confiança num futuro Rorventura atn 
mais nosso que o passado ou o presente".
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Pesquisas Arqueológicas 
Tentam Localizar . O 
Boqueirão Por Onde As 
Tropas Pernambucanas 
Passaram _ Para Surpreender 
O Exército Holandês 

A equipe do Instituto de Fi­losofia e Ciências Humanas daUn.ivensidade Federal de Per­nambuco, sob a chefia do ar­queólogo Marcos Albuquer­que, continua nos trabalhosde escavações arqueológicas,nos Montes Guara.rapes, coma finalidade de determinar oBoqueirão por onde passaram.as tropas durante a célebre
batalha travada entre brasi­leiros e holandeses, a qual cul­minou com a expulsão dêstes,das nossas terras.

Em frente à Igreja, nosMontes, foi descoberto um ce­mitério com mais de uma de­zena de esqueletos humanos,muitos dos quais, foram re­movidos na mesma posiçãoque se encontravam, median­te 9< aplicação de injeção debreu e cêra de abelha, proces­so utilizado por Marcos Albu­querque, sendo mais práticodo que o empregado com apli­cação de cimento, pelo fato detomar mais leve o material aser removido, segundo expli­cou, o arqueólogo.

OS HEROIS
Os esqueletos e ossadas ali

encontradas pertencem a he­
róis que defenderam, com
tnais alto sentimento patrióti­co e nacionalista a. nossa ter­ra contra a invasão holandesa,
tnuitos, sacrificando a própria

vida. A maioria foi sepultadaem covas coletivas. Mas, doravante a descober­ta de outros esqueletos nãotem tanta importância. quan­to à de determinar o Boquei­rão, segundo declarou Marcos.
Entre os últimos esqueletos

removidos, encontra-se um
que fôra sepultado em posição
fora do comum. No seu pes­
coço foi encontrado um têrço
de contas, o braço direito sô­
bre o peito e o outro erguidopara o alto. Apenas o cordãodo têrço tinha sido traia.dopela terra, mas as contas -
ave marta e padre-nosso, tô­
das de ôsso, estavam inteiras.
Também foi encontrada uma
meda.lha de Santo Estevão,
cunhada em Roma.

Desde J�airo, que Marcos
Albuquerque se encontra ali
acampado, já tendo feito as
demarcações e esquematizado
o trabalho que vem levando a
efeito em busca de determinar
o mencionado Boqueirão. Nos
trabalhos de manutenção da
ordem e de salvaguardar os
objetos encontrados, a equipe
vem contando com a colabora­ção da Policia Militar de Per­
nambuco, que mandou aos
Montes Guararapes, um bata­
lhão de vinte homens. 

Marcos Albuquerque, Vele­
da Lucena e o acadêmico Mau­
ro Cury, de Ciências Huma­
nas, são os integrantes da e­
quipe.
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Montes 

Guara rapes 

Palco de 

Turisino 

O Parque Nacional dos Guararapes inaugu­rado pelo Presidente Médici, será um dÓs princi­pais atrativos turíaticos do Nordeste não só doponto histórico, como palco de duas d�cisivas ba­talhas da nacionalidade, mas ainda corno sede deum verdadeiro centro de atrações e repouso. Nas terras do Parque, que vão ser aumentadasde 225 para 280 hectares com a desapropriação doMonte do Telegrafo, será construido um motel am­plo e confortável, que receberá o nome de "Pousa­das dos Guara.rapes". O edificio oferecerá ao vlsi­tan te uma panorâmica vista do Recife e da praiade Boa Viagem. 
Ao longo da rodovia de seis quilômetros cons­truida pelo Ministério dos Transportes sob a linhade crista dos três montes dos Guararapes estâ pre­vista a construção de diversos entretenimentos,preservando-se, porém, a parte histórica. O campodas batalhas será balisado com marcos assinalan­do os lances de guerra. ali vividos enquanto a re­constituição dos combates poderá ser vista nummuseu situado à entrada do Parque. Em áreas especialmente escolhidas, haverábares, restaurantes, jogos infantis, quadras de es­portes, pistas de aeromodelismo, entre outras atra­ções. Em um dos pontos do morro, voltado para omar, será edificada uma concha acustlca reser­va.da a festivais de música jovem, de folclore, re­tretas e até concertos de música erudita.

A CONSTRUÇÃO
A coordenação geral dos trabalhos de constru­ção do Parque está a cargo do general João de Al­varenga Souto Maior, que tem como assistentes di­retos o coronel Gabriel Antônio Duarte Ribeiro emajor Claudio Moreira Bento, êste último estudio­so da História Militar da Insurreição Pernambuca­na. 
Quando ainda no comando do IV Exército, omarechal Castelo Branco, estudioso e admiradorda história de Pernambuco, manifestou o desejode preservar a área de 225 hectares que constituia extensão territorial do morro. Mais tarde, na Presidência da República, o ma­rechal Castelo Branco, através de dois decretos su­cessivos, concretizou aquela idéia, desapropriandoo histórico morro para convertê-lo no Parque His­t?rico Nacional dos Guara.rapes - o primeiro, porsmal, no gênero, criado oficialmente no pais pordecreto presidencial. Coube ao IV Exército a tarefa de construçãod? parque, cujas obras foram imediatamente ini•madas, com a colaboração, inclusive de vários ór­gãos da administração pública do' Estado aforainstituições da iniciativa privada. ' 
Por sua própria qualificação de obra comumao interêsse do pais, o parque passou a atrair, tam­bém, o apoio de ministros de Estaoo, entre êles odos Transportes, coronel Mário Andreazza, quemandou construir uma via de acesso ao morro, li­gando-o à BR-101. A estrada circunscreve todo oParque, permitindo ao visitante uma Visão amplada área, mesmo do interior de um automóvel. Foivaµosa a colaboração do Ministério da Agricultu­ra, a quem se deve o trabalho de isolamento do par­que da zona rural adjacente, além do levantamen­to fotográfico. O Ministério da Educação e Cultu­ra por sua vez, colaborou com os trabalhos de re­forma da Igreja de Nossa Senhora dos Prazeres,all mandada erguer pelo general vencedor das ba­talhas. A Aeronáutica tomou a seu cargo o levan­tamento aerofotogramétrlco da área.

9



, 

Gilberto Freyre Sugere Construção de Monumento 

Universitários 

Reivindicam 

em Memorial ao 

Presidente 

Os presidentes dos Diretó­
rios Centrais e Acadêmicos dllll 
Universidades Federal e Ru­
ral de Pernambuco entrega­
ram ao presidente da Repúbli­
ca, ontem, amplo memorial fa­
zendo uma série de reivindi­
cações, estudantis e extra-es­
tudantis, estas relativamente 
aos est!mulos à SUDENE, ao 
forb1leclmento da atividade a­
gricola regional, à barragem 
do Tapacurá e ao reinicio do 
Hospital das Clinicas, na Ci­
dade Universitária. 

O doeumento é assinado pe­
lo acadêmico Samuel Barbosa, 
pelos alunos da UFP, e por 
Tadeu Vieira de Oliveira, pelo 
corpo discente da UFJµ>. For­
mula os seguintes pleitos: 

.. 1 _ Em primeiro lugar, a­
pelamos para O sentimento de 
justiça do Vosso Govêrno no
sentido de que, seja ª SUDE­
NE nosso 6rglío de desenvol­
�ento, estimulado sob todos
os aspectoe a fim de que pos•
sam ser cumpridas as metas
prioritárias, contida• no seu
IV PLANO DIRETOR. A con•
tinuldade do sistema de in•
centlvo Wl8 é vital para ª
correção dos graves desnlveis 
'6cio-econômicos entre esta
Região e as mais desenvolvi• 
das do Sul do Pais· 

11 _ fortalecimento da atl• 
vidade agrícola regional com 
8 adoção de programas de ln· 
centivo ao homem do campo 
através' de uma �Uti� de 
crédito tãcll e imediato além
do apolo técnico e de planeja•
mento que possam por fim
transformar a atual estrutura
rural da nossa Reflão, posai•
bilitando-lhe maiores e me­
lhores condições de produti­
vidade e consequente enrique­
cimento; 

III _ liberação, com a mai­
or brevidade pouivel, das ver­
bas relacionadas com a co111- · 
trução da bar.ragem do 'Rlo 1
Tapacurá, obras prloritár1:8-3 
que deverão, finalmente, dtt­
slpar O terrivel pesadelo das 
periódicas enchentes do Rio 
Caplbaribe sõbre o Recife e 
outru cidades do interior do 
Estado; 1 

1 

IV - reinicio da construção 
do Hoapltal das Clinica, da U­
niversidade de Pernambuco, 
obra que se encontra paralisa­
da, há alguns an011, por falta 
de verbas. Sabe Voua Exce­
lência a relevância de um em• 
preendirnento desta natureza. 
Numa área em que os proble• 
m111 de saóde são na verdade 
o 8J"ande desafio ao■ eover­
noa estaduais e ao próprio Go­
vêrno Central, o funcionamen­
to do Hospital das Clinicas, 
viria não s6 atender a tarefa 
de formação de maior número 
de médicos e outro■ profissio­
nais do campo da 111úde, assim 
como permitir assistência mé. 
dica a grande quantidade de 
pessoaa carentes de recuraoa 
as quais vivem em condições 
de indigência, buscando aten­
dimento noa poucos hosPltai1 
extatentes em noSIO Estado; 

V - 1mplantaç"1 e Jmple­
mentaçlo de pro11amaa de en• 
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Médici 

sino e pesquisa, considerando­
se as nossas condições ecoló­
gicas, tendo em vista a cria­
ção de meios adequados a uma 
ação mais realística no pro­
cesso de desenvolvimento; 

VI - seleção e treinamento 
de pessoal para o ensino e pa­
ra a pesquisa; 

VII - Instalação e estímu­
los aos cursos de Pós-gradua­
ção das áreaa básicas e profis.' 
sionais; 

vm - estabelecimento de
programas sistemáticos de ln­
tercãmblo de docentes com 
universidades nacionais e es­
trangeiras, compreendendo es· 
tágios de professõres, de a�ôr­
do com os critérios precomza­
dos pelos conselhos coordena• 
dores de ensino e pesquisa; 

IX - implementação e fis­
calização do sistema de fun­
cionamento dos regimes de 
tempo lntesral e dedicação ex­
clusiva, com vistas a que se• 
jam alcançados os objetivos 
que o Govêrno Central fixou 
ao Instituir ditos regimes; 

X - etitlmulos aos progra­
mas de ensino do nivel mé­
dio, com ênfase es�ecial nos 
setoreg de técnicos mdustriaia 
e técnicos agr{colas, dada as 
peculiaridades do nosso desen­
volvimento. Tais providências 
deveriam vir acompanhadas 
da criação de Centros Técnl• 
cos para Formação do Magis­
tério Indwtrlal; 

XI - apoio efetivo aos ór­
aãos de assistência estudantil 
do Ministério da Educação e 
Cultura das Universidades ob-

-�jetlvando um melhor atendl­
l mento das reivindicações dos 

órgãos de representação estu· 
dantil como DCES. Diretórios • 

� E Acadêmicos, Federaçoes s-
portivas Acadêmicas, Associa­
ções Atléticas e Casas de Re­
sidência Estudantil tsse a­
polo deve ser traduzido na li­
beração, em tempo adequado, 
das dotações orçamentárias de 
tais 6r&ãos, o que permitirá 
wn perfeito relacionamento 
entre a autwidade univerai• 
tária e o estudante. 

São essas, Senhor Presiden­
te, as aueestões que nos fol 
posslvel anotar nêste breve 
documento. Elperamos que o 
alto espírito de patriotismo de 
Vossa Excelência e a sensibili­
dade de homem que sente os 
problemas nacionais, em ■eus 
vários campos, .dêem a êste 
memorial a atenção que o 
mesmo está a exletr o que pa­
ra 061 seri motivo de afãvel 
agradecimento. 

Finalizando, renovamos as 
nouas expressões de carinho e 
admiração pelo trabalho que 
Vossa Excelência vem reali­
umdo em favor do povo bra­
sileiro, que acredita e espera 
da REVOLUÇÃO DE Sl DE 
MARÇO DE 1116' a soluçlo de­
tlnitlva de aeua problemas-

O escritor Gilberto Freyre, em discurso
pronunciado, nos montes Gua.rarapes, fê2 al­
gumas sugestões para complementação do
Parque Histórico. Entre elas, a. de que se erga
ali "altíssimo monumento, puro de linhas e
isento de sectarismo de arte, que se a.viste de
longe, e seja como um farol que, em vez de
anuncÜj.l' perigo, anuncie segurança: fidelida­
de a um passado desde cedo nacionalmente
brasileiro e confiança num futuro porventura.
ainda mais nosso que o passado ou o presen­
te".

1NTEGRA

:!ste o discurso do sociólogo Gilberto
Freyre:

"A pedido do ilustre brasileiro que é o Sr.
General Bina Machado vou ter a honra. de
falar, neste momento, em nome da Comissão
de Construção do monumental Parque Co­
memorativo que agora se inaugura.: inicia.tiva.
do Exército Nacional' que assim interpreta
uma já antiga vontade cívica de quantos, no
Brasil vinham e vêm sentindo a decisiva im­
portâ�cia, para os destinos nacionais, das ba­
talhas aqui travadas no século XVII.

Muitas já terão sido as solenidades hon­
radas pela presença. de V. excia., sr. presi­
dente Garrastazu Médid, como chefe da Na­
ção Brasileira. Não creio, entretanto, hll\'er
exagêro em dizer-se q�e nenh�a, mais do
que esta, rica de significado nacional.

Não é retórica.: é o espaço, além de na­
tural, histórico, e é o tempo, além de sim­
plesmente cronológico, dramàticamente histó­
rico, aqw. vivido por pré-brasileiros, em dias
decisivos para os destinos do Brasil, que o di­
zem. Que o proclamam. Proclamam-no do al­
to dêstes montes. Dizem-no do alto de três
séculos de existência brasileira.

Mais: do alto de quatro séculos inteiros
dessa existência. Porque antes de aqui ama­
nhecer sangrentamente, nas duas batalhas de
Guararapes a futura nação brasileira vinha
madrugand� nesta parte do Brasil, a princi­
pio chamada Nova. Lusitânia e logo denomi­
na.da Pernambuco, com o nome indígena su­
perando o dado pelos portuguêses à sua me­
lhol", terra produtora. de açúcar. É que o 
ânimo autocolonizador aqui, como no Sul, com
os Bandekantes, cedo se avantajou ao esfôr­
ço apenas colonizador.

Fol o Brasil, colônia cedo cheia de brios
prenacionais . Cheia dêsses brios desde a pri­
meira cana que, trazida de ilha atlântica, aqui
rebentou com um viço todo seu e como que
nativo no massa pê nordestino. Desde o pri­
meiro açúcar aqui produzido no próprio. co­
mêço ao século X VI. Desde as pr1me1.ras
crianças de pais europeus e de mães caboclas
aqui nina.das não em bêrços mas em redes; e
alimentadas com mingau de mandioca.; cresci­
das brincando à sombra dos cajueiros e à bei­
ra dos Capibaribes com curumlnzinhos vindos,
confiantes e nus, das selvas tropicais, até as
escolas dos padres e aos alpendres acolhedo­
res das primeiras casas-grandes. Vindos jun­
to com as cunhãs também elas confiantes e
amorosas. De uma dessas cunhãs preconce­
mente brasileiras, matinalmente lusotropicais,
além de neo-católicas, descenderia o brasilei­
ro ilustre, aqui nascido, aqui criado, instrui•

do aqui e na Europa, que foi o primeiro car­
deal da América Latina.

Aqui repita-se que o Brasil madrugou co­
mo nação. Madrugou na própria mescla de
vegetais, evidente neste parque, até nisto sim­
bólico de brasllidade fraterna. Mescla, a de
vegetais, tão obra do colonizador português e
do autocolomzador já brasileiro quanto à mes­
cla de sangue. Nestes montes se travaram as
grandes batalhas prenacionafs do século
XVII, no meio de uma paisagem, de uma na­
tureza, de um ambiente em que às pitanguei­
ras e aos cajueiros nativos juntavam-se já,
além da cana de açúcar, outras plantas cedotrazidas para aqui pela mão criadora. do luso,da Europa e do Oriente: e pelo também valo­roso colonizador africano, da su� quente e

quase brasileira Africa. Plantas que, nestas
terras, misturam-se hoje tão amorosamente
confraternizantes quanto os homens de três
sangues.

- Foi uma vitória, a dos já quase brasilei­
ros, a do já quase nacional, em Guara.rapes,
muito mais que militar - embora grande e
até imensa como façanha militar. Vitória de
todo um nôvo tipo de homem, de sociedade, de
cultura nacionais, sôbre obstáculos tremendos.

Tipo de homem e de sociedade que há
mais de um século vinha cotidianamente se
definindo. Antes das batalhas de Guara.rapes
serem travadas nestes braslleirissimos, e não
apenas pernambucaníssimos, montes, já Per­
nambuco se antecipara em concorrer para que
o Brasil se exprimisse como nação. Aqui já se
plantara aquela primeira cana: o comêço da 
agricultura no Brasil; e se fabricara aquêle
primeiro açúcar nos brasis: o comêço da in­
dústria. Já aqUi se escrevera a Prosopopéia: 
o comêço da literatura. Já aqUi se erguera a
primeira igreja do Brasil: o comêço do cris­
tianismo aliado aos destinos bràsileiros. Já
em Olinda, principiara a definir-se uma ar­
quitetura. ecologicamente brasileira de sobra­
do de residência.. Já em Pernambuco uma
mulher, Dona. Brites, espôsa do primeiro do­
natário, substituira o rijo marido patriarcal
no govêrno da Nova Lusitânia: a primeira
mulher, essa portuguêsa a.brasileirada, a go­
vernar província ou Estado no continente a­
mericano. E já a língua portuguêsa começara
a abrasileirar-se.

Foi aqui, talvez mais que em qualquer
outra parte do Brasil, que se começou a di­
zer "me diga" em vez de "diga-me", "me fa­
ça", em vez de "faça-me" e, é claro, "me ou­
ça", "me escute", "me queira bem", acrescen­
tando-se à língua portuf{Uêsa vmda <ia l!:uro­
pa. aquêle açúcar a que se referiu certa vez
Eça de Queiroz. Pensava decerto o autor de
Os Maias nos muitos "inhos" da nossa fala.
Açúcar nas palavras. Açúcar e calor. Sol.
Verdes. Doçura, ternura, amorosidade, sem
que êsses exageros de delicadeza de expressão
venham significando falta de energia viril
nos homens e mesmo excesso de fragilldade
feminina nas mulheres. Que o diga o fato
de que, quando necessária a luta, os brasilei·
ros têm lutado pelo Brasil. Que o diga o epi·
sódio das mulheres heroicamente brasileiras
de Tejucupapo. Que o digam as palavras em
"ão" tão vigorosas na Ungua portuguêsa do
Brasil, quando exprimem de modo mais livre
raiva ou indignação.

O endereço do Brasil como uma nação só
em vez de duas ou três escreveu-se a sangue
em Guararapes. Com o sangue das três raças
já a caminho de também uma só: uma meta·
raça.

A nação brasileira. vem de Guararapes
aos nossos dias reclamando não só de seus U·
deres como do seu povo inteiro que se unSJil
cada vez mais acima de fronteiras de claSSe,
de raça, de região, para o desenvolvimento, a
modernização, a prejeção sôbre o futuro do
vasto conjunto de valôres conservados e SJil·
plia.dos dos dia.a prenacionais. Precisamente
o empenho do v. excia. sr. presidente oarra·rastazu Médici.

Natureza e igreja antiga., folclore e tradl·ção popular aqui Já comemoram as batalhasheróicas com que se definiu, (\e modo tão inécisivo, no Brasil, um espirito nacional. Não despropósito, porém, que a essas comemora·
ções espontâneas se acresc,entem, dentro dD
parque monumental que agora se inaugura, a
de imensa esplanada para reuniões cívicas,
artlsticas, juvenis, lúdicas; a de museu hiS·
tórico subterrâneo, sua entrada assinalada
por vasto mural simbólico; a de alto, altíssi·
mo monumento, puro de linhas e isento de
sectarismo de arte, que se aviste de longe; e
seja como um farol que, em vez de anunciar
perigo, anuncie segurança: fidelidade a UJ1l
passado desde cedo nacionalmente brasil�e confiança num futuro Rorventura atn 
mais nosso que o passado ou o presente".
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Pesquisas Arqueológicas 
Tentam Localizar . O 
Boqueirão Por Onde As 
Tropas Pernambucanas 
Passaram _ Para Surpreender 
O Exército Holandês 

A equipe do Instituto de Fi­losofia e Ciências Humanas daUn.ivensidade Federal de Per­nambuco, sob a chefia do ar­queólogo Marcos Albuquer­que, continua nos trabalhosde escavações arqueológicas,nos Montes Guara.rapes, coma finalidade de determinar oBoqueirão por onde passaram.as tropas durante a célebre
batalha travada entre brasi­leiros e holandeses, a qual cul­minou com a expulsão dêstes,das nossas terras.

Em frente à Igreja, nosMontes, foi descoberto um ce­mitério com mais de uma de­zena de esqueletos humanos,muitos dos quais, foram re­movidos na mesma posiçãoque se encontravam, median­te 9< aplicação de injeção debreu e cêra de abelha, proces­so utilizado por Marcos Albu­querque, sendo mais práticodo que o empregado com apli­cação de cimento, pelo fato detomar mais leve o material aser removido, segundo expli­cou, o arqueólogo.

OS HEROIS
Os esqueletos e ossadas ali

encontradas pertencem a he­
róis que defenderam, com
tnais alto sentimento patrióti­co e nacionalista a. nossa ter­ra contra a invasão holandesa,
tnuitos, sacrificando a própria

vida. A maioria foi sepultadaem covas coletivas. Mas, doravante a descober­ta de outros esqueletos nãotem tanta importância. quan­to à de determinar o Boquei­rão, segundo declarou Marcos.
Entre os últimos esqueletos

removidos, encontra-se um
que fôra sepultado em posição
fora do comum. No seu pes­
coço foi encontrado um têrço
de contas, o braço direito sô­
bre o peito e o outro erguidopara o alto. Apenas o cordãodo têrço tinha sido traia.dopela terra, mas as contas -
ave marta e padre-nosso, tô­
das de ôsso, estavam inteiras.
Também foi encontrada uma
meda.lha de Santo Estevão,
cunhada em Roma.

Desde J�airo, que Marcos
Albuquerque se encontra ali
acampado, já tendo feito as
demarcações e esquematizado
o trabalho que vem levando a
efeito em busca de determinar
o mencionado Boqueirão. Nos
trabalhos de manutenção da
ordem e de salvaguardar os
objetos encontrados, a equipe
vem contando com a colabora­ção da Policia Militar de Per­
nambuco, que mandou aos
Montes Guararapes, um bata­
lhão de vinte homens. 

Marcos Albuquerque, Vele­
da Lucena e o acadêmico Mau­
ro Cury, de Ciências Huma­
nas, são os integrantes da e­
quipe.
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Montes 

Guara rapes 

Palco de 

Turisino 

O Parque Nacional dos Guararapes inaugu­rado pelo Presidente Médici, será um dÓs princi­pais atrativos turíaticos do Nordeste não só doponto histórico, como palco de duas d�cisivas ba­talhas da nacionalidade, mas ainda corno sede deum verdadeiro centro de atrações e repouso. Nas terras do Parque, que vão ser aumentadasde 225 para 280 hectares com a desapropriação doMonte do Telegrafo, será construido um motel am­plo e confortável, que receberá o nome de "Pousa­das dos Guara.rapes". O edificio oferecerá ao vlsi­tan te uma panorâmica vista do Recife e da praiade Boa Viagem. 
Ao longo da rodovia de seis quilômetros cons­truida pelo Ministério dos Transportes sob a linhade crista dos três montes dos Guararapes estâ pre­vista a construção de diversos entretenimentos,preservando-se, porém, a parte histórica. O campodas batalhas será balisado com marcos assinalan­do os lances de guerra. ali vividos enquanto a re­constituição dos combates poderá ser vista nummuseu situado à entrada do Parque. Em áreas especialmente escolhidas, haverábares, restaurantes, jogos infantis, quadras de es­portes, pistas de aeromodelismo, entre outras atra­ções. Em um dos pontos do morro, voltado para omar, será edificada uma concha acustlca reser­va.da a festivais de música jovem, de folclore, re­tretas e até concertos de música erudita.

A CONSTRUÇÃO
A coordenação geral dos trabalhos de constru­ção do Parque está a cargo do general João de Al­varenga Souto Maior, que tem como assistentes di­retos o coronel Gabriel Antônio Duarte Ribeiro emajor Claudio Moreira Bento, êste último estudio­so da História Militar da Insurreição Pernambuca­na. 
Quando ainda no comando do IV Exército, omarechal Castelo Branco, estudioso e admiradorda história de Pernambuco, manifestou o desejode preservar a área de 225 hectares que constituia extensão territorial do morro. Mais tarde, na Presidência da República, o ma­rechal Castelo Branco, através de dois decretos su­cessivos, concretizou aquela idéia, desapropriandoo histórico morro para convertê-lo no Parque His­t?rico Nacional dos Guara.rapes - o primeiro, porsmal, no gênero, criado oficialmente no pais pordecreto presidencial. Coube ao IV Exército a tarefa de construçãod? parque, cujas obras foram imediatamente ini•madas, com a colaboração, inclusive de vários ór­gãos da administração pública do' Estado aforainstituições da iniciativa privada. ' 
Por sua própria qualificação de obra comumao interêsse do pais, o parque passou a atrair, tam­bém, o apoio de ministros de Estaoo, entre êles odos Transportes, coronel Mário Andreazza, quemandou construir uma via de acesso ao morro, li­gando-o à BR-101. A estrada circunscreve todo oParque, permitindo ao visitante uma Visão amplada área, mesmo do interior de um automóvel. Foivaµosa a colaboração do Ministério da Agricultu­ra, a quem se deve o trabalho de isolamento do par­que da zona rural adjacente, além do levantamen­to fotográfico. O Ministério da Educação e Cultu­ra por sua vez, colaborou com os trabalhos de re­forma da Igreja de Nossa Senhora dos Prazeres,all mandada erguer pelo general vencedor das ba­talhas. A Aeronáutica tomou a seu cargo o levan­tamento aerofotogramétrlco da área.
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Reitor Propõe Criação de Centro 
de. Estudos de Problemas Brasileiros 

O Prof. Murilo Guimarães, Reitor da Uni­
versidade Federal de Pernambuco, considerando
o que dispõe a legislação que instituiu, nas Uni­
versidades, o curso para estudo de problemas
brasileiros e mandou criar Centros Superiores
de Civismo, está elaborando a proposição ao
Conselho Universitário para que seja constituí­
do, como órgão de ensino suplementar, na Uni­
versidade, um Centro de Estudos Brasileiros, em
caráter permanente e com a finalidade especifi­
ca de disciplinar e ampliar os estudos da pro­
blemática nacional e de preparar especialistas
nessa disciplina. 

q�alquer planejamento orgaruco, global, siste­
mático seja regional ou inter-regional e nacio­
nal. Nenhum Govêrno, hoje, se atreve a estabe­
lecer programas administrativos, ''políticas de
ação" sem que se faça um planejamento prévio. 
E a orientação mais moderna é de um planeja­
mento integrado, nacional. Não é preciso, por
consequência, salientar quanto é importante
para isso o estudo de problemas brasileiros, a
formação - em düerentes pontos do país - de
equipes, de técnicos e especialistas nas proble­
máticas local, regional e nacional. 

6° - Problema energético 
7° - Política monetária, creditícia e

fiscal. 
So - Política de habitação
90 - ONU e OEA 
10 - Trabalho e Previdência Social
11 - Reforma Agrária 
12 - Ciência � Tecnologia para o de-

senvolvimento).
13 - EMFA 
14 - Segurança Nacional 
15 - Guerra revolucionária 
16 - Escola Superio de Guerra.

O Reitor Murilo Guimarães, entre outras
considerações, fêz as seguintes: 

Não é necessário acrescentar quanto é im­
portante a posição e a contribuição da Univer­
sidade em disciplinar e comandar - com sua
experiência e autoridade - êsse estudo, êsse co­
nhecimento da realidade brasileira. A ela, a
Universidade, compete disciplinar e efetivar essa
esplêndida onortunidade de conhecimento da
realidade brasileira, a salvo de interesses politi­
cos e de enfoques partidârios. t a grande opor­
tunidade para um conhecimento gratuito, des­
compromissado, da problemática brasileira. 

n. - Problemática regional 
a) Problemas gerais: Amazônia - SU­

DENE - BNB 
b) Estaduais: Alagoas, Bahia, Ceará,

Maranhão, Paraíba, Pernambuco,
Piaui, Rio Grande do Norte e Ser­
gipe.

10 - O Decreto 68.056, de 14.1.1971 que
regulamentou o Decreto 869, de 12.9.1969, re­
comenda que em todos os estabelecimentos de
ensino de qualquer nível, públicos ou particu­
lares, seja estimulada a criação de Centros Cí­
vicos. Nos estabelecimentos de ensino superior,
o organismo terá a categoria de Centro Superior
de Civismo. Ora, de acôrdo com o Dec. Lei 869,
o curso de moral e cívica terá, a nível universi­
tário, por substância o estudo de problemas bra­
sileiros. Consequentemente, nas Universidades,
o Centro Superior de Civismo será de fato um
Centro para estudo de problemas brasileiros ou
"Centro de Estudos Brasileiros" - o que se a­
justa ao espírito do Dec . Lei 869 e ao Decreto
68. 065 que o regulamentou.

Ill. - Problemática local (Pernambuco)

2° - Da simples leitura daqueles decretos
e da análise dos debates e pareceres no Conse­
lho Superior de Educação, percebe-se a ênfase
que o Govêrno atribui ao estudo de problemas
brasileiros, dando-lhe a categoria de um curso
obrigatório para tôda a Universidade. Foi mais
além, previu um suporte para o disciplinamento
e a continuidade dêsse curso, recomendando a
criação de um Centro Cfvico que deverá ser o
Centro de Estudos Brasileiros - deixando a
cada Universidade a adequação da. recomenda­
ção aos seus Estatutos. 

4º -- O organismo da Universidade capaz
de disciplinar êsses estudos, dar o suporte para
sua continuidade e, ao mesmo tempo, para sua
constante renovação, será o Centro de Estudos
Brasileiros, com a natureza de órgão comple­
mentar do ensino, destinado a ser um centro

. vivo de debates e de estudos e a formar técni­
cos e especialistas na problemática brasileira.

JORDAO, O COORDENADOR

Por designação do reitor Murilo Guimat­
rães, a coordetnação da disciplina Estudos de
Problemas Brasileiros vem sendo exercida pelo
professor Jordão Emereciano, emérito conhece­
dor da problemática sócio-econômico-cultural
brasileira. A solenidade de abertura oficial da
primeira aula dessa matéria foi realizada nos
studios da Televisão Universitária, sob a presi­
dência do reitor, e com a presença de diretores
de Unidades, professôres, inclusive o professor
Jordão, que falou, na oportunidade a respeito
da missão que vem cumprindo como coordena­
dor <lessa importante disciplina. 

a) Problemas básicos:
1. açúcar 
2. algodão 
3 . oleaginosas 
4. racionalização da agricultura
5. formação de mão-de-obra
6. pragas 
7. desenvolvimento
8. saúde 
9. transportes 

10. energia elétrica
11. educação 
12. comunicações 
13. universidade e desenvolvimento
14. universidade e região
15. habitação popular 
16. saneamento básico

b) cidades polos de desenvolvimento:
1. Recüe e grande Recife
2. Caruaru 
3. Garanhuns
4. Petrolina

Está certo que o Govêrno atribui uma gran­
de importância a êsses estudos brasileiros e tu­
do leva a crer que pretende dar-lhe uma maior
amplitude. Sentiu o Govêrno, também, a neces­
sidade, urgente e inadiável, de preparar, de-for­
mar técnicos e especialistas na problemática
nacional, indispensáveis ao desenvolvimento dos
chamados estudos brasileiros e ao efetivo e per­
manente conhecimento dessa nova disciplina ou
conjunto de disciplinas. 

Na ocasião, foi divulgada a programação
elaborada quanto aos aspectos didáticos e de
conteúdo dos assuntos que vêm sendo objeto das
aulas de Estudos de Problemas Brasileiros. As
aulas são ministradas às terças e sextas-feiras,
das 18 e 30 às 19 horas, pela TV-U, sendo repe­
tidas no sábado das 15 e 30 às 16 e 30 horas. As
mesmas aulas são transmitidas pela Rádio Uni­
versitâria às segundas e sextas-feiras, das 17 e
30 às 18 horas e, aos sábados, (repetição) das
18 às 19 horas. 

IV. - Grandes val6res brasileiros 

A formação dessa equipe, dêsses especialis­
tas em estudos brasileiros, será tarefa da Uni­
versidade, através de um organismo comple­
mentar de ensino. 

3º - Nunca será demasiado insistir, obje­
tivamente, na importância e na atualidade dos
estudos brasileiros. É evidente por si mesmo a
importância do conhecimento da realidade na­
cional que resultará dos estudos brasileiros, da
problemática do pais. Do ponto de vista políti­
co e cívico, nada mais importante do que o es­
tudo e o conhecimento - realístico e objetivo

- do que somos, das nossas potencialidades, da
nossa problemática. Estudo disciplinado e sério
que tenha presente a extrema complexidade, do
país e a frequente mutação da nossa conjuntu­
ra. Sem êsse estudo, sem êsse conhecimento 
não é possível - tarefa hoje indispensável -

Todos os alunos da Universidade Federal de
Pernambuco são obrigados a prestar exame dessa
disciplina {dois em cada semestre), obedecen­
do-se aos mesmos critérios adotados nas demais
disciplinas. As provas serão aplicadas no mes­
mo dia para tôdas as Unidades da UFPe.

PROGRAMA 

I. Problemática nacional (Foruns especiais)
1 ° - O homem brasileiro 
2° - Estrutura, dos poderes 
3º - Nordeste e seus problemas 
4° - Desenvolvimento industrial 
5° - Comércio interno e internacional 

1

1. Duarte Coelho e a civilização por­
tuguesa no Brasil; 

2. Vieira, Vidal, Henrique Dias, Ca­
marão e a composição étnica do
homem brasileiro: 

3 . Boa Vista e o desenvolvimento in­
dustrial; 

4. Nabuco e as reformas sociais; 
5. R o Branco - a integridade das

fronteiras e a arbitragem inter­
nacional; 

6. Oliveira Lima - a imagem do
Brasil no estrangeiro; 

7. Caxias - pacificador e chefe mi·
litar; 

8. Tamandaré - a Marinha e a uni­
dade brasileira; 

9. Santos Dumont e a aviação bra·
sileira; 

10. Rondon - o desbravamento do in­
terior e as comunicações; 

11. Oswaldo Cruz e a campanha sa­
nitária; 

12. Buac e a mobilização dos civis.

Arturo Aballi Recebe Título 
Durante · sessão ordinária do Conse­

lho Universitário, foi aprovada a conces­
são do título de Professor "Honoris Cau­
sa" da Universidade Federal de Pernam­
buco ao Dr. Arturo J. Aba.Ui, nos têrmos 
do Estatuto da Universidade e do Regi­
mento Geral, tendo em vista suas quall­
ncações excepcionais e os serviços pres­
tados à UFPe. 

REGULAMENTAÇÃO 

Na oportunidade, o relator do proces­
so, prof. Adônis Carvalho, lembrou o en­
tendimento unânime da Câmara no sen­
tido de que seja regulamentada a con­
cessão dêsses diplomas honoriticos, de 
sorte a se exigir uma especial vinculação 
da personal!dade Indicada com a Univer­
sidade Federal, não bastando suas qua­
lificações Individuai... Fazendo questão 
de afirmar que esse entendimento não se 
aplicava ao caso presente, "uma vez que 
tenho conhecimento direto dos eletivos 
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serviços prestados pelo prof. Arturo A­
balU a esta Universidade". 

PRIMEIRA INDICAÇÃO 

O Magnifico Reitor Murllo Humberto 
de Barros Guimarães esclareceu que "ain­
da não tomara, pessoalmente, a Iniciati­
va dessa regulamentação por entender 
que a Universidade tem sido muito pru­
dente e sábia na concessão dêsses títu­
los honorificas, bastando lembrar que nos 
últimos seis anos não foram cencedldos 
mais de dez ou de doze desses títulos". 

"Allâs", acrescentou o Magnltlco Rei­
tor, "esta é a primeira Indicação que fiz, 
por sugestão vinda de alguns profell8Õres, 
e a fiz exatamente por conhecer a exis­
tência dos dois pressupostos básicos, a sa­
ber, o valor tntrfnseco do professor indi­
cado, o que se ressalta à vista de seu cur­
riculum Vitae, e a ligação especial com 
esta Universidade, demonstrada pela fô­
lha de serviços pela mesmo prestada a 
esta lnstltUlção". 

I 

PROF. ABALLI 

O prof. Arturo J. Aballl vem prestan­
do relevantes serviços a Universidade 
Federal de Pernambuco durante três a­
nos consecutivos - 1968, 1969 e 1970 -
em períodos de três mêses cada ano. 

Durante ésses três anos o prof. Abal-
11, por indicação da Pan Amercan Health 
0rganlzatlon de Washington, tem desen­
volvido as seguintes atividades em nossa 
Universidade: 

a) avaliação dos programas de ensino
no curso de graduação e pós-gradua­
ção em Pediatria da Universidade Fe­
deral de Pernambuco;

b) ministrou cursos Intensivos de atua­
lização em Pediatria para o pessoal
docente da Universidade e para os pe­
diatras da comunidade;

c> realizou pesquisas no campo da neo­
natologta no Hospital Darão de Lu­
cena, mediante convênio.

Por seus trabalhos originais sõbre 
/ hematologia do recém nascido, o prof. 

Aball! é considerado uma das maiores au­
toridades do mundo no campo da Pedia­
tria e, especificamente, das afeeções neo­
-natais. Suas pesquisas em hematologia
no periodo neo-natal são citadas na ute:.
ratura pedlátrica. mundial. 

A sua atuação no berçário do Hos­
pital Barão de Lucena, brilhante e etl­
clente, reduziu, de forma significativa, a 
mortalidade neo-natal naquele nosocõ­
mio. 

Vale ressaltar que, durante sua per­
manência em Recife, o prof. Arturo Abal­
ll, trabalhou em regime de tempo tnte­
gral, em ritmo de doze horas diárias, e
proferiu conferências sôbre Educação Mé­
dica, as quais emprestaram ao ensino da
Pediatria nessa Universidade uma nova
dimensão. Transformou, ainda, o Depar­
ta.mento de Pediatria da UFPe. em ulll 
centro nacional e Internacional de trei­
namento bé.s!co no vaatl.salmo camPo da
medicina de criança. 
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ESCOLA DE ENFERMAGEM 

Terceiro Estágio 
Do Convívio 

O Diretor da Divisão de Ex­
pediente Escolar, economista 
Djair Barros Lima, acaba de 
receber do "Centro de Estudos 
do Desenvolvimento" oficio 
convidando os representantes 
da bancada de Pernambuco 
para participarem de mais um 
Está&io do Convivio. 

Como é sabido, o economista 
Ba.rros Lima é o Coordenador 
do Convlvio em Pernambuco e 

sob sua responsabilidade é fel­
ta a seleção dos universitários 
que Irão assistir e debater, no 
Convivio, problemas brasilei­
ros. Os universitários selecio­
nados que irão representar 
Pernambuco são os se,uintes: 
Jorge Roberto Tavares de Li­
ma, Terezlnha Nunes da Cos­
ta, Maria Angela de Lima e 
João Bosco Araújo Pinto. 

Compareceram 180 pessoas, entre acadêmicos, professôres
e alunos de cursos médios à-aula inaugural da Faculdade de
Enfermagem, na Cidade Universitária proferida pela enfer­
meira Haydée Guanais Dourado. Dentr� do tema de Solidaris­
mo na prestação de serviço de enfermagem, foi mostrado como
a pessoa humana, ao receber a atenção que é dada no hospital,
está carente daquela solidariedade, explicita, na recente men­
sagem do Papa Paulo VI, ao declarar: "Deus fez-nos, por na­
tureza, de tal modo solidários, que nenhum homem pode ser

um� ilha de coD!ôrt.o e bem-estar, cercada de dor e pauperis­mo . A :nferme?'� só faz boa enfermagem quando estão re­sei:ites tres cond1çoes: seu caráter é reto, está preparada clen­t_íf1c3: e t�cnicamente para agir em seu campo e trabalha so­lldária, nao só com os doentes como também cnm os médicos companhe!ros do serviço de enfermagem e os dos demais seto�r� envolvidos. A aula foi ilustrada com numerosos casos tí­picos de boa atenção de enfermagem em que apareceram êssestrês aspectos. 

O primeiro e segundo Está­
gios do Convívio toram reali­
zados em Pernambuco, no au­
ditório de Faculdade de Clh­
cias Econômicas, onde foram 
abordados temas sõbre o de­
senvoiviment� nacional, de 

grande proveito na polltlca de 
Integração do Govêrno Fedel'lll. 

O terceiro estágio terá lugar 
em São Paulo, contando com 
8 preseriça de representantes 
de vários estados brasileiros 

Conforme palavras do pro: 
fessor Adolpho Crippa, Presi­
dente do Convívio n Ter"eiro 
Estágio dos cursos • sôbre "Pro­
blemas do Desenvolvimento 
Brasileiro", objetiva um nível 
satisfatório de formação poli­
tica e ser4 frequentado por 50 
(cinquenta) alunos de 16 Esta­
dos. 

Congresso Brasileiro 
serão oferecidos aos par­
ticipantes os seguintes
tipos de atividades:

A Sociedade Brasileira
de Geologia comemora,
êste ano, o seu Jubileu
de Prata e, para festejá­
•lo condignamente, o Nú- a)
cleo de São Paulo vem
trabalhando desde abril
de 1970 nos preparati•
vos do XXV Congresso
Brasileiro de Geologia, a

brasileiros e estran­
geiros, estão em fase 
de preparação: 

1) Simpósio sôbre o Li­
mite entre as Séries
Permianas e Carbo­
níferas da América
do Sul, coordenado
pelo Dr. Antônio Car­
los Rocha Campos, 

de Geologia 
ternário do Sudeste
Brasileiro, coordena­
do pelo Dr. José Pe­
reira Queiróz Neto 
da Faculdade de Filo� 
sofia, Letras e Ciên- g)
cias Humanas da Uni­
versidade de S ã o
Paulo. 

f) Visitas a emprêsas de
mineração nos arre­
dores de São Paulo e
excursões.
Um amplo programa
social para acompa­
nhantes e para os
congressistas será de­
senvolvido. 

. Será cobrada uma taxa de '
mscrlção no valor de Cr$ 
S0,00 (trinta cruzeiros), co���: 
do por conta do Centro as des­
pesas de estada e alimentação 
durante o período do curso 
bem como as passagens (vi� 
rodoviária) que serão reembol-
1ada.s em São Paulo 

Remédio Contra 
Esquistosomose 

ser realizado em São 
Paulo. 

O Congresso, que será b)
realizado no Edifício de
Geografia e História da
C i d  a d e Universitária
"Armando Salles de Oli­
veira". Terá a duração

Sessões técnicas, com
apresentação de tra­
balhos técnicos e ci­
entíficos que interes­
sem a qualquer dos
campos das ciências
geológicas . 
Sessão para apresen­
tação d o s grandes
projetos de pesquisa 
geológica em eixecu- 2)
ção ou em via de 
execução no Brasil.

do Instituto de Geo- )ciências e Astrono- e 
Il}ia da Universidade

Mesas redondas para
discursão, equaciona­
mento e mesmo solu­
ção de problemas da
Geologia Brasileira.
Dessas reuniões par­

· ticipará um número
limitado de pesquisa­
dores convidados . Os
trabalhos serão previ­
amente planejados e
preparados por um
coordenador. Os in­
teressados d e v e r ã o
enviar propostas de
mesas redondas até
o dia 30. 3. 71. Em
tais propostas é sufi­
ciente constar o pro­
blema a ser discutido
e os nomes dos possí­
veis participantes.

Interessados 

O Hyncanthone cons­
titui o melhor medica-
mento para o tratamen­
to da esquistossomose. A
facilidade de aplicação e
seus rápidos resultados
terapêuticos fazem dêsse
medicamento a melhor
arma no combate a essa
endemia tropical. 

de 5 a 12 de setembro. c) Conferências sôbre
A Comissão Organiza­

dora do XXV Congresso
encontra-se assim cons­
tltuida: Dr. Faustino
Penalva - presidente; 
t>r. Yociteru Hasui - d)secretário; Dr. Vicente 
José Fúlvaro-1° tesou­
reiro, e o Dr. Gilberto
Atnaral - 20 tesoureiro.

Atividade! 

Durante o Congresso

assuntos de interêsse
geral, proferidas por
renomados pesquisa­
dores do Brasil e do 3)
Exterior.
Simpósios, para a a­
presentação de con­
tribuições sôbre as­
suntos especiais.

Os seguintes simpó­
sios, prevendo a par­
ticipação de geólogos 4)

de São Paulo.
Simpósio sôbre a Geo­
logia do Petróleo no
B r a s i l, coordenado
pelo Geólogo Carlos
Walt e r  Marinho
Campos, da Petro­
brás.
Simpósio sôbre o Pré­
-Cambriano da Costa
Leste Sul-Americana,
coordenado pelo Dr.
Fernando F l á  v i  o
Marques de Almeida,
da Escola Politécnica
da Universidade de
São Paulo.
Simpósio sôbre o Qua-

O Jornal Universitá­
rio pública, a seguir, o
enderêço oficial da Co­
missão Organizadora do
X.XV Congresso Brasilei­
ro de Geologia, para que
os interessados possam
oht,er maiores informa­
ções:

Instituto de Geociên­
cias e Astronomia. 
Universidade de São
Paulo 
Bloco 21 - Cidade U­
niversitária "Armando
de Salles Oliveira"
Caixa Postal 8105
São Paulo, SP

Essa declaração é do
Prof. Amaury Coutinho 
recentemente convidadÓ
pela Sucam (Superinten­
dência de Campanhas
do Ministério da Saúde)
como integrante de um
Grupo de Trabalho para
o tratamento, em gran­
de escala, da esquistos­
somose no pais. 
Proibição do Uso 
Indiscriminado 

NORMAS DISCIPLINAM CARTEIRAS ESTUDANTIS 

O medicamento já u.
berado para a venda co­
mercial com o nome de
Etrenol, apresenta, en­
tretanto, em alguns ca-

O Serviço de Identifi­
cação Estudantil do Sin­
dicato d o s  Estabeleci­
mentos de Ensino Se­
cundário e Primário de
Pernambuco, através do
seu secretrio Lufs Bello
está enviando circular
aos 300 educandários da
capital e do Interior, con­
tendo as normas que
discip.linarão o forneci­
lllento de carteiras no
ano em curso. 

Distribuídas em doze
itens, as normas baixa­
das consoante preceitua
a cláusula 1 a do convê­
nio firmado entre o Sin­
dicato e a Secretaria de
Educação com a CTU,
e?nprêsas cinematográfl­
caa e a Federação Per-

nambucana de Futebol,
receberam a aprovação
oficial do presidente do
SEESPP, professor José
Santiago.

QUEM TEM DffiEITO

Segundo a circular, só
serão concedidas cartei­
ras aos alunos regular­
mente matriculados em
etfucandários oficiais ou
particulares reconheci­
dos pelos órgãos oficiais,
nos graus primário e
médio. Os alunos do
curso primário sômente
farão jus à concessão a­
té os 15 anos a comple­
tar no ano da identifica­
ção.

o educandário, por seu

turno, deverá provar,
mediante documento da
SEEC ou da Inspetoria
Seccional do MEC, o seu
funcionamento regular
no ato da solicitação das
carteiras, respondendo o
seu diretor, civil e crimi­
nalmente, pelo forneci­
mento de identidade es­
tudantil a quem não es­
tiver oficialmente ma­
triculado. 

Também o abandono
ou cancelamento de ma­
tricula, diz a circular,
implica na perda do di­
reito de utilização da
carteira pelo seu porta­
dor, responsabilizando­
-se, em tais casos, o dire­
tor do educandário, que
juntamente com o secre-
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tário deverá preencher
e devolver um cartão de
autógrafos para contrô­
le de assinatura e orga­
nização do Serviço.

PRAZO E FOTOS 
Esclarece a circular

que as fotografias da
carteira serão no tama­
nho 2x2, não sendo acei­
tas as de cinco minutos 
estabelecendo que o es�
tudante que por irregu­
laridade tiver a sua iden­
tidade definitivamente
retida no Departamento
de Fiscalização do Servi­
ço, perderâ o direito de
devolução da quantia já
entregue. 

O Serviço de Identifi­
cação Estudantil recebe-

sos, efeitos tóxicos, so­rá dos educandários da br&tudo para o ffgado­capital e do Interior até aduziu o Prof. Amaury15 de abril, os impressos Coutinho. O medica­e listas datilografadas e mento só poderá ser usa­devidamente autentica- do, em casos individuaisd�s pelos seus dirigentes, que não apresentem con­nao se responsabilizando tra indicação e em tra­pelo atraso no forneci- tamentos coletivos de co­mento da identidade que munidades devidamentelhes sejam encaminha- selecionadas. das fora do prazo acima. Quer em casos indivi-Para atender às con- duais, quer em agrupa­sultas dos interessados mentos, a supervisão mê­o Serviço de Identifica-'. dica é indispensável. Es­ção manterá em sua se- sas foram as recomen­de na Rua do Progresso, dações principais a que436, fone 2_2-3636, o seu- chegaram os integrantesconsultor Jurídico, com desse seminário, realiza­exp_ediente diário, em ho- do no Rio, do qual parti­râr10 a ser oportunamen- ctpou o professor per­te comunicado aos dire- nambucano um d o stores e estudantes dos grandes est�diosos do as­educandários do Estado. sunto em nosso Estado.

lI 



Reitor Propõe Criação de Centro 
de. Estudos de Problemas Brasileiros 

O Prof. Murilo Guimarães, Reitor da Uni­
versidade Federal de Pernambuco, considerando
o que dispõe a legislação que instituiu, nas Uni­
versidades, o curso para estudo de problemas
brasileiros e mandou criar Centros Superiores
de Civismo, está elaborando a proposição ao
Conselho Universitário para que seja constituí­
do, como órgão de ensino suplementar, na Uni­
versidade, um Centro de Estudos Brasileiros, em
caráter permanente e com a finalidade especifi­
ca de disciplinar e ampliar os estudos da pro­
blemática nacional e de preparar especialistas
nessa disciplina. 

q�alquer planejamento orgaruco, global, siste­
mático seja regional ou inter-regional e nacio­
nal. Nenhum Govêrno, hoje, se atreve a estabe­
lecer programas administrativos, ''políticas de
ação" sem que se faça um planejamento prévio. 
E a orientação mais moderna é de um planeja­
mento integrado, nacional. Não é preciso, por
consequência, salientar quanto é importante
para isso o estudo de problemas brasileiros, a
formação - em düerentes pontos do país - de
equipes, de técnicos e especialistas nas proble­
máticas local, regional e nacional. 

6° - Problema energético 
7° - Política monetária, creditícia e

fiscal. 
So - Política de habitação
90 - ONU e OEA 
10 - Trabalho e Previdência Social
11 - Reforma Agrária 
12 - Ciência � Tecnologia para o de-

senvolvimento).
13 - EMFA 
14 - Segurança Nacional 
15 - Guerra revolucionária 
16 - Escola Superio de Guerra.

O Reitor Murilo Guimarães, entre outras
considerações, fêz as seguintes: 

Não é necessário acrescentar quanto é im­
portante a posição e a contribuição da Univer­
sidade em disciplinar e comandar - com sua
experiência e autoridade - êsse estudo, êsse co­
nhecimento da realidade brasileira. A ela, a
Universidade, compete disciplinar e efetivar essa
esplêndida onortunidade de conhecimento da
realidade brasileira, a salvo de interesses politi­
cos e de enfoques partidârios. t a grande opor­
tunidade para um conhecimento gratuito, des­
compromissado, da problemática brasileira. 

n. - Problemática regional 
a) Problemas gerais: Amazônia - SU­

DENE - BNB 
b) Estaduais: Alagoas, Bahia, Ceará,

Maranhão, Paraíba, Pernambuco,
Piaui, Rio Grande do Norte e Ser­
gipe.

10 - O Decreto 68.056, de 14.1.1971 que
regulamentou o Decreto 869, de 12.9.1969, re­
comenda que em todos os estabelecimentos de
ensino de qualquer nível, públicos ou particu­
lares, seja estimulada a criação de Centros Cí­
vicos. Nos estabelecimentos de ensino superior,
o organismo terá a categoria de Centro Superior
de Civismo. Ora, de acôrdo com o Dec. Lei 869,
o curso de moral e cívica terá, a nível universi­
tário, por substância o estudo de problemas bra­
sileiros. Consequentemente, nas Universidades,
o Centro Superior de Civismo será de fato um
Centro para estudo de problemas brasileiros ou
"Centro de Estudos Brasileiros" - o que se a­
justa ao espírito do Dec . Lei 869 e ao Decreto
68. 065 que o regulamentou.

Ill. - Problemática local (Pernambuco)

2° - Da simples leitura daqueles decretos
e da análise dos debates e pareceres no Conse­
lho Superior de Educação, percebe-se a ênfase
que o Govêrno atribui ao estudo de problemas
brasileiros, dando-lhe a categoria de um curso
obrigatório para tôda a Universidade. Foi mais
além, previu um suporte para o disciplinamento
e a continuidade dêsse curso, recomendando a
criação de um Centro Cfvico que deverá ser o
Centro de Estudos Brasileiros - deixando a
cada Universidade a adequação da. recomenda­
ção aos seus Estatutos. 

4º -- O organismo da Universidade capaz
de disciplinar êsses estudos, dar o suporte para
sua continuidade e, ao mesmo tempo, para sua
constante renovação, será o Centro de Estudos
Brasileiros, com a natureza de órgão comple­
mentar do ensino, destinado a ser um centro

. vivo de debates e de estudos e a formar técni­
cos e especialistas na problemática brasileira.

JORDAO, O COORDENADOR

Por designação do reitor Murilo Guimat­
rães, a coordetnação da disciplina Estudos de
Problemas Brasileiros vem sendo exercida pelo
professor Jordão Emereciano, emérito conhece­
dor da problemática sócio-econômico-cultural
brasileira. A solenidade de abertura oficial da
primeira aula dessa matéria foi realizada nos
studios da Televisão Universitária, sob a presi­
dência do reitor, e com a presença de diretores
de Unidades, professôres, inclusive o professor
Jordão, que falou, na oportunidade a respeito
da missão que vem cumprindo como coordena­
dor <lessa importante disciplina. 

a) Problemas básicos:
1. açúcar 
2. algodão 
3 . oleaginosas 
4. racionalização da agricultura
5. formação de mão-de-obra
6. pragas 
7. desenvolvimento
8. saúde 
9. transportes 

10. energia elétrica
11. educação 
12. comunicações 
13. universidade e desenvolvimento
14. universidade e região
15. habitação popular 
16. saneamento básico

b) cidades polos de desenvolvimento:
1. Recüe e grande Recife
2. Caruaru 
3. Garanhuns
4. Petrolina

Está certo que o Govêrno atribui uma gran­
de importância a êsses estudos brasileiros e tu­
do leva a crer que pretende dar-lhe uma maior
amplitude. Sentiu o Govêrno, também, a neces­
sidade, urgente e inadiável, de preparar, de-for­
mar técnicos e especialistas na problemática
nacional, indispensáveis ao desenvolvimento dos
chamados estudos brasileiros e ao efetivo e per­
manente conhecimento dessa nova disciplina ou
conjunto de disciplinas. 

Na ocasião, foi divulgada a programação
elaborada quanto aos aspectos didáticos e de
conteúdo dos assuntos que vêm sendo objeto das
aulas de Estudos de Problemas Brasileiros. As
aulas são ministradas às terças e sextas-feiras,
das 18 e 30 às 19 horas, pela TV-U, sendo repe­
tidas no sábado das 15 e 30 às 16 e 30 horas. As
mesmas aulas são transmitidas pela Rádio Uni­
versitâria às segundas e sextas-feiras, das 17 e
30 às 18 horas e, aos sábados, (repetição) das
18 às 19 horas. 

IV. - Grandes val6res brasileiros 

A formação dessa equipe, dêsses especialis­
tas em estudos brasileiros, será tarefa da Uni­
versidade, através de um organismo comple­
mentar de ensino. 

3º - Nunca será demasiado insistir, obje­
tivamente, na importância e na atualidade dos
estudos brasileiros. É evidente por si mesmo a
importância do conhecimento da realidade na­
cional que resultará dos estudos brasileiros, da
problemática do pais. Do ponto de vista políti­
co e cívico, nada mais importante do que o es­
tudo e o conhecimento - realístico e objetivo

- do que somos, das nossas potencialidades, da
nossa problemática. Estudo disciplinado e sério
que tenha presente a extrema complexidade, do
país e a frequente mutação da nossa conjuntu­
ra. Sem êsse estudo, sem êsse conhecimento 
não é possível - tarefa hoje indispensável -

Todos os alunos da Universidade Federal de
Pernambuco são obrigados a prestar exame dessa
disciplina {dois em cada semestre), obedecen­
do-se aos mesmos critérios adotados nas demais
disciplinas. As provas serão aplicadas no mes­
mo dia para tôdas as Unidades da UFPe.

PROGRAMA 

I. Problemática nacional (Foruns especiais)
1 ° - O homem brasileiro 
2° - Estrutura, dos poderes 
3º - Nordeste e seus problemas 
4° - Desenvolvimento industrial 
5° - Comércio interno e internacional 

1

1. Duarte Coelho e a civilização por­
tuguesa no Brasil; 

2. Vieira, Vidal, Henrique Dias, Ca­
marão e a composição étnica do
homem brasileiro: 

3 . Boa Vista e o desenvolvimento in­
dustrial; 

4. Nabuco e as reformas sociais; 
5. R o Branco - a integridade das

fronteiras e a arbitragem inter­
nacional; 

6. Oliveira Lima - a imagem do
Brasil no estrangeiro; 

7. Caxias - pacificador e chefe mi·
litar; 

8. Tamandaré - a Marinha e a uni­
dade brasileira; 

9. Santos Dumont e a aviação bra·
sileira; 

10. Rondon - o desbravamento do in­
terior e as comunicações; 

11. Oswaldo Cruz e a campanha sa­
nitária; 

12. Buac e a mobilização dos civis.

Arturo Aballi Recebe Título 
Durante · sessão ordinária do Conse­

lho Universitário, foi aprovada a conces­
são do título de Professor "Honoris Cau­
sa" da Universidade Federal de Pernam­
buco ao Dr. Arturo J. Aba.Ui, nos têrmos 
do Estatuto da Universidade e do Regi­
mento Geral, tendo em vista suas quall­
ncações excepcionais e os serviços pres­
tados à UFPe. 

REGULAMENTAÇÃO 

Na oportunidade, o relator do proces­
so, prof. Adônis Carvalho, lembrou o en­
tendimento unânime da Câmara no sen­
tido de que seja regulamentada a con­
cessão dêsses diplomas honoriticos, de 
sorte a se exigir uma especial vinculação 
da personal!dade Indicada com a Univer­
sidade Federal, não bastando suas qua­
lificações Individuai... Fazendo questão 
de afirmar que esse entendimento não se 
aplicava ao caso presente, "uma vez que 
tenho conhecimento direto dos eletivos 
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serviços prestados pelo prof. Arturo A­
balU a esta Universidade". 

PRIMEIRA INDICAÇÃO 

O Magnifico Reitor Murllo Humberto 
de Barros Guimarães esclareceu que "ain­
da não tomara, pessoalmente, a Iniciati­
va dessa regulamentação por entender 
que a Universidade tem sido muito pru­
dente e sábia na concessão dêsses títu­
los honorificas, bastando lembrar que nos 
últimos seis anos não foram cencedldos 
mais de dez ou de doze desses títulos". 

"Allâs", acrescentou o Magnltlco Rei­
tor, "esta é a primeira Indicação que fiz, 
por sugestão vinda de alguns profell8Õres, 
e a fiz exatamente por conhecer a exis­
tência dos dois pressupostos básicos, a sa­
ber, o valor tntrfnseco do professor indi­
cado, o que se ressalta à vista de seu cur­
riculum Vitae, e a ligação especial com 
esta Universidade, demonstrada pela fô­
lha de serviços pela mesmo prestada a 
esta lnstltUlção". 

I 

PROF. ABALLI 

O prof. Arturo J. Aballl vem prestan­
do relevantes serviços a Universidade 
Federal de Pernambuco durante três a­
nos consecutivos - 1968, 1969 e 1970 -
em períodos de três mêses cada ano. 

Durante ésses três anos o prof. Abal-
11, por indicação da Pan Amercan Health 
0rganlzatlon de Washington, tem desen­
volvido as seguintes atividades em nossa 
Universidade: 

a) avaliação dos programas de ensino
no curso de graduação e pós-gradua­
ção em Pediatria da Universidade Fe­
deral de Pernambuco;

b) ministrou cursos Intensivos de atua­
lização em Pediatria para o pessoal
docente da Universidade e para os pe­
diatras da comunidade;

c> realizou pesquisas no campo da neo­
natologta no Hospital Darão de Lu­
cena, mediante convênio.

Por seus trabalhos originais sõbre 
/ hematologia do recém nascido, o prof. 

Aball! é considerado uma das maiores au­
toridades do mundo no campo da Pedia­
tria e, especificamente, das afeeções neo­
-natais. Suas pesquisas em hematologia
no periodo neo-natal são citadas na ute:.
ratura pedlátrica. mundial. 

A sua atuação no berçário do Hos­
pital Barão de Lucena, brilhante e etl­
clente, reduziu, de forma significativa, a 
mortalidade neo-natal naquele nosocõ­
mio. 

Vale ressaltar que, durante sua per­
manência em Recife, o prof. Arturo Abal­
ll, trabalhou em regime de tempo tnte­
gral, em ritmo de doze horas diárias, e
proferiu conferências sôbre Educação Mé­
dica, as quais emprestaram ao ensino da
Pediatria nessa Universidade uma nova
dimensão. Transformou, ainda, o Depar­
ta.mento de Pediatria da UFPe. em ulll 
centro nacional e Internacional de trei­
namento bé.s!co no vaatl.salmo camPo da
medicina de criança. 
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ESCOLA DE ENFERMAGEM 

Terceiro Estágio 
Do Convívio 

O Diretor da Divisão de Ex­
pediente Escolar, economista 
Djair Barros Lima, acaba de 
receber do "Centro de Estudos 
do Desenvolvimento" oficio 
convidando os representantes 
da bancada de Pernambuco 
para participarem de mais um 
Está&io do Convivio. 

Como é sabido, o economista 
Ba.rros Lima é o Coordenador 
do Convlvio em Pernambuco e 

sob sua responsabilidade é fel­
ta a seleção dos universitários 
que Irão assistir e debater, no 
Convivio, problemas brasilei­
ros. Os universitários selecio­
nados que irão representar 
Pernambuco são os se,uintes: 
Jorge Roberto Tavares de Li­
ma, Terezlnha Nunes da Cos­
ta, Maria Angela de Lima e 
João Bosco Araújo Pinto. 

Compareceram 180 pessoas, entre acadêmicos, professôres
e alunos de cursos médios à-aula inaugural da Faculdade de
Enfermagem, na Cidade Universitária proferida pela enfer­
meira Haydée Guanais Dourado. Dentr� do tema de Solidaris­
mo na prestação de serviço de enfermagem, foi mostrado como
a pessoa humana, ao receber a atenção que é dada no hospital,
está carente daquela solidariedade, explicita, na recente men­
sagem do Papa Paulo VI, ao declarar: "Deus fez-nos, por na­
tureza, de tal modo solidários, que nenhum homem pode ser

um� ilha de coD!ôrt.o e bem-estar, cercada de dor e pauperis­mo . A :nferme?'� só faz boa enfermagem quando estão re­sei:ites tres cond1çoes: seu caráter é reto, está preparada clen­t_íf1c3: e t�cnicamente para agir em seu campo e trabalha so­lldária, nao só com os doentes como também cnm os médicos companhe!ros do serviço de enfermagem e os dos demais seto�r� envolvidos. A aula foi ilustrada com numerosos casos tí­picos de boa atenção de enfermagem em que apareceram êssestrês aspectos. 

O primeiro e segundo Está­
gios do Convívio toram reali­
zados em Pernambuco, no au­
ditório de Faculdade de Clh­
cias Econômicas, onde foram 
abordados temas sõbre o de­
senvoiviment� nacional, de 

grande proveito na polltlca de 
Integração do Govêrno Fedel'lll. 

O terceiro estágio terá lugar 
em São Paulo, contando com 
8 preseriça de representantes 
de vários estados brasileiros 

Conforme palavras do pro: 
fessor Adolpho Crippa, Presi­
dente do Convívio n Ter"eiro 
Estágio dos cursos • sôbre "Pro­
blemas do Desenvolvimento 
Brasileiro", objetiva um nível 
satisfatório de formação poli­
tica e ser4 frequentado por 50 
(cinquenta) alunos de 16 Esta­
dos. 

Congresso Brasileiro 
serão oferecidos aos par­
ticipantes os seguintes
tipos de atividades:

A Sociedade Brasileira
de Geologia comemora,
êste ano, o seu Jubileu
de Prata e, para festejá­
•lo condignamente, o Nú- a)
cleo de São Paulo vem
trabalhando desde abril
de 1970 nos preparati•
vos do XXV Congresso
Brasileiro de Geologia, a

brasileiros e estran­
geiros, estão em fase 
de preparação: 

1) Simpósio sôbre o Li­
mite entre as Séries
Permianas e Carbo­
níferas da América
do Sul, coordenado
pelo Dr. Antônio Car­
los Rocha Campos, 

de Geologia 
ternário do Sudeste
Brasileiro, coordena­
do pelo Dr. José Pe­
reira Queiróz Neto 
da Faculdade de Filo� 
sofia, Letras e Ciên- g)
cias Humanas da Uni­
versidade de S ã o
Paulo. 

f) Visitas a emprêsas de
mineração nos arre­
dores de São Paulo e
excursões.
Um amplo programa
social para acompa­
nhantes e para os
congressistas será de­
senvolvido. 

. Será cobrada uma taxa de '
mscrlção no valor de Cr$ 
S0,00 (trinta cruzeiros), co���: 
do por conta do Centro as des­
pesas de estada e alimentação 
durante o período do curso 
bem como as passagens (vi� 
rodoviária) que serão reembol-
1ada.s em São Paulo 

Remédio Contra 
Esquistosomose 

ser realizado em São 
Paulo. 

O Congresso, que será b)
realizado no Edifício de
Geografia e História da
C i d  a d e Universitária
"Armando Salles de Oli­
veira". Terá a duração

Sessões técnicas, com
apresentação de tra­
balhos técnicos e ci­
entíficos que interes­
sem a qualquer dos
campos das ciências
geológicas . 
Sessão para apresen­
tação d o s grandes
projetos de pesquisa 
geológica em eixecu- 2)
ção ou em via de 
execução no Brasil.

do Instituto de Geo- )ciências e Astrono- e 
Il}ia da Universidade

Mesas redondas para
discursão, equaciona­
mento e mesmo solu­
ção de problemas da
Geologia Brasileira.
Dessas reuniões par­

· ticipará um número
limitado de pesquisa­
dores convidados . Os
trabalhos serão previ­
amente planejados e
preparados por um
coordenador. Os in­
teressados d e v e r ã o
enviar propostas de
mesas redondas até
o dia 30. 3. 71. Em
tais propostas é sufi­
ciente constar o pro­
blema a ser discutido
e os nomes dos possí­
veis participantes.

Interessados 

O Hyncanthone cons­
titui o melhor medica-
mento para o tratamen­
to da esquistossomose. A
facilidade de aplicação e
seus rápidos resultados
terapêuticos fazem dêsse
medicamento a melhor
arma no combate a essa
endemia tropical. 

de 5 a 12 de setembro. c) Conferências sôbre
A Comissão Organiza­

dora do XXV Congresso
encontra-se assim cons­
tltuida: Dr. Faustino
Penalva - presidente; 
t>r. Yociteru Hasui - d)secretário; Dr. Vicente 
José Fúlvaro-1° tesou­
reiro, e o Dr. Gilberto
Atnaral - 20 tesoureiro.

Atividade! 

Durante o Congresso

assuntos de interêsse
geral, proferidas por
renomados pesquisa­
dores do Brasil e do 3)
Exterior.
Simpósios, para a a­
presentação de con­
tribuições sôbre as­
suntos especiais.

Os seguintes simpó­
sios, prevendo a par­
ticipação de geólogos 4)

de São Paulo.
Simpósio sôbre a Geo­
logia do Petróleo no
B r a s i l, coordenado
pelo Geólogo Carlos
Walt e r  Marinho
Campos, da Petro­
brás.
Simpósio sôbre o Pré­
-Cambriano da Costa
Leste Sul-Americana,
coordenado pelo Dr.
Fernando F l á  v i  o
Marques de Almeida,
da Escola Politécnica
da Universidade de
São Paulo.
Simpósio sôbre o Qua-

O Jornal Universitá­
rio pública, a seguir, o
enderêço oficial da Co­
missão Organizadora do
X.XV Congresso Brasilei­
ro de Geologia, para que
os interessados possam
oht,er maiores informa­
ções:

Instituto de Geociên­
cias e Astronomia. 
Universidade de São
Paulo 
Bloco 21 - Cidade U­
niversitária "Armando
de Salles Oliveira"
Caixa Postal 8105
São Paulo, SP

Essa declaração é do
Prof. Amaury Coutinho 
recentemente convidadÓ
pela Sucam (Superinten­
dência de Campanhas
do Ministério da Saúde)
como integrante de um
Grupo de Trabalho para
o tratamento, em gran­
de escala, da esquistos­
somose no pais. 
Proibição do Uso 
Indiscriminado 

NORMAS DISCIPLINAM CARTEIRAS ESTUDANTIS 

O medicamento já u.
berado para a venda co­
mercial com o nome de
Etrenol, apresenta, en­
tretanto, em alguns ca-

O Serviço de Identifi­
cação Estudantil do Sin­
dicato d o s  Estabeleci­
mentos de Ensino Se­
cundário e Primário de
Pernambuco, através do
seu secretrio Lufs Bello
está enviando circular
aos 300 educandários da
capital e do Interior, con­
tendo as normas que
discip.linarão o forneci­
lllento de carteiras no
ano em curso. 

Distribuídas em doze
itens, as normas baixa­
das consoante preceitua
a cláusula 1 a do convê­
nio firmado entre o Sin­
dicato e a Secretaria de
Educação com a CTU,
e?nprêsas cinematográfl­
caa e a Federação Per-

nambucana de Futebol,
receberam a aprovação
oficial do presidente do
SEESPP, professor José
Santiago.

QUEM TEM DffiEITO

Segundo a circular, só
serão concedidas cartei­
ras aos alunos regular­
mente matriculados em
etfucandários oficiais ou
particulares reconheci­
dos pelos órgãos oficiais,
nos graus primário e
médio. Os alunos do
curso primário sômente
farão jus à concessão a­
té os 15 anos a comple­
tar no ano da identifica­
ção.

o educandário, por seu

turno, deverá provar,
mediante documento da
SEEC ou da Inspetoria
Seccional do MEC, o seu
funcionamento regular
no ato da solicitação das
carteiras, respondendo o
seu diretor, civil e crimi­
nalmente, pelo forneci­
mento de identidade es­
tudantil a quem não es­
tiver oficialmente ma­
triculado. 

Também o abandono
ou cancelamento de ma­
tricula, diz a circular,
implica na perda do di­
reito de utilização da
carteira pelo seu porta­
dor, responsabilizando­
-se, em tais casos, o dire­
tor do educandário, que
juntamente com o secre-
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tário deverá preencher
e devolver um cartão de
autógrafos para contrô­
le de assinatura e orga­
nização do Serviço.

PRAZO E FOTOS 
Esclarece a circular

que as fotografias da
carteira serão no tama­
nho 2x2, não sendo acei­
tas as de cinco minutos 
estabelecendo que o es�
tudante que por irregu­
laridade tiver a sua iden­
tidade definitivamente
retida no Departamento
de Fiscalização do Servi­
ço, perderâ o direito de
devolução da quantia já
entregue. 

O Serviço de Identifi­
cação Estudantil recebe-

sos, efeitos tóxicos, so­rá dos educandários da br&tudo para o ffgado­capital e do Interior até aduziu o Prof. Amaury15 de abril, os impressos Coutinho. O medica­e listas datilografadas e mento só poderá ser usa­devidamente autentica- do, em casos individuaisd�s pelos seus dirigentes, que não apresentem con­nao se responsabilizando tra indicação e em tra­pelo atraso no forneci- tamentos coletivos de co­mento da identidade que munidades devidamentelhes sejam encaminha- selecionadas. das fora do prazo acima. Quer em casos indivi-Para atender às con- duais, quer em agrupa­sultas dos interessados mentos, a supervisão mê­o Serviço de Identifica-'. dica é indispensável. Es­ção manterá em sua se- sas foram as recomen­de na Rua do Progresso, dações principais a que436, fone 2_2-3636, o seu- chegaram os integrantesconsultor Jurídico, com desse seminário, realiza­exp_ediente diário, em ho- do no Rio, do qual parti­râr10 a ser oportunamen- ctpou o professor per­te comunicado aos dire- nambucano um d o stores e estudantes dos grandes est�diosos do as­educandários do Estado. sunto em nosso Estado.

lI 
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CONVÊNIO PERMITIRÁ INSTALAÇÃO 
DE NOVO GRUPO DE FÍSICA NA UFPe. 

Formas Não Cardíacas 
Na Doença de Chagas 

Foi realizado um con­vênio entre a Universi­dade Federal de Pernam­buco e o Conselho Na­cional de Pesquisas ten­do por objetivo a nuclea­ção de um novo grupoO Centro de Pesquisas mopatológico e radiogrã- As conclmões de pesquisa e ensino eme de Ensino de Medicina fico já estão bem estu- Física, com aproveita-Tropical, antigo Institu- dados. Se bem que ainda não mento de recursos hu-to de Medicina Tropical, definitivas, há padrões manos da região. Visan-da UFPe. está empenha- Professôres empenhados espécificos nas altera- do, também, estabelecerdo no estudo das formas na Pesquisa ções encontradas n o s um grupo de pesquisas,não cardíacas da doen- portadores de forma eso- em área de trabalhoça de Chagas. Até bem Um grupo constituldo fágica da doença de bem definida, de acôrdopouco tempo, cerca de pelos professôres Fer- Chagas• Resta apenas com o planejamento dadoze anos, tais formas e- nando Cordeiro, Mauro completar os aspectos Universidade Federal deraro pràticamente desco- Silveira, Nabue Kawade no que tange a motillda- Pernambuco, Conselhonhecidas. e Ruy João Marques es- de é. a pressão nos ór- Nacional de Pesquisas eEssa afirmativa é do tá estudando a motillda- gãos ôcos do aparelho outras entidades, que ve­Prof. Ruy João Marques, de e variações pressóri- digestivo• nham a contribuir paradiretor do CPEMT, que cas do esôfago na doença 1l exatamente uma das o progresso cientifico eesclareceu: atualmente de Chagas. O estudo o- târefas a que se entre- tecnológico da região. não há dúvidas de que o riginal foi feito por pes- gam, atualmente, os pes- Pretendendo criar condi­esófago e O cólon podem quisadores paulistas. A· qulsadores do Centro de ções, a longo prazo, paraapresentar lesões graves gora reto�ado pelo. gru- Pesq_u!sas e de Ensino de a realização de um pro­na doença de Chagas. Os po do antigo Instituto Medicma Tropical da U grama de pós-graduaçãoaspectos cllnico, anato- de Medicina Tropical• FPe · em Física, no Nordeste,

b 
como também, estabele-

UFP e. Tem a la. Pernam ucana ��:itdiJ:���p��;
Física Aplicada, na área

Com o Doutorado em 
Q ,, • da ciência dos materiais.

Ulffil(a Foram esco.lhido__s trêsramos na execuçao dostrabalhos e pesquisas a
Sônia Jorge Gabriel

é a primeira represen­
tante do sexo feminino
em Pernambuco, que fêz
o curso de mestrado em
Química Orgânica. Aca­
ba de regressar do Rio,
após três anos consecu­tivos de estudos e elabo­
ração de tese, na Uni­
versidade Federal Ru­
ral da Guanabara, onde
obteve o titulo de dou­
tora. Fêz um trabalho iné­
dito - é uma das exi­
gências do mestrado. De­
senvolveu estudos s0bre
uma gutifera arbórea,
vegetal existente apenas
na região de Belém do
Pará, tendo conseguido
isolar a substância e.
que denominou de tovo­
xantona.
CONTRIBUIÇAO

dado significativa con­
tribuição ao desenvolvi­
mento da ciência, sendo
que a utilidade prática
do seu trabalho depende,agora, de estudos poste­riores dentro do campoda aplicação.
TESE 

A tese elaborada pela
pesquisadora pernambu­cana compreende duaspartes, uma teórica e
outra prãtica, sendo es­
ta a principal. t na par­
te prática que se exigeda pessoa que está de­fendendo a tese apresen­tação de alguma coisanova, inédita mesmo. 

é o seu caso - a fim depoder oferecer professô­res especializados as es­colas superiores; somen­
te assim haverá contri­buição objetiva para afo1m�ão de melhorestécnicos "para têrmosum Brasil maior e for­te". - O Brasil é conside­rado um país que possuiuma das maiores florasdo mundo, mas, infeliz­mente, permanece aindapràticamente inexplora­da, à falta de recursosmateriais e humanos,declarou a jovem douto­ra, argumentando quepor isso, deverá havermaior incentivo às pes­quisas. 

serem efetuados:
1° - Estudo dos defei­tos em sólidos,propriedades co­letivas, estruturaseletrônicas. :,> - ótica Quântica,fenômenos não li­neares, LASERSde potência . 
30 - Baixa temperatu­ra, feixes molecu­lares, espalhamen­to.

Equipe que vai atuar: Três pesquisadores denível internacional e soba orientação dos quaisserão instalados os labo­ratórios de alto nível efeitas teses de doutora­mento, nas áreas ante­riormente citadas.

S e r ã o  estabelecidosprogramas detalhados,tais como:
1 o - Biblioteca e infor­mações 
2° - Instalação de ser­viços técnicos
30 - Computação 4º - Intercâmbio como país e com o ex­terior 50 - Comunicações. 

A equipe será compos­ta também, de cinco fí­sicos pernambucanos,com nível de pós-gradua­ção, segundo declarou oprof. Rõmulo Maciel, di­retor do lnst. de Física.

Pretensões do Instituto

O convênio em pautaestá fadado a proporcio­nar um ímpacto em to­do o ensino da Física, naregião. Sem dúvida, aefetivação de tal progra­mação propiciará ummaior indice de desen­volvimento do ensino epesquisa física dispondode um pessoal de altonível, melhorando o in­tercâmbio com outroscentros do pais e estabe­lecendo uma infra es­trutura necessária aoinicio dos cursos de pós­-graduação em Física. Foi feita, presentemen­te, a aquisição de duasmarcas de equipamentosde raios Laser, sendo oprimeiro de marca Par­kim-Elmer, He/Ne gasLaser e outro da linhaBausch & LOMB. O campo da óticatem estimulado a imagi­nação de Físicos notáveis,em cada era da históriada ciência. Pesquisas têm progre­
dido, desde as primitivasdescobertas de Galileu,através de brilhantes te­orias e trabalhOSj expe­rimentais de Newton e

de físicos notáveis do sé­culo XIX, como Raylighe Maxwell. Hoje a óticacontinua a comandaruma excitante posiçãona fronteira da ciência.Desde 1960 começou oLaser a existir a nessebreve período tem mos­trado significativas pos­sibilidades de aplicação,tais como no radar, namedicina, nas comunica­ções, na química, na mi­croscopia, na expectros­copia em processos in­dustriais, em medidas eem contrôle mecânico. Além destas, um gran­de número de outras a­plicações são vislumbra­das em projetos a seremabordados, e em desen­volvimento nos labora­tórios. o raio Laser consisteem estimular um cristalde rubi, ou um gás, demodo que todos os seusátomos emitam, ao mes­mo tempo, fótons lumi­nosos, produzindo umaemissão de uma radia­ção coerente. Obtém-seum raio muito puro,concentrado, intensíssi­mo, de aplicações múlti­plas e de longo alcance. 
1l o Laser notàvelmen­te aplicado em experiên­cias de ótica Física des­tinados ao ensino. tlle é uma poderosa eeficiente ferramenta, po­demos dizer incompará­vel mesmo, para o ensi•namento dos fundamen­tos desta importante ci­ência, face a sua intensa,estável e altamente mo­nocromática luz, espaci­almente coerente. O Laser pode ser efi­cientemente utilizado naanálise dos fenômenos,desde a ótica Clássicaaté a ótica Moderna. O Raio Laser foi cha•mado de a mais promis­sora técnica de desen­volvimento da década.

A doutora Sônia expli­
cou que seu trabalho é,
realmente inédito, por­
que foi pela primeira
vez que se fêz um estu­
do acêrca dessa gulifera
e principalmente porque
a tovoxantona é uma
substância cuja estrutu­
ra não existe na litera­
tura braslleira nem na
mundial, dai seu inedi­
tismo. 

A doutora Sônia estu­dou com os professores
W. D. Ollis (a maiorautoridade mundial deQuímica Orgânica), do­cente da University ofChesffield, Inglaterra;Otto Gottlieb, a maiorautoridade nacional emQuímica Orgânica, le­ciona na UniversidadeFederal Rural do Rio deJaneiro; Ricardo Ferrei­ra, considerado uma dasm a i  o r e s autoridadesmundiais em QuímicaInorgânica, titular daEscola de Química daUniversidade Federal dePernambuco, além deoutros mestres tambémde renome.

Sônia fêz seu curso degraduação em Engenha­ria Química na Escolade Quimica da Universi­dade Federal de Per­nambuco, em 1 9 6 5. Sempre se destacou pelointerêsse que demons­trava na matéria, vindode um vestibular em quealcançou o prímeiro lu­gar . Declarou ter feito ocurso, aqui, sem maio­
res condições financei­
ras, tendo estudado "a­
penas por livros das bi­bliotecas, justamenteporque não tinha condi­ções de comprá-los. Nosintervalos de um turnop a r  a outro, lecionavaQuímica nos Colégios N. S. do Carmo, Leão XIIIe Colégio Estadual D. Vital, a fím de garantirsua própria subsistência.

Conselho A prova Estágio Obrigatório no 
Programa de Interiorização da UFPe. 

Poderá a Tovoxantona
ter aplicação na indós­
trla, principalmente na
farmacológica, oferecen­
do vantagens cientificas
e econômicas, de âmbito
mundial. Pelo menos en­
riqueceu a literatura
mundial, q u e  incluiu
mais uma substância atê
então desconhecida. 

Utilizou, nos seus es-·
tudos e pesquisas, méto­
dos espectroscópicos e
químicos. Considera ter

BRASIL MAIOR
Na sua opinião, umpaís que almeja um de­senvolvímento tecnológi­co de acõrdo com as exi­gências da atualidade,necessita de considerá­vel número de especia­listas em Química. No­tadamente ao nível depós-graduação - como

Ao que tudo indica,será contratada pela Es­cola de Quimica da UF
P, pois já recebeu con­vite dos professores Mar­cionilo Lins e do diretordaquela Unldade.

Tendo em vista reco- denador de Ensino e Pes­mendação do ministro quisa, a respeito da de­Jarbas Passarinho, nes- cisão, nos seguintes têr­se sentido, o Conselho mos:Coordenador de Ensino ePesquisa da Universida-de Federal de Pemam- "Oficio Circular nº 0739buco, atendendo reque­rimento da coordenaçãodo CRUTAC-Pe., apro­vou, em caráter obriga­tório, a realização de es­tágios, no interior do Es­tado, para todos os con­clulntes das Unidadesque integram a UFP, a­través daquêle órgão deinteriorização. Oficio circular a todasas Unidades foi encami­nhado pela SecretariaGeral do Conselho Coor-

Para conhecimento de
V. Exa., comunico quefoi a seguinte a decisão do Conselho Coordena­dor de Ensino e Pesqui­sa, em sessão realizadano dia 19 do correntemês, a respeito do pleitoda direção do CRUTAC­Pe: 

1° - que o período de estágio cumprido p o rconcluintes naquele ór­gão, seja. computado pa-

ra efeito de frequênciaescolar, mediante com­provação de presença ao
estágio, a ser feita peladireção do mesmo; 2° - que, coincidindo
algum exercício escolar
com o período de está·
gio, seja o estagiário ad·
mitido a prestar êste e­xercício, uma vêz findo
o estágio, em prazo fixa­do por cada unidade, po­
rém não inferior a oito
(8) dias depois do seu
regresso; 
30 - que a critério das
unidades ' êste exerclcio
escolar possa ser substi·
tuido pela apresentação
de um relatório do está·
gio".
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Ministro Inaugurou o 2.º Núcleo do Crutac�Pe. 

J 

os nnJversitár\os explicaram ao titular do MEC o funcionamento dos diversos aetores do órJio de lnterlorlzaçio d& UFPe. 

No consultório odontolóJlro. A fntarrfl'ada explica ao mlnu• 

tro o seu runc\onamenlo e o• alendimentoa ali etetuacloa. 

Momento em que o ministro cortou a fila simbólica cl'\ndo por lnaururado o aerundo núcleo do CB.UTAC.­
Pe., em Joaquim Nabuco. Na to1o, e1ti ladeado pela profa. Halc16e Teixeira, a coordffl&dora. 

O 
minlstro Jarbas Passarinho inaugurou otl­c1almente o segundo fiúcleo do Crutac-Pe .•nos mun1c1pios de Joaquim Nabuco eAgua Preta, em solenidade das mais con­corridas, com a presença de centenas de fami­lias daquelas áreas. Inicialmente o reitor Murt­

lo Guimarães disse da satisfação em participartambém daquele ato, que representava mais umaetapa vencida na caminhada de lnteriorlzaçã.oda Universidade Federal de Pernambuco. 
Em palanque armado frente ao núcleo docrutac, o ministro e sua comitiva - sua espo­sa seu assessor Ivancir de Castro e seu méd1cop�rticular - ouviram o discurso do prefeito Fer­nando Cabral de Melo, enaltecendo a obra rea­lizada pelo órgão de Interiorização da UFPe.,destacando ainda os beneficlos dela decorren•tes em prol da população do seu municlplo. Te­ceu elogios à coordenadora, pro!essõra HaidéeTeixeira, lembrando ainda o lnterêsse com queos universitários realizam seus estágios, ali. 

APRENDER 

Depois das palavras do representante docorpo discente, acadêmico Mareio Dias da Silva,o ministro Jarbas Passarinho dirigiu breves pa­lavras de improviso ao numeroso público, afir­mando que estava ali não para fazer discurso,porque "vim para ver e aprender e conhecer deperto a obra do CRUTAC". Falou sôbre a bravu­ra do homem rural e sustentou que uma das me­tas prioritárias do seu Ministério é promover

a 1ntertorl.2ação das universidades, em caràterpermanente de modo a permitir aos estudantesa realização de um estàgio continuado, Isto é,durante os doze meses do ano. Com Isso resul­tará em beneficlos Inestimáveis quanto à va•Iorização do homem da zona rural. Flôres naturais foram entregues à sra. Paa­sarinho e, ao ministro foi presenteado uma ca­misa com as siglas CRUTAC•Pe. UniversidadeFederal de Pernambuco. Depois dos discursos o ministro se dirigiu �sede do segundo núcleo e, à entrada cortou afita simbólica dando-o por Inaugurado. Em se­guida percorreu os novos setores - engenharia,biblioteca pllbllca, odontológico, juridico, almo•xarlfado central, de ciências sociais, artesana­to - ouvindo, em cada um, explicações, a respeitodo seu funcionamento dadas pelos próprios un1-versltârlos. Estêve ainda no dormitório dos es­tagil\rios . Foi servido um coquetel . O bispo de Palma­res, D. Acácio Luna, além do professor AgeuSales, diretor da Faculdade de Odontologia,Teófilo Vasconcelos, coordenador geral do CicloGeral da UFP, professora Haldée Teixeira, co­ordenadora do CRUTAC, e responsáevl pela re­alização da cerimônia, acadêmico Rubens Al•buquerque, representando o DOE, entre outruautoridades, prestigiaram o ato lnaUIUl'al. Oitoõnibus conduziram estudantes a Joaquim Nabu­co, naquele d1a. (Outras matérias sõbre o ministro, na lll­t1Jna pâglna) .
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